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APRESENTAÇÃO

‘’Não há saber mais, nem saber menos, 
há saberes diferentes’’

(Paulo Freire, 1987: p.68)

O presente livro reúne diversas experiências de 
estudo e pesquisa desenvolvidas no âmbito do Curso 
Licenciatura Intercultural, do Instituto Insikiran de 
Formação Superior Indígena, da Universidade Federal de 
Roraima (UFRR). 

Os capítulos que compõem este livro são resultado dos 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) que viabilizaram 
a formação de professores e professoras indígenas dos 
povos Macuxi, Wapichana e Ingarikó, os quais buscaram 
estudar e analisar as problemáticas sociais e educacionais 
vivenciadas em suas escolas e comunidades. Estes TCCs 
habilitaram professores nas áreas de Ciências da Natureza 
e de Ciências Sociais, a partir da proposta de formação pela 
pesquisa, em perspectiva interdisciplinar, que o curso de 
Licenciatura Intercultural na UFRR sustenta.

Os textos aqui apresentados mostram essas realidades 
através de diferentes perspectivas e repercutem na 
construção de subsídios didático-pedagógicos destinados 
às escolas indígenas.

Com isso, procuramos na Licenciatura Intercultural 
constituir um campo de diálogo que possa auxiliar aos 
estudantes da graduação, assim como aos estudantes nas 
escolas indígenas e, de forma mais ampla, a professores, 
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pais de família e lideranças comunitárias, na busca de 
alternativas para o desenvolvimento de uma educação 
escolar indígena pautada pelo respeito, pelo diálogo e 
por um esforço contínuo para superar as dificuldades, 
entraves e contradições que o próprio sistema escolar 
nacional coloca.

Os trabalhos aqui apresentados exemplificam, a 
nosso ver, as transformações no modo de repensar o 
desenvolvimento dos conteúdos e a forma de executar os 
trabalhos pedagógicos.

Outro aspecto a ser destacado, é a perspectiva 
de colaboração presente nestes trabalhos. Tanto a 
colaboração que os professores indígenas receberam 
de colegas, estudantes e membros da comunidade 
escolar para desenvolver seus trabalhos práticos na 
comunidade, como também a colaboração oportunizada 
pela orientação e co-orientação acadêmica, no âmbito da 
formação acadêmica na universidade. Estas experiências 
se mostraram muito complexas e ricas e permitiram um 
amplo processo de interaprendizagem, no qual todos os 
envolvidos colaboraram e aprenderam, cada um do seu 
lugar de enunciação.

As realizações destas pesquisas propiciaram o 
desenvolvimento de propostas pedagógicas inovadoras e 
de diversos materiais educativos, os quais foram encarados 
como o desenvolvimento de experiências, as quais poderão 
ser analisadas e avaliadas de acordo com o contexto e 
potencial criativo, nas próprias comunidades indígenas 
e ainda poderão estimular a criação de novas propostas 
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e novos materiais que busquem responder aos desafios e 
necessidades das escolas e comunidades indígenas.

Nesta perspectiva, a formação de professores 
indígenas em curso específico na formação superior, nos 
coloca grandes desafios e estimula diversas reflexões e 
autocríticas quanto ao papel e atribuições das instituições 
superiores que ofertam essa modalidade de formação. 
De forma mais ampla, nos levam a repensar o próprio 
papel e compromisso social da universidade pública no 
contexto atual que vive o país, tanto no que se refere a 
produção de novos conhecimentos, como no que se refere 
a buscar respostas às problemáticas sociais concretas que 
enfrentam amplos setores da sociedade.

Nesse sentido, as pesquisas aqui apresentadas trazem 
uma visão integrada e complexa do mundo, buscando 
articular o conhecimento acadêmico com as problemáticas 
sociais, culturais, territoriais, jurídicas, filosóficas, éticas, 
entre outras. Esses aspectos convergem no processo de 
construção de uma educação própria, para atender às 
necessidades, as expectativas educativas e de valorização 
do mundo indígena, para, desse modo, efetivar e validar na 
educação superior o saber cultural, social e historicamente 
produzido por estes povos indígenas. 

Cabe ainda ressaltar o fato de que, no desenvolvimento 
destes trabalhos, houve um esforço contínuo de articulação 
entre as ações do Curso Licenciatura Intercultural e 
de diversos projetos sustentados por professores do 
mesmo, os quais contribuíram de formas diversas para a 
realização destes estudos e pesquisas. Dentre os principais 
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projetos mencionamos os seguintes: PIBID Licenciatura 
Intercultural; PRO Docência; PET Intercultural; PIBID 
Diversidade, OBEDUC e mais recentemente o programa 
Residência Pedagógica. A articulação entre estes esforços 
deram suporte teórico e logístico a diversas experiências, 
dentre as quais as que apresentamos no presente livro.

Nesta perspectiva, o livro apresenta nove capítulos, 
oito dos quais foram escritos por professores indígenas 
e um escrito por uma colaboradora do curso, a qual faz 
uma reflexão sobre sua experiência de colaboração na 
formação destes professores.

O livro está divido em duas partes, ficando assim 
estruturado: 

A Parte I, é composta de quatro textos sob 
orientação da profa. Jovina Mafra dos Santos. Três 
dos quais correspondem a seus orientandos de TCC, 
sendo que o quarto foi escrito por uma colaboradora 
direta e co-orientadora dos professores indígenas. As 
orientações estabeleceram um fio condutor em etapas de 
aprofundamento dos estudos da/na seguinte arquitetura: 
as mesmas temáticas iniciadas no estudos dos Temas 
Contextuais, principalmente na PFE5- material didático 
I, passaria pelos estudos nos projeto PIBID/Diversidade, 
caminhando para o Estágio Curricular Supervisionado e 
terminando no Trabalho de Conclusão de Curso, TCC. E 
com o acúmulo dos resultados de estudos pregressos em 
todas as etapas elencadas acima é que o professor elaborou 
o exercício de produção dos materiais educativos, que 
fazem parte do (TCC).
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O primeiro capítulo aborda um estudo sobre medicina 
indígena intitulado “Medicina Tradicional Macuxi: a cura 
pelos peixes na comunidade coqueirinho, Roraima”, da autora 
Emília Andrade da Silva. Nesse estudo é apresentada uma 
proposta pedagógica desenvolvida na Escola Estadual 
Indígena Professor Geraldo Crispim, com os alunos do 
8º ano, do ensino fundamental, na qual foram discutidas 
algumas práticas da medicina indígena relacionadas a 
diversas espécies de peixes usadas para a ‘cura’ de algumas 
doenças. Conhecimentos estes presentes no dia a dia de 
famílias da comunidade Coqueirinho, do povo Macuxi. 

O segundo capítulo traz um debate a respeito da 
horta escolar e se intitula “Construção da Horta Escolar na 
Perspectiva de Território Educativo na Comunidade Willimon”, 
escrito por Edson Tavares Mota. O texto propõe uma 
estratégia de prática educativa a partir da construção de 
uma horta escolar, deslocando as aulas para o território, 
em uma perspectiva em que o território é educativo. O 
trabalho apresentado foi desenvolvido na comunidade 
Willimon, do povo Macuxi, junto de estudantes do 6º ao 
9º ano da Escola Estadual Presidente João Pessoa.

O terceiro capítulo, intitulado “Fauna e Flora: Uma 
Proposta Pedagógica Crítica na Escola Municipal Indígena 
Lauriano João da Silva, na Comunidade Manoá”, escrito por 
Benjalisson Pereira da Silva, envolveu estudantes do 2º ano 
do ensino fundamental I e proporcionou uma discussão 
sobre a construção e as ações educativas que foram 
realizadas em conjunto entre a escola e a comunidade 
sobre o tema fauna e flora. 
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O quarto capítulo, intitulado “Reflexões sobre a articulação 
entre as percepções das experiências do Ser Formador a Formação 
do Ser“, escrito pela professora colaborado do Curso de 
Licenciatura Intercultural, Lucilene Julia da Silva, aborda 
uma análise descritiva usando para isso algumas experiências 
que chamamos aqui de ser formadora e sua articulação com 
ser da formação, que buscam resultados que indicam que a 
formação, de modo geral, tem contribuído para a construção 
de um modo outro para uma atuação docente particularizada.

A Parte II do livro, traz trabalhos desenvolvidos sob 
orientação do Prof. Maxim Repetto, com colaboração das 
professoras Jovina Mafra dos Santos, Lucilene Julia da Silva, 
Fabíola Carvalho, Maria Bárbara de Magalhães Bethonico, 
Isabel Maria Fonseca e outros professores formadores que 
participaram das atividades de formação docente. Estes 
trabalhos trazem uma linha de pesquisa baseada na aplicação 
do Método Indutivo Intercultural, o qual defende a construção 
de propostas educativas para as escolas indígenas, tomando 
como ponto de partida as atividades sociais vivenciadas 
pelas comunidades e pelos educandos, de forma a tornar o 
processo de estudo mais significativo.

Como parte desta proposta, os estudos começam 
pesquisando o calendário cultural, que no processo de 
formação passou a ser chamado de Calendário Socionatural, 
para a partir daí identificar atividades ou trabalhos nos 
quais os estudantes da escola indígena participavam, para 
assim construir propostas educativas contextualizadas na 
vivência práticas das crianças, dos jovens e dos adultos 
envolvidos nos processos de formação.
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O primeiro capítulo desta segunda parte do livro, 
intitulado “Educação Escolar na Comunidade de Serra do Sol”, 
de autoria da professora Marileia Teixeira, apresenta uma 
experiência desenvolvida na Escola Estadual Indígena 
Joaquim Jones José Ingarikó, comunidade Serra do Sol, 
junto do povo Ingarikó, a qual foi uma das primeiras 
experiências que utilizaram o conceito de calendário 
cultural, discutindo as principais atividades da comunidade 
ao longo do ano e construindo propostas educativas 
para escola a partir delas. Neste debate participaram os 
estudantes do ensino fundamental de 5º ao 9º ano, assim 
como professores e membros da comunidade.

O segundo capítulo, intitulado “Wekuik. O Calendário 
Cultural Do Povo Ingarikó”, de autoria de Larangera Maurício 
Sales Ingaricó, apresenta uma experiência realizada na 
Escola Estadual Indígena Sales Ingarikó, a qual envolveu 
uma ampla participação de estudantes de 5° ao 9° ano, 
assim como outros professores e membros da comunidade 
pertencente ao povo Ingarikó. Este trabalho aprofundou o 
estudo do calendário Ingarikó, para evidenciar a relação 
existente entre os diferentes conhecimentos relacionados 
com a natureza e as atividades comunitárias.

O terceiro capítulo, intitulado “A Pesquisa do Calendário 
Cultural na Comunidade Indigena Manoá: a produção de farinha 
de mandioca e a construção de propostas pedagógicas para uma 
nova escola indígena”, de autoria da professora Delaide 
Trindade Douglas, foi desenvolvida na Escola Estadual 
Indígena Nossa Senhora da Consolata, comunidade 
Manoá, na qual moram pessoas dos povos Macuxi e 
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Wapichana. Neste trabalho participaram estudantes de 6° 
ao 9° ano do ensino fundamental e 1° ano do ensino médio 
desenvolvendo pesquisas sobre as atividades realizadas na 
roça, com foco na produção de farinha.

No quarto capítulo, intitulado “Namach Dyky’u 
Amazad Ainharib Naa, o calendário cultural da comunidade 
Jacamim e a construção de propostas pedagógicas para a escola: 
fazendo a saia de buriti”, a profa. Valéria Souza da Silva 
apresenta sua experiência de pesquisa na Escola Estadual 
Indígena Tuxaua Otávio Manduca, comunidade Jacamim, 
do povo Wapichana, na qual envolveu estudantes de 6º ao 
9º ano fundamental na preparação de saias de buriti para 
as festividades do Dia do Índio, a partir do qual realizou 
um estudo da vida da comunidade e do uso do território, 
com foco no buriti e nos buritizais, realizando uma ampla 
leitura das problemáticas sociais e ambientais envolvidas.

Finalmente, no último capítulo intitulado “O Calendário 
Cultural e a Teoria Da Atividade na Educação Escolar Indígena: 
fazer xarope para doenças respiratórias na comunidade Pedra Preta, 
T.I. Raposa Serra do Sol”, a profa. Valdirene da Silva Lima, 
envolveu estudantes do Ensino Médio da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), da Escola Estadual Indígena Dom Lourenço 
Zoller, na qual moram maioritariamente pessoas do povo 
Macuxi, mas também algumas pessoas do povo Ingarikó. 
Neste trabalho, os estudantes pesquisaram o calendário 
socionatural e a construção de uma proposta educativa, a 
partir das atividades desenvolvidas pelos agentes indígenas de 
saúde, na elaboração de remédios para doenças respiratórias, 
que afetam fortemente a comunidade no período do inverno.
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O livro apresentado traz textos com diferentes 
abordagens e tem como finalidade valorizar as experiências 
dos professores(as) indígenas de várias comunidades. 
Acreditamos que a partir das vivências apresentadas neste 
livro, o professor(a), sentirá-se incentivado(a) a construir outras 
Propostas Pedagógica inovadoras, com materiais educativos 
voltados ao Ensino das escolas indígenas de Roraima.

Jovina Mafra
Lucilene Julia da Silva

Maxim Repetto
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PARTE I

RELATOS
DE

EXPERIÊNCIAS:

MATERIAIS
EDUCATIVOS
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Emília Andrade da Silva1

Liberdade de Viver

Viver são passarinhos do mar
Peixes a voar

Vagalumes a iluminar
Se jogar de uma ponte imaginária

Amar loucamente
Cantar desafinado

Dançar feito molusco
Gritar sendo mudo

Voar sem ter asas
Fugir de casa depois voltar sentindo
Saudades antes que alguém perceba

Ficar preso num sentimento perturbador.
Depois se solta das correntes e perceber que era amor

Depois se prende de novo sem culpa, sem dor
Ter medo do escuro e infiltra-se dentro dele

Não ter medo de ser ridículo
Ser insolentemente sutil
Ah, viver é não pensar!

(Sabrina Ferreira)

1 Graduada no Curso de Licenciatura Intercultural. Professora e Gestora 
da Escola Municipal e Profesora Escola Estadual Indígena Professor 
Geraldo Crispim. Atua na área de Ciência da Natureza com alunos do 
Ensino Fundamental II. Ex-bolsita do Programa PIBID Diversidade.
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Introdução

O tema abordado neste relato de experiência 
educativa se localiza na interseção entre o campo relacional 
da Educação e da Saúde, no que concerne a algumas 
práticas da medicina indígena em um contexto situado, 
especificamente, no que diz respeito ao estudo das espécies 
de peixes que são usadas para a ‘cura’ de algumas doenças, 
no cotidiano da comunidade Coqueirinho, do povo macuxi.

Por medicina tradicional indígena, resguardando aspectos 
peculiares em cada contexto, entendemos que ela faz parte de 
um sistema singular, onde estão imersos os conhecimentos e 
as práticas de prevenção, promoção e recuperação da saúde, 
desenvolvida por indígenas de grupos diversos. 

Nesse sentido, essa medicina milenar revela 
conhecimentos relativos à preparação de remédios, que são 
ensinados e transmitidos principalmente dentro de um grupo 
familiar. Isso porque existe uma grande variedade de formas 
de preparo dos remédios usando diferentes artefatos. Assim, 
compreendemos que cada elaboração de remédios possui um 
uso particular. Sobre esse tema, Menéndez (2003) diz que a 
preparação de remédios caseiros faz parte de formas do ato de 
atenção na busca da cura.

Destacamos, nesta abordagem, que a questão da 
cultura indígena é indissociável para o estudo sobre as 
manifestações dos saberes de cura e de outros que compõem 
a compreensão de mundo do nosso povo, o qual possui 
saberes consolidados no tempo sobre os recursos naturais, 
usados na medicina própria para cada enfermidade.
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O percurso desta investigação iniciou-se no âmbito do 
Subprojeto chamado Ciências da Natureza e Matemática do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência para a 
Diversidade (PIBID–DIVERSIDADE2), coordenado pela profa. 
Jovina Mafra dos Santos. Depois disso, prosseguimos com 
aprofundamento sobre o tema no cumprimento das quatro 
etapas do Estágio Curricular Supervisionado (ECS). E agora, 
com os resultados das pesquisas precedentes, sistematizamos o 
referido assunto para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC3).

Na primeira etapa do Estágio Supervisionado, 
denominado de diagnóstico das situações problemáticas da 
comunidade e da escola, durante sua formulação, observamos 
e descrevemos algumas dessas problemáticas que nos 
chamaram a atenção. Diante disso, pudemos observar a 
necessidade em se trabalhar a cura pelo peixe com os alunos, 
porque faz parte da nossa realidade, mas seus conhecimentos 
estavam implícitos e precisavam ser explicitados. A pesquisa 
teve início na Escola Estadual Indígena Professor Geraldo 
Crispim, com os alunos do 8º ano.

Por meio dessa percepção, consideramos que a importância 
em estudar esse tema se tornou relevante, porque vimos 
que, na contemporaneidade, poucas pessoas na comunidade 
Coqueirinho fazem uso da medicina indígena tradicional. Os 
membros da comunidade desconhecem ou não usam mais 
2Prof. Jovina Mafra, Coordenadora do Subprojeto Ciência da 
Natureza e Matemática, na Área de Ciência da Natureza do Curso de 
Licenciatura Intercultural, em colaboração com a professora Lucilene 
Julia da Silva, em 2014 a 208
3 Prof. Jovina Mafra, Orientadora do Estágio Curricular Supervisionado 
e do Trabalho de Conclusão de Curso, na Área de Ciência da Natureza 
do Curso de Licenciatura Intercultura
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esses remédios para sua própria cura ou de sua família. Com 
isso, percebemos que esse assunto poderia ser trabalhado nas 
práticas educativas com os alunos na escola. 

Entendíamos que esses saberes pareciam estar 
imersos e prontos para emergirem. Quando acessados, eles 
poderiam vir à tona a partir do acionamento dos saberes que 
os sábios(as) detêm sobre a medicina tradicional indígena. 
Isso porque a cultura passa pelo processo de elaboração 
e reelaboração dos seus elementos na comunidade 
Coqueirinho, como em culturas outras.

Essas poucas pessoas detentoras desses saberes 
produzem os remédios caseiros usando os recursos 
naturais da própria comunidade para a cura de doenças, 
fazendo circular nesse contexto determinado seus saberes 
e auxílio nessas questões em pauta. 

Dessa maneira, a nosso ver, os estudos pertinentes à 
associação entre Educação e Saúde é uma demanda cada 
vez mais importante. Com isso, entendemos que esse 
assunto pode ser trabalhado nas práticas educativas com 
os alunos na escola e também na comunidade.

Assim, quando falamos em saúde relacionada às 
práticas culturais, as pessoas recorrem muitas vezes 
aos remédios farmacêuticos com intuito de melhorar 
a sua saúde, mas, sem perceber, acabam se tornando 
dependentes desses medicamentos. 

Na cultura macuxi, existem várias possibilidades 
de produzirmos nossos medicamentos tradicionais, 
como por exemplo, as práticas culturais que estão 
relacionadas aos remédios tradicionais produzidos a 
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partir dos peixes. Essa prática vem sendo desenvolvida 
entre algumas famílias e percebemos que são utilizadas 
para a cura de algumas doenças. Para Souza (2012), 
um dos pontos centrais na busca de sucesso para 
promover a saúde, seria estimular a capacidade de os 
grupos sociais traçarem seus próprios caminhos.

A comunidade indígena

A pesquisa foi desenvolvida na Comunidade Indígena 
Coqueirinho, que está localizada na Terra Indígena Raposa 
Serra do Sol (TIRSS), no Município de Normandia, na 
Região Raposa, 179 km da capital Boa Vista, na rodovia RR 
Transarrozal que interliga a BR 401 à RR 319.

Figura 1 - Terra Indígena Raposa Serra do Sol

Fonte: SILVA, Emília Andrade da (2017)
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O nome da comunidade foi escolhido porque, antes 
de se chamar de comunidade indígena, naquele local 
havia um sítio com grande quantidade de árvore frutífera 
chamada de coqueiro. Com isso, houve uma reunião 
no dia 11 de novembro de 1999 com os moradores e 
lideranças e foi designada, a partir dessa data, que o local 
fosse chamado de comunidade indígena. 

Essa mudança visou, em especial, aumentar as 
oportunidades para o desenvolvimento das famílias e 
facilitar o acesso educacional dos filhos daquelas famílias 
que ali moravam, pois a escola era muito distante das 
casas, fazendo com que as crianças e os jovens, por muitas 
vezes, não concluíssem seus estudos.

Figura 2 - Comunidade Indígena Coqueirinho

Fonte: SILVA, Emília Andrade da (2017)

Em síntese, a comunidade Indígena Coqueirinho conta 
com 32 pais de família, e, aproximadamente, 190 habitantes. 
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Os membros da comunidade pertencem ao povo macuxi. 
Entre eles, apenas 9 pessoas são falantes da língua indígena 
macuxi. A comunidade é administrada politicamente pelo 
1º tuxaua4, 2° tuxaua, 1 capataz, 1 Agente Indígena de Saúde 
(AIS), 1 Agente Indígena de Saneamento Básico (AISAN), 
16 professores, 1 catequista e 1 vaqueiro.

Em relação às principais manifestações culturais que 
vêm ocorrendo na comunidade, destacamos as danças, 
como o parixara, o tukui e o areruia. Esses tipos de danças 
são feitos pela comunidade para recepções, abertura de 
uma reunião ou apresentações na escola.

Por sua vez, na alimentação, são preparados 
pratos tradicionais dos costumes alimentares da 
comunidade, com comidas como a damurida, o 
moqueado e a mujica de peixe ou de carne de caça, 
que tem como seu complemento principal o beiju e 
a farinha de mandioca. Também temos as bebidas 
indígenas como o caxiri ou pajuaru (feito de massa 
de mandioca) e o aluá (feito de milho, batata). São as 
mais encontradas na comunidade.

A escola Indígena

O espaço escolar é a Escola Estadual Indígena 
Professor Geraldo Crispim. É estadual e foi criada pelo 
Decreto n° 27/71 de 24 de agosto de 1971, alterado pelo 
Decreto n° 10287-E de 15 de julho de 2009 e Resolução de 
reconhecimento CEE/RR n.º 06/08.
4Membro da comunidade eleito para liderar na questão social e 
política da referida comunidade.
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Figura 3 - Escola Estadual Indígena Professor Geraldo
                  Crispim

Fotografia: arquivo pessoal. SILVEIRA, Aloísio 
                   Sarmento (2010)

Atualmente, a direção da escola tem gestora que 
foi escolhida pela comunidade escolar para gerenciar a 
Escola Estadual Indígena Geraldo Crispim, executando 
seu trabalho de acordo com os anseios da comunidade. 

A escola conta hoje com 211 alunos matriculados no 
Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA (Educação de Jovens 
e Adultos), frequentando as aulas no período da manhã, tarde 
e noite, e 18 professores indígenas seletivados e efetivados.

Consideramos que, nós indígenas, gradativamente 
temos refletido e repensado sobre a educação escolar que 
vem sendo aplicada dentro das nossas escolas. Podemos, 
com legitimidade, mostrar novas formas de construção 
e reconstrução do processo educativo que perpassa a 
educação que desejamos.
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Pelo exposto acima, ponderamos que os saberes 
tradicionais indígenas, característicos de nossa 
comunidade, particularmente, sobre a medicina indígena 
tradicional podem ser revitalizados e/ou recuperadas com 
uma maior circulação e apropriação dos saberes contidos 
nos aprendizados com os expertos, e que outras formas de 
cura podem ser investigadas. 

 
Problema de Pesquisa: problemática

Nossas interrogações sobre o tema nos levaram a 
elaborar perguntas como: em que medida o estudo do peixe 
como cura pode atingir não somente os alunos envolvidos 
na pesquisa, mas toda a comunidade? Que estratégias 
pedagógicas podem ser utilizadas para circular os saberes 
sobre a medicina tradicional da nossa comunidade, em 
especial, da cura pelo peixe? Como a cultura sobre essa 
temática pode se apresentar na escola e na comunidade? 

 A partir disso, elaboramos estes objetivos para a 
nossa investigação:

Objetivos

a) Geral
Identificar e analisar quais espécies de peixes são 

usadas para a cura de doenças na comunidade Coqueirinho.
b) Objetivos Específicos
• Identificar quais espécies de peixes curam 

doenças existentes na comunidade; 



26

• Levantar como são feitos os remédios para a cura 
de doença com os peixes; 

• Descobrir quem são as pessoas na comunidade 
que são os conhecedores em fazer remédio com 
os peixes, visando à cura de doença; 

• Analisar quais estratégias podem possibilitar o 
(re)conhecimento dos conhecimentos indígenas 
que passam pela escola, com o intuito de 
valorização da cultura.

Referencial Teórico

De início, houve muitas dúvidas para escolha do tema, 
mas com várias pesquisas exploratórias realizadas em livros e 
dialogando com a própria comunidade, fomos identificando 
a dificuldade em se trabalhar com os alunos a respeito da 
cultura local. Percebemos que estávamos passando por um 
processo de inovação pedagógica junto com os alunos. 

Inicialmente, pensamos em construir um inventário 
com os peixes dos lagos, igarapé e rio que se encontram 
na comunidade. Para isso, tomamos como referência 
a definição de Lima (2010, p. 90) de que o “inventário é 
composto por diversidades de peixes e do conhecimento 
indígena sobre ela no alo Rio Tiquié”.

Concordamos com o autor quando ele diz que o inventário 
nos possibilita conhecer diversidades de peixes, pois muitas 
vezes moramos nas comunidades e não sabemos quais são as 
espécies de peixes que existem e quais estão em extinção. Além 
disso, também nos mostra quais conhecimentos indígenas são 
explicitados quando se pesquisa as espécies de peixes.
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Os peixes são alimentos muito importantes na 
alimentação indígena. Também têm valor cosmológico, 
como afirma Veld et al. (2010, p.80): “além de sua importância 
alimentar, o peixe tem um significado cosmológico, ou seja, 
no começo, a humanidade era gente-peixe (Wai masa)”.

Segundo Diegues et al. (1999, p. 30), 

conhecimento tradicional é definido como 
o conjunto de saberes e saber-fazer a 
respeito do mundo natural, sobrenatural, 
transmitido oralmente de geração em 
geração. Para muitas dessas sociedades, 
sobretudo para as indígenas, existe uma 
interligação orgânica entre o mundo natural, 
o sobrenatural e a organização social.

Ao inventariar essas espécies, será possível descobrir 
os peixes que servem também para a cura de doenças. 
Algumas pessoas da comunidade ainda fazem uso dos 
remédios manipulados a partir dos peixes, desse modo a 
medicina indígena tradicional circula entre certas famílias.

Não encontramos nenhuma referência teórica/
conceitual que tratasse de estudos sobre peixe na cura de 
doenças e de como manejar remédios feitos a partir dos 
peixes. A pesquisa para essas informações foi feita por meio 
de sentenças como “peixe para cura dos povos indígenas”; 
“peixe como remédio”; “cura a partir do peixe”, “remédios 
a partir dos peixes”. Foram consultadas plataformas como 
o “Scielo” e o “banco de dados da Capes”.  

Com essa escassez de informação, encontramos somente 
estudos que abordam “o óleo do peixe” como suplemento 
alimentar industrializado. Diante disso, vamos nos valer 
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desses estudos para que eles sirvam de apoio no entendimento 
de que o peixe é manuseado para a cura das pessoas. Esses 
estudos não mostram o “como” fazer esses remédios.

De acordo com Stevanato et al. (2007), o peixe 
tem ácidos gordos ómega-3, o autor ainda informa 
que a ingestão constante de peixe diminui o risco de 
doenças e prevenção no combate de doenças como a 
cardiovascular, diminuição dos níveis de triglicerídeos em 
pessoas que estão com hipertrigliceridemia, problemas 
cardiovasculares, câncer e distúrbios neurológicos entre 
outras. Além disso, apresentam características nutricionais 
eficazes para manter o bem-estar de uma pessoa. 

Um exemplo ilustrativo de remédio feito a partir 
dos peixes, como já apontado acima, e, segundo o autor 
Stevanato et al. são as escamas e o sangue, dos quais são 
produzidos, respectivamente, farinha e óleo de peixe 
(STEVANATO et al., 2007).

Seria relevante nós percebermos que devemos 
procurar meios para não prejudicarmos o nosso meio de 
sobrevivência. Para Franco (2013, p. 99), 

é importante que o governo e a 
sociedade busquem alternativas para o 
desenvolvimento sustentável, baseadas em 
conhecimentos sólidos, responsabilidades 
com as gerações futuras e atentas não 
somente ao homem, mas a todos os seres 
vivos que nos rodeiam. 

Há outras maneiras de proteção do meio ambiente 
além dos amparos legais de proteção ao conhecimento 
tradicional. Outras formas de proteção devem ser 
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fortalecidas, como políticas públicas direcionadas 
para a promoção de práticas sociais, pautadas por um 
modo de vida compatível com a conservação ambiental 
(LOPES, 2007, p.285).

A partir do momento em que estamos nos 
envolvendo com conhecimentos tradicionais, temos que 
acessar outros conhecimentos que venham a contribuir 
com a formação dos educandos. Nesse intuito, Queiroz 
(2013, p. 6), fez um trabalho inédito acerca de entrelaçar 
o conhecimento científico com a sabedoria da população 
local. Essa cultura enraizada no povo, passada por 
gerações em centenas de anos, trouxe revelações 
extraordinárias que foram o ponto de partida para a 
construção do conhecimento formal.

Nós, povos indígenas, temos de elaborar estratégias 
para começarmos a ampliar os nossos conhecimentos 
tradicionais indígenas e sempre mostrar que temos visão 
de desenvolvimento dentro da comunidade. Dessa forma, 
estaremos possibilitando o fortalecimento das nossas 
culturas. No entender de Santos (2012, p.10):

A incorporação da visão indígena e de suas 
lógicas (ou de outros) abre certamente, novas 
perspectivas e fortalece iniciativas e projetos 
centrados numa relação mais equilibrada 
com os recursos naturais e tendo como eixo 
central o território e o conhecimento que 
sobre ele tem cada povo indígena, aliado a 
uma experiência histórica, novas e inéditas 
alternativas de desenvolvimento poderão 
ser construídas, contribuindo para o efeito 
bem-estar desses outros, fortalecendo sua 
organização social e sua autonomia.



30

Devemos levar em consideração que, dentro 
das escolas e comunidades indígenas, passamos por 
inovações que vêm acontecendo diariamente, mas não 
podemos permanecer na incumbência de manter os 
nossos conhecimentos presos sem acreditar que podemos 
expandir esses conhecimentos.

Consideramos que, nesse processo de pesquisa, o 
aprendizado foi mútuo, pois interaprendemos uns com os 
outros. Isso é muito importante na formação para a vida.

Caminhos Metodológicos

A metodologia explora perspectivas para interrogar 
quais foram os caminhos possíveis para mostrar como os 
peixes servem para fazer remédio com a intenção de cura 
da pessoa que o usa, por ser um tema de estudo inédito 
na comunidade Coqueirinho, assim como na Licenciatura 
Intercultural, com produção insuficiente sobre ele.

Para o estudo do tema, utilizamos a abordagem 
qualitativa nos argumentos de Bogdan e Biklen 
(1994). Esse método estuda as particularidades das 
experiências, caracterizadas por oferecer um espaço 
que possibilita ter contato diretamente com a fonte, 
com vistas à produção de dados. 

Essa situação oportuniza ao pesquisador um 
relacionamento direto com os sujeitos de pesquisa e o 
contexto, para a compreensão de um tema novo e, nesse 
sentido, é importante frequentar os ambientes onde se 
possa extrair as informações para explicar o tema estudado.
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Como técnica de pesquisa, utilizamos de entrevistas 
informais e questionário semiestruturado, cuja finalidade 
é a produção de dados, principalmente para entender 
uma realidade pouco conhecida pela pesquisadora, que é 
o caso dos peixes que curam doenças (GIL, 1999). 

O uso da iconografia (fotografia, desenhos) de 
acordo Panofsky (2007, p. 53) é um “[...] método de 
proceder puramente descritivo, ou até mesmo estatístico. 
A iconografia é, portanto, a descrição e classificação das 
imagens” (PANOFSKY 2007). 

Esse quadro metodológico foi necessário para atender 
aos procedimentos que levassem às diferentes fases desta 
pesquisa. Uma das primeiras providências que tomamos 
foi apresentar a proposta pedagógica para a escola e a 
comunidade, cuja finalidade era envolver e buscar apoio 
dos membros da comunidade (e da escola), e explicar que 
estaríamos trabalhando com os conhecimentos indígenas 
da nossa comunidade. 

Esse momento serviu para esclarecer que trabalhar o 
ensino e a aprendizagem dessa forma, ou seja, com elemento 
cultural da comunidade, qual seja, a cura de doenças 
pelos peixes, seu manejo e seu uso, contribuiria para o 
aprendizado dos alunos e também da própria professora.

O Processo de Produção do Material Educativo

No Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência-PIBID em 2015, houve o primeiro planejamento 
para a construção de uma Proposta Pedagógica com intuito 
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de elaborar Materiais Educativos para a escola indígena. 
Esse programa foi um incentivo para nós professores 
indígenas, pois, mostrou metodologias diferentes que 
estaríamos desenvolvendo com os alunos, e essas atividades 
desenvolvidas estariam de acordo com as suas realidades.

A primeira Proposta Pedagógica foi elaborada e 
intitulada de “Proposta Pedagógica: Peixes da Comunidade 
Indígena Coqueirinho - uma proposta pedagógica para 
o desenvolvimento sustentável”, para ser aplicada junto 
com os alunos do 8° ano da Escola Estadual Indígena 
Professor Geraldo Crispim, localizada na Comunidade 
Indígena Coqueirinho. Essa foi nossa primeira experiência 
e seu resultado nos motivou a seguir em frente.

Anteriormente, ainda em sala de aula, produzimos 
fichas para a anotação das informações, a fim de 
inventariar as espécies de peixes que curam. Tínhamos 
questionamentos vários, como: quais peixes curam 
doenças e como fazer remédios entre outros. Sobre 
inventário, Lima (2010, p. 90) observa que inventariar 
é conhecer a diversidade de peixes que existem na 
comunidade e quais os conhecimentos indígenas e seus 
significados estão implicados nesse processo, ou melhor 
dizendo, como ‘pescamos’ os conhecimentos indígenas 
ao realizar a atividade do inventário, pois muitas vezes, 
já com o olhar habituado pelo cotidiano, não prestamos 
atenção a determinados elementos culturais.

Para a aula de campo, foram criadas fichas de 
levantamento de dados dos peixes existentes no rio, igarapé 
e lago da comunidade. Essa atividade teve como objetivo 
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construir o inventário das diferentes espécies de peixes 
que estão presentes nesses locais da Comunidade Indígena 
Coqueirinho. Ela também mostrou onde é encontrada maior 
quantidade de peixe e apresentou dados sobre cada espécie. 

A partir das fichas elaboradas, dividimos a turma em 
grupos que trabalhariam com os peixes do Lago Salgado, 
do Igarapé Atola e do Rio Itacutú, onde os alunos se 
responsabilizaram pelas informações de cada grupo.

Sequencialmente, com essas fichas em mãos e 
com a presença de uma das moradoras que fundou a 
comunidade Coqueirinho, Sr.ª Mirna Celestino, fomos à 
aula de campo para conhecer as espécies de peixes que 
as pessoas tinham como fonte principal de alimentação e 
quais eram os peixes usados como remédios para cura de 
doenças existentes dentro da comunidade.

Na primeira vez, observamos que as pessoas não estão 
valorizando espécies de peixes que estão desaparecendo e que 
são utilizadas como remédios pelos membros da comunidade.

Na segunda, aprendemos que é de suma importância 
para os jovens da comunidade se envolver com os 
conhecimentos que venham beneficiar a nossa saúde e 
que vem sendo utilizado por poucas pessoas. Entre esses 
conhecimentos estão os remédios que curam e são feitos 
a partir dos peixes e que muitas vezes não dominamos 
por fazermos uso de remédios industrializados. Também, 
nas aulas, fizemos anotações em cadernos e registramos a 
atividade pedagógica por meio de fotografia.

Essa etapa incidiu produzir dados empíricos e serviu, 
de maneira prática, para que pudéssemos internalizar os 
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conhecimentos que ali estavam sendo ensinados, utilizando 
as estratégias da observação in loco dos peixes, para assim, 
produzir e construir outros conhecimentos indígenas baseados 
nos conhecimentos que estavam sendo compartilhados pela 
moradora Mirna Celestino (SILVA et al., 2008). 

Quando concluímos a aula de campo, percebemos que 
os alunos se envolveram no trabalho e houve participação 
com empenho de cada um dos envolvidos, como pais, 
alunos e professor. Algumas pessoas incentivavam os 
seus filhos para obter um ensino aprendizagem de acordo 
com a sua realidade e mostravam que é muito importante 
trabalhar com a realidade da comunidade, pois são esses 
gestos que estarão contribuindo com o desenvolvimento 
da escola e da comunidade. 

Os dados produzidos nas aulas de campo para o 
inventário dos peixes foram sistematizados, considerando 
também as informações repassadas pelas pessoas que 
fazem a pesca diariamente. Primeiramente, organizamos 
quadros para mostrar os peixes registrados, com seu 
nome científico; como são conhecidos na língua indígena 
macuxi; a qual família os peixes pertencem, segundo os 
conhecimentos científicos; onde são encontrados esses 
peixes; e suas características; como manejar esses peixes 
para a feitura do remédio; como fazer o remédio com o 
peixe; que espécies serviam para quais tipos de doenças. 
No trabalho de conclusão de curso, fizemos uma tabela 
completa com mais espécies de peixes em ambientes como 
logo, rios e igarapé. Aqui mostramos algumas espécies e 
também para usos medicinais. 
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 Como podemos observar nos quadros algumas 
espécies registradas, nem todas foram identificadas com o 
nome na língua indígena Macuxi, por motivo das pessoas 
não saberem o nome na língua Macuxi e não encontrarmos 
em nossas pesquisas em livros.

O Material Educativo produzido
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Considerações Finais

Com o desenvolvimento da pesquisa na escola 
e comunidade, tivemos resultado muito importante 
em relação à produção de Material Educativo 
específico para nossa escola e que se fundamenta em 
nossos conhecimentos culturais, articulados com os 
conhecimentos científicos. Com essa produção, fomos 
capazes de mostrar possibilidades para podermos 
superar nossas dificuldades em relação a trabalhar 
com o diferenciado dentro da escola, e, principalmente, 
superar o projeto hegemônico que perdura em nossa 
sociedade, para, assim, dar potencialidade aos nossos 
saberes ancestrais. 



45

De início, houve pais de alunos que não aceitaram que 
seus filhos trabalhassem com a realidade da comunidade, 
mas passamos a mostrar a essas pessoas que precisávamos 
incentivar os nossos filhos na importância que devemos ter 
com as tradições, costumes e línguas indígenas que estão 
presentes em nosso dia-a-dia, pois são esses gestos que 
estarão construindo um ensino de qualidade e de acordo 
com a realidade em que vivemos.

Como avanço da atividade, percebemos que a 
comunidade e a escola se interessaram pela proposta, e 
algumas das pessoas disseram que é de grande importância 
manter a nossa cultura presente dentro da comunidade, 
pois, a partir disso, começamos a vivenciar junto à 
comunidade nossas práticas culturais aliadas às suas 
potencialidades de saberes ainda por serem desvendados. 

Outro avanço percebido foi o de que a pesquisa 
desenvolvida contribuiu com o ensino e a aprendizagem dos 
alunos da Escola Estadual Indígena Professor  Geraldo Crispim, 
pois conheceram e passaram a valorizar os conhecimentos 
que estavam sendo adquiridos com o desenvolvimento da 
atividade proposta. A experiência pedagógica nos mostrou 
que, ao trabalhar com a realidade desses educandos, o ensino 
se torna mais proveitoso e dinâmico.
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HORTA ESCOLAR: TERRITÓRIO EDUCATIVO 
CONSTRUÇÃO DE HORTA ESCOLAR 

NA PERSPECTIVA COMO TERRITÓRIO 
EDUCATIVO NA COMUNIDADE WILLIMON

Edson Tavares Mota5

 Enquanto semeia sua horta com amor, 
Dedicação, serenidade, 

Honestidade e humildade 
Lembre se que, 

Deus não lhe dará só os frutos, 
Ajudará a carregá- lós. 

 (Jorge Bondei Vasque Junior)

Introdução

A comunidade Willimon está localizada no nordeste 
da Terra Indígena Raposa Serra do Sol, na região das Serras, 
no Município de Uiramutã, Estado de Roraima/Brasil. 
Encontra-se situada à margem direita do rio Wailã, que 
nasce no Monte Caburai, o ponto extremo norte do Brasil, 
na fronteira com a República Cooperativista da Guyana. 
5 Graduado no curso de Licenciatura Intercultural. Professor da Escola 
Estadual Presidente João Pessoa. Atua na Área de Ciência da Natureza 
com alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Ex-bolsita do 
Programa PIBID Diversidade.
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Figura 4: Localização da Comunidade Willimon

A população da comunidade é de 200 pessoas 
distribuídas em 31 pais de famílias, pertencentes ao povo 
indígena Makuxi, família de tronco linguístico Karib e se 
autodenominam de seruma, nesta região. É um dos subgrupos 
do povo Makuxi que tem uma variação linguística regional. 

Hoje, são liderados por tuxauas, o primeiro e o segundo, 
que são escolhidos em uma reunião pela comunidade. O 
processo de escolha ou indicação é de forma democrática.

Este estudo trata de uma estratégia de prática 
educativa, que tem sido adotada com frequência pela escola, 
a construção de horta escolar, ou seja, espaços fora da sala de 
aula, onde se pode ocupar para educar, o qual denominamos 
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aqui de território educativo. A pesquisa foi desenvolvida na 
comunidade Willimon, do povo Macuxi, com os estudantes 
do 6º ao 9º ano da escola Presidente João Pessoa.

Esta pesquisa nasceu de uma Proposta Pedagógica 
nomeada Horta Escolar: Uma Prática de Vida Saudável. Teve 
início em 2014 por meio do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID6), da CAPES e até o presente 
momento a escola ainda vem trabalhando o projeto. O 
Programa é estruturado de forma a permitir o contato direto 
do acadêmico de graduação com a escola. Posteriormente, 
essa temática foi aprofundada nas quatro fases do Estágio 
Curricular Supervisionado, o qual culminou no Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC7).

Figura 5: Horta do projeto de pesquisa 

Fotografia: SILVA Lucilene Samuel (2014)
6Prof. Jovina Mafra, Coordenadora do Subprojeto Ciência da 
natureza e Matemática, na Área de Ciência da Natureza do Curso de 
Licenciatura Intercultural, em colaboração com a professora Lucilene 
Julia da Silva, em 2014 a 2018
7 Prof. Jovina Mafra, Orientadora do Estagio Curricular Supervisionado 
e do Trabalho de Conclusão de Curso, na Área de Ciência da Natureza 
do Curso de Licenciatura Intercultural.
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Figura 6: Pesquisa bibliográfica

Fotografia: TAVARES, Mota Edson-(2015).

A relevância deste estudo estar em se discutir sobre 
uma alimentação saudável, uma necessidade de extrema 
importância do bem viver, e permite nos realizar experiências 
práticas para sustentar essa vivência. Por isso, ao escolher 
pesquisar o cultivo da horta escolar, consideramos que é 
uma possibilidade de inúmeros aprendizados no interior do 
território, que contempla o contato direto com os recursos 
naturais, e que se desdobra no (re)conhecimento e respeito 
pela natureza, oportunizando, assim, afinar as relações 
sociais entre professores e alunos, sábios da comunidade, 
membros da comunidade, etc.

Esse tema faz parte de um debate mais amplo que 
é a perspectiva da Soberania Alimentar dos povos.  Esse 
conceito em construção, diz que os grupos sociais, neste caso 
os indígenas, continuem com suas práticas sustentáveis, 
respeitando as culturas, a multiplicidade de modos 
outros de produzir seus próprios alimentos, sobretudo, a 
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gestão comercial dos alimentos com interferência alheia. 
Nesse sentido, valorizam-se as relações entre o homem e 
a natureza, com seus recursos, seus tempos na ação dos 
seus ciclos, que considero uma relação indissociável. 
Um exemplo ilustrativo dessas relações, por exemplo, é 
observar a potencialidade e analisar as condições que estão 
postas pelos ciclos da natureza em tempos determinados, 
para assim, estudar o comportamento astronômico, 
climático, animal, vegetal e o que a comunidade pretende 
fazer de atividade social nesse momento. 

Sabe-se que muitas escolas indígenas, não possuem 
hortas, no entanto, cabe ressaltar a necessidade de superar 
a ideia de horta produtivista de cunho comercial, ou 
seja, que se detém principalmente em: plantar – colher – 
consumir. As possibilidades desta experiência vão muito 
além do cultivo de canteiros em linhas retas que servem 
apenas à demonstração de que a escola possui uma horta. 

Nosso espaço torna-se um território educativo, que 
criam aprendizagens, aberto para muitas relações entre 
saberes, sabores e sapiências. A horta escolar é considerada, 
em boa parte, como um laboratório sociocultural vivo.

Deste modo, a pesquisa levanta a seguinte questão: 
em que medida, a horta escolar estruturada com base na 
cultura da comunidade Willinon, pode se configurar na 
perspectiva de um território educativo que contribui para 
o ensino e aprendizagem na escola?

Assim, a pesquisa tem como objetivo geral: analisar e 
descrever como produzir hábitos de alimentação saudável 
provenientes das hortaliças, desde o plantio, o cuidar e o 
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comer, e fazer circular na comunidade essa nova forma de 
alimentação na escola, e como essa prática contribui para o 
bem-estar no âmbito da escola e da comunidade. E como 
objetivos específicos, foram implementados estes: conhecer 
o terreno para o plantio e escolher as sementes para o plantio; 
ensinar a preparar os estudantes para conhecer o terreno 
que servirá para o cultivo das hortaliças escolhidas para o 
plantio; distribuir os alunos em grupos e fazer o plantio das 
sementes; elaborar um planejamento de cuidado e colheita 
com as hortaliças no seu desenvolvimento de crescimento; 
fazer a alimentação com as hortaliças colhidas, bem como 
identificar quais hortaliças foram colhidas e planejar 
como o professor fará as atividades em sala de aula com 
as percepções de aprendizados do plantio da alimentação 
saudável que advém da horta na escola.

A Escola Indígena

Figura 7: Escola Estadual Indígena Presidente 
                 João Pessoa
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A Escola Estadual Presidente João Pessoa foi fundada em 
1958, através do decreto Nº 25/58-30/01/1958, o nome dado 
à escola não tem um significado específico e os moradores 
dizem que não sabe quem foi João Pessoa. A comunidade já 
teve a iniciativa de solicitar a trocar o nome de Presidente João 
Pessoa para tuxaua João Batista Macuxi, mas nunca obteve 
resposta da Secretaria de Educação. 

A   escola, ao longo de vários anos, vem trabalhando 
conforme a organização política da comunidade, sempre 
seguindo as normas e regras existente na comunidade. 
Os funcionários que trabalham na rede pública do estado, 
principalmente na área de educação, todos tem que ter 
compromisso com seu trabalho, tanto na escola como na 
comunidade. Trabalham na escola estadual indígena presidente 
João Pessoa, professores do estado e município, merendeira 
e zeladora. Todos têm um compromisso, têm um papel 
fundamental na escola, de zelar pelo patrimônio ali existente. 

Atualmente, a escola dispõe de professores efetivos, 
temporários, professores da rede municipal e pessoas de 
apoio. A escola não tem secretário, os próprios professores 
são responsáveis pela organização da escola. O gestor 
sempre tem pedido ajuda dos professores na questão da 
organização dos documentos dos estudantes e, assim, 
vamos ajudando na organização da escola. 

A escola funciona com as turmas do 1º ao 
3º período pelo município, do 1º ao 5° ano pelo 
estado, e do 6º ao 9º ano também pelo estado. Temos 
matriculado 20 alunos no município e 87 alunos no 
estado que estão divididos no horário matutino e 
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vespertino. Assim, os alunos matriculados na rede de 
ensino totalizam 107 alunos. 

Na escola João Pessoa, o currículo escolar vem sendo 
discutido um como conjunto de conhecimentos a ser 
ensinado na escola, com uma prática de ensino com enfoque 
na interculturalidade. No sentido de conhecer as relações 
de respeito entre as diversidades culturais dos povos 
indígenas e não indígenas, reconhecendo que não existe 
uma cultura superior à outra, evitando os preconceitos 
culturais, mas sim articulando os conhecimentos culturais 
a partir da sua própria cultura. 

É nessa perspectiva que as comunidades indígenas vêm 
formalizando o seu projeto de vida no presente e para o futuro. 
Para isso, a elaboração do PPP da escola é fundamental. Assim, 
a escola torna-se um projeto coletivo com uma nova visão de 
escola, onde todos são responsáveis pela educação, definindo 
com muita responsabilidade o seu papel social, seus objetivos e 
currículo, que atenda às necessidades da comunidade. 

Ainda no PPP consta que o ensino dos conhecimentos 
tradicionais, como estratégias para o fortalecimento da 
identidade cultural, valorização da língua de origem 
indígena, organização social e projetos sociais comunitários. 

Referencial Teórico

Buscamos estudos que nos auxiliam na análise 
sobre a alimentação saudável abarca o cultivo da horta no 
espaço escolar, e com isso, também mostrar suas fases de 
desenvolvimento até chegar a fazer parte da alimentação 
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na escola. E, também propomos adensar uma perspectiva 
que o território possa contribuir para o processo educativo. 

Para tanto, nos interrogamos “plantar verduras com 
os alunos é fazer educação saudável?” E consideramos que 
independente do plantio, ou do que é plantada, a horta 
escolar é estratégia educativa com grande potencial de 
aprendizado, nesse pensamento, o tema que foi estudado 
com uma abordagem participativa com muitos colabores, 
questionadora, que incentivou a investigação no próprio 
território, que trabalhem outros valores e novos conceitos 
para a formação de pessoas que reflitam sobre seu modo 
de vida, sobre nossa comunidade e a  relação desta com a 
natureza, e o território que essa natureza contorna. 

Como explica Barros (2008), é necessário estabelecer um 
contato que não é só visual, mas um contato que realmente 
faça sentir e que tenha sentido: como tirar os sapatos de 
couro fechado, pisar a terra, sentir o solo por debaixo dos 
pés. O autor acrescenta “a pele da base do corpo sobre a 
pele da base do homem – promover múltiplos contatos de 
convivência entre o ser e seu ambiente é a busca por outra 
pele de contato com o mundo” (BARROS, 2008, p. 22) 

Neste contexto, uma abordagem com uma 
abrangência possível de se realizar nesta pesquisa, se 
configura com uma dinâmica e a prática do conceito 
estudando na Agroecologia. Do ponto de vista da 
Agroecologia os princípios que ela possui são de um 
desenvolvimento harmônico do meio ambiente, para que 
para as diversas espécies sejam saudáveis, além disso, ela 
questiona o modo de vida atual e, principalmente, propõe 
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técnicas e métodos sustentáveis de produção de alimentos. 
Na perspectiva está a acepção da e soberania alimentar. É 
dentro dessas dimensões que este trabalho se situa.

Segundo Nogueira (2005), a horta na escola pode servir 
como fonte de alimentação e atividades didáticas, oferecendo 
grandes vantagens às comunidades envolvidas, como a 
obtenção de alimentos de qualidade a baixo custo e também 
o envolvimento em programas de alimentação e saúde 
desenvolvidos pelas escolas. Para fortalecer o vínculo positivo 
entre a educação e a saúde, deve-se promover um ambiente 
saudável  melhorando a educação e o potencial de aprendizagem, 
ao mesmo tempo em que promovem a saúde. Justifica-se este 
trabalho através do cultivo da horta orgânica, como alternativa 
de educação ambiental e melhoria na alimentação escolar.

Nesse sentido, entendemos a necessidade de produzir 
espaços dinâmicos na educação indígena é uma realidade 
constante na escola, que em muitas vezes carecem de 
recursos e estrutura para realizar propostas pedagógicas 
diferenciadas. No entanto, aulas práticas são essenciais 
como fortalecedoras e contextualizadas dos saberes 
próprios, além de tornar o processo de aprendizagem 
mais significativo. 

Nessa linha de pensamento, para Morgado (2006), a 
horta inserida no ambiente escolar pode ser um lugar vivo 
que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades 
pedagógicas em relação a alimentação saudável e alimentar 
unindo teoria e prática de forma situada, auxiliando no 
processo de ensino aprendizagem e estreitando relações 
através da promoção do trabalho coletivo e cooperado 
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entre os agentes sociais envolvidos, na escola e na 
comunidade, de maneira geral.

O Processo de Produção do Material Educativo

Essa experiência começou em forma de um projeto 
educativo chamado ‘Projeto Horta Escolares com os alunos 
do 6º ao 9º ano do ensino fundamental’, que foi fundamental 
para a elaboração do Material Educativo partiu da escola 
da comunidade, com as turmas de 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental II, consistiu em realizar oficinas que visavam à 
reflexão sobre o modo de vida atual, tendo como temáticas-
chaves o consumismo, globalização e meio ambiente.

Os antecedentes, desse projeto revelam que 
os envolvidos nele procuram respostas se a prática 
educativa e reflexiva era uma questão central estava 
posta: Por exemplo, como tornar prático o que foi visto 
na teoria e “pôr a mão na massa” para gerar alguma 
mudança dentro da escola? A partir desta reflexão, de 
pesquisa bibliográfica, troca de ideias, surgiu à proposta 
de construir uma horta escolar coletiva no espaço da 
escola, a poucos anos atrás. 

No ano de 2017, a horta escolar está em seu terceiro ano 
de desenvolvimento na escola, e por ela passaram diversas 
mãos que direta ou indiretamente colaboraram no seu 
desenvolvimento. Alimentos, experiências, saberes, carinho, 
paciência, cooperação, reflexão. E em vários momentos desses 
foram apresentados também os resultados preliminares, as 
dificuldades encontradas e as perspectivas futuras do projeto. 
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Já no âmbito da Licenciatura Indígena para elaborar o 
TCC, esse projeto se transformou em Proposta Pedagógica 
foi desenvolvida também na escola e na comunidade, com 
a mesma modalidade de ensino. Essa proposta surgiu a 
parti do diagnóstico realizada na escola, fase do Estágio 
Supervisionado. A feição dessa proposta foi um diálogo 
com outros projetos que foram  revitalizados na escola, 
assim, pensamos que essa Proposta ganhou um caráter 
interdisciplinar, que pelo que notamos possibilitou uma 
ligação maior entre escola, comunidade e família, pois 
todos trabalharam na horta promovendo uma escola de 
que buscasse uma alternativa sustentável. Em relação ao 
cotidiano escolar foi proposta agendamento para aulas 
práticas visualizando a horta como ferramenta pedagógica 
no desenvolvimento do ensino na sala de aula. 

Com perspectiva surgiu na escola, uma articulação 
entre professores de como tema gerador junto aos 
professores da e direção da escola, que viu potencialidade 
na pesquisa e no desenvolvimento da horta escolar, a partir 
de então, a horta passou ser abrangida por todos na escola 
como uma iniciativa no fazer pedagógico mais criativo, 
motivador, desenvolvendo mais possibilidade de espaço 
como usar a ideia de um território educativo para as práticas 
de ensino e o processo de aprendizagem. 

Durante a pesquisa para a elaboração deste TCC, o 
autor deste, ministrou uma palestra, Edson Tavares Mota 
sobre, a importância da horta escolar de como podemos ter 
uma alimentação mais saudável e a prevenção de doenças, 
junto aos familiares, professores e alunos. 
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A Proposta possibilitou mobilizar várias atividades que 
foram utilizadas na escola para auxiliar o desenvolvimento 
da horta, este espaço do território é importante para educar 
os envolvidos, quando bem utilizados, são excelentes 
dinamizadores do processo de ensino–aprendizagem, em 
especial quando se trata de meio ambiente, possibilitando 
ainda a interdisciplinaridade, por se tratar de um vasto 
campo de estudos para diversos temas e disciplinas, como a 
Ciência, Geografia, História, Língua Materna e Matemática.

Outra preocupação sempre presente era garantir a 
participação dos estudantes, momento em que o professor 
de distintas disciplinas  relaciona de diferentes conteúdos 
contextualizados, tanto do âmbito das ciências indígenas 
como também da ciência ocidental, com a inovação como 
as permanentes palestras, criando com essa atividade um 
espaço de debate, e elucidação da dúvidas, assim como, 
acolher as proposta que surgiram, esse foi um espaço de 
diálogo, que também, não em forma de palestra mas em 
forma de conversas explicativas aconteciam no território 
da horta. Nisso, as aplicações práticas também fomos 
entendendo como poderíamos trabalhar a didática e 
outras diversas metodologias e conceitos pertinentes.

O pudemos observar é que os alimentos provindos 
da horta contribuíram para o incentivo dos alunos 
o consumo de hortaliças, vistas por elas como não 
aceitável, antes dessa atividade, diziam que gosto das 
hortaliças eram ruins.

Colhemos nesse tempo, alface, coentro, couve, 
cebolinha, beterraba, pimentão e tomate, entre outras. 
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E nas aulas e território da horta travávamos conversa 
para mostrar aos estudantes, professores, direção da escola 
e outros membros da comunidade as contribuições que 
tais hortaliças podem trazer através de uma alimentação 
saudável e bom desempenho escolar possibilitando pelo 
acesso à alimentação necessária nas diversas fases de 
desenvolvimento das crianças e jovens. 

O Material Educativo produzido
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Considerações Finais

A execução da Proposta Pedagógica foi uma 
experiência inovadora e também para a prática docente 
e, para educação escolar na comunidade, já que a cultura 
indígena apresenta um grande potencial pedagógico 
para elaboração do projeto político pedagógico da escola, 
voltando ao contexto da comunidade e aspecto culturais, 
repensando e fortalecimento das políticas educacionais 
com enfoque na Interculturalidade e interdisciplinaridade 
associado os conhecimentos tradicionais dos povos 
indígenas com o conhecimento na busca de uma proposta 
inovadora que possibilite a uma experiência de prática da 
proposta pedagógico na escola, estratégia que possibilita 
a reafirmação e fortalecimento da cultura do povo macuxi 
da comunidade Willimon.

Durante o desenvolvimento desta atividade pedagógico 
percebeu-se que a comunidade dispõe de interesse em 
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fortalece as práticas do cultivo da roça como plantar as 
diversas culturas em suas roças para o sustento da família. 

A proposta Pedagógica foi lançada para a comunidade 
e foi incluida no calendário da escola e na disciplina na 
área de prática de projeto, os pais e responsável de alunos 
gostarão da proposta e foi aceita por eles, segundo relato 
do senhor Paulo José de Souza, é muito bom ter esses 
trabalho na escolar até porque os nossos alunos vão 
aprender a trabalhar e administrar qualquer projeto, a 
escola está pra ensina coisas boas, que servira na formação 
docente, dos seus alunos e a participação e vinculação com 
a comunidade no desejo de experimentar uma Educação 
que atenda os seus anseios. Ainda possibilitar aos 
estudantes a compreensão que estudar não é só estudar 
a realidade de outros lugares, mas, e principalmente, 
estudar sua realidade local.
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FAUNA E FLORA: UMA PROPOSTA 
PEDAGÓGICA CRÍTICA NA ESCOLA 

MUNICIPAL INDÍGENA LAURIANO JOÃO 
DA SILVA NA COMUNIDADE MANOÁ

 
Benjalisson Pereira da Silva8

“Respiramos todos um só ar, bebemos todos 
a mesma água, vivemos todos em uma só 
terra. Nós devemos protegê-las.” (Cacique 
RAONI) 

Introdução 

Manoá é uma comunidade Indígena onde habitam dois 
povos indígenas: Macuxi e Wapichana. Um faz parte da família 
linguística Karibe, que são os Macuxi; e outro da família Aruak, 
que são os Wapichana. A comunidade está localizada ao leste do 
Estado de Roraima, Município de Bonfim, Região Serra da Lua, 
na Terra Indígena Manoá/Pium. Faz fronteira com República 

8 Graduado no Curso de Licenciatura Intercultural. Professor e Gestor 
da Escola Municipal Indígena Lauriano João da Silva na Comunidade 
Manoá”. Atua com alunos do Ensino Fundamental I. Ex-bolsita do 
Programa PIBID Diversidade.
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Cooperativa da Guiana. Fica a 95 km de Boa Vista e 45 Km do 
Município de Bonfim, na Região Serra da Lua.

Figura 8 - Mapa Temático da Localização Geográfica da Terra Indígena                                                     
               Manoá/Pium

Mapa Temático: Elaborado por Benjalisson Pereira; Marilene Teixeira (2017).

A comunidade Manoá apresenta uma população 
aproximada de 1.600 (um mil e seiscentas) pessoas, 
divididas entre 210 famílias. Conforme dados históricos, 
coletados principalmente de textos de Ernanno Strandelli, 
publicados em 1903, ela tem pouco mais de um século, 
desde o momento do aldeamento do povo que ali habita. 

Apesar das mudanças sociais que impactam também 
nas mudanças ambientais na comunidade Manoá, os povos 
Macuxi e Wapichana lutam para preservar suas culturas e 
territórios: físicos e espirituais. Os dois povos convivem 
em indissociável relação com a natureza e com suas 
culturas. A fauna e a flora suscitam e produzem lugares 
de memória, historicidade e conhecimentos próprios de 
lugares que podem ser sagrados ou não.
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A motivação em trabalhar o tema fauna e flora é resultado 
de um processo que passou por três importantes trajetórias. 
A primeira foi na esfera do subprojeto do Projeto da área de 
Ciências da Natureza e Matemática do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência para a Diversidade (PIBID–
Diversidade9), coordenado pela professora Jovina Mafra dos 
Santos. A segunda ocorreu quando nos dedicamos mais 
ao tema, durante as quatro etapas do Estágio Curricular 
Supervisionado (ECS). Por fim, a terceira aconteceu com 
a análise de materiais coletados, que culminaram com a 
elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC10). 

Fauna e flora foi o tema que escolhemos para a nossa 
pesquisa, por ser um problema na contemporaneidade das 
comunidades indígenas e também porque está relacionado 
com a educação ambiental. Sua preservação é um desejo 
que realmente se busca alcançar, principalmente, nas 
comunidades indígenas.  

A educação, então, pode ser encarada como um 
processo voltado para as discussões e as práticas das 
questões ambientais sob sua perspectiva econômica, social, 
política, cultural, ecológica e, enfim, devem ser discussões 
coletivas (PAREDES, 2008). 

Entendemos que a relevância desta pesquisa está em 
vários aspectos importantes para a preservação do meio 
9Prof. Jovina Mafra, Coordenadora do Subprojeto Ciência da 
natureza e Matemática, na Área de Ciência da Natureza do Curso de 
Licenciatura Intercultural, em colaboração com a professora Lucilene 
Julia da Silva, em 2014 a 208
10 Prof. Jovina Mafra, Orientadora do Estagio Curricular Supervisionado 
e do Trabalho de Conclusão de Curso, na Área de Ciência da Natureza 
do Curso de Licenciatura Intercultural.
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ambiente na comunidade, que está passando por um momento 
crítico. Nesse sentido, a escola pode ajudar com os conteúdos 
sobre fauna e flora da realidade local, numa perspectiva 
de envolver os alunos, professores e outros membros da 
comunidade interessados na educação escolar. 

Diante disso, a nossa pesquisa teve como ponto de partida 
as seguintes questões: Qual o meio ambiente que vivemos na 
comunidade Manoá? Em que medida a escola pode contribuir 
para disseminar e ajudar na preservação ambiental? Como?

Assim, traçamos como objetivo geral deste trabalho: 
identificar, compreender e analisar as problemáticas da 
fauna e da flora e, assim, contribuir para a preservação 
ambiental na comunidade Manoá. Em decorrência disso, 
os objetivos específicos elaborados foram: a) identificar e 
registrar quais animais mais circulam na comunidade, e 
quais espécies animais e vegetais existem na comunidade; 
b) analisar as condições que se encontra atualmente o meio 
ambiente da comunidade Manoá; c) Propor estratégias 
no processo educativo que possibilitem o diálogo da 
escola com a comunidade no sentido de descobrir como 
preservar o meio ambiente local; d) recomendar a inserção 
dos estudos relacionados à Educação ambiental na escola. 

Para atingir tais objetivos, utilizamos a metodologia 
de abordagem qualitativa, lançando mão das seguintes 
técnicas: entrevistas informais, a iconografia (fotografias e 
desenhos), estudo de campo, reunião com a comunidade. 

Nessa experiência, abordamos de forma breve as 
principais questões relacionadas à comunidade como: 
as organizações sociais, políticas, econômicas, culturais 
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e ambientais. Para isso, foram feitas consultas formais e 
informais aos professores, alunos e demais colaboradores, a 
fim de elaborar um diagnóstico descritivo da realidade atual 
da comunidade, levantando os problemas e suas possíveis 
soluções, para melhorar o dia-a-dia das pessoas, no sentido de 
garantir um futuro melhor para novas gerações. 

Apresentamos também uma breve explanação sobre 
a Educação Escolar indígena e a Educação Ambiental 
na atualidade, tentando relacioná-las. Além disso, 
discutimos sobre a construção e as ações educativas sobre 
o tema fauna e flora, que foram realizadas pela escola em 
conjunto com a comunidade.

Como resultado da experiência, foi elaborado um 
material educativo, para atender às necessidades dos 
alunos e à realidade da comunidade indígena. Hoje, há 
uma deficiência de materiais educativos próprios para o 
contexto que se trabalha. Por isso, a importância em formular 
materiais que atendam ao específico e diferenciado para uma 
Educação Própria da comunidade Manoá.

A educação escolar indígena na Comunidade Manoá

O processo escolar na comunidade Manoá iniciou-se no 
ano de 1965, na residência do Pastor Secundino Moreira Lima, 
situada à margem direita do Lago do Boi, onde funcionava 
até a 1ª série do ensino fundamental. A única professora 
era a filha do Pastor, Nelza Moreira Lima (não indígena 
pertencente à igreja Batista). “[...] a primeira escola foi lá no 
lago do Boi, na beira do Lago, na casa do Sr.Secundino [...] 
(Sebastião Oliveira, Macuxi, 2014)”.11 
11 Depoimento concedido em abril de 2014. Acervo pessoal. 
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Figura 9 -  Escola Municipal Lauriano João da Silva na Comunidade      
                 Indígena Manoá

 Fonte: Benjalisson Pereira (2015)

A Escola Municipal Indígena Lauriano João da Silva 
foi criada no ano de 2001, instituída pelo Decreto de nº 39, 
na Gestão do Prefeito Américo Gadelha. 

A escola tem Gestor e vice, coordenador pedagógico, 
auxiliar educacional, merendeira, vigia, 3 zeladores 
e 3 auxiliares de serviços diversos, 8 professores, 1 
motorista. Todos são da comunidade, com exceção de dois 
professores. Funciona nos turnos matutino e vespertino.

Oferece os níveis de Ensino Infantil e Fundamental I. 
Também atende alunos da comunidade vizinha de Novo 
Paraíso, com sala anexa. No total, atende 149 alunos desde 
o 1º Período ao 5º ano do Ensino Fundamental. 
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A Escola Municipal Indígena Lauriano João da Silva 
ainda não tem o seu próprio projeto político pedagógico, mas 
desenvolve a proposta curricular e se organização com base 
na Constituição Federal, que assegura, no art. 210, “o processo 
próprio de aprendizagem” na educação escolar indígena. 

Esses ‘Processos Próprios’ foram detalhados 
nas legislações subsequentes, a partir das décadas de 
1990, do século passado. Com esse direito afiançado, 
as comunidades indígenas começaram uma nova fase 
referente à história de sua educação escolar, caracterizada 
por movimentos de criação e autogestão dos processos 
educativos, como forma de construção de estratégias 
dialógicas, nas quais a participação e a decisão indígena 
é para se fazer presente em tudo o que lhes diz respeito. 

Se assim fossem implantadas as escolas indígenas, 
sem nenhuma interferência do Estado Nação, poderíamos 
construir nossa autonomia (SILVA, 2000). Apesar de que, 
a escola indígena não substitui nenhuma estratégia interna 
tradicional de nenhuma comunidade, mas se constitui 
politicamente na produção da ‘fronteira’ entre ‘eu’ e o 
‘outro’, dentro de relações sociais de poderes, como são as 
relações interculturais (BRAND, 2005).  

Uma vez que a problemática escolhida para investigar 
foi sobre a fauna e a flora, considerando as mudanças sociais 
e o aumento populacional que impactam nas mudanças 
ambientais na comunidade, é para uma Educação ambiental 
que devemos apontar, pois ela lida com as questões da fauna 
e da flora. Assim sendo, devemos começar, na escola, a 
incentivar os alunos desde criança a cuidar do seu ambiente.
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Referencial Teórico

Os animais possuem papéis importantes para a 
manutenção do equilíbrio na natureza. Eles dispersam 
sementes, controlam populações de espécies e ainda 
produzem remédios importantes para a cura de muitas 
doenças. Cada pequeno animal tem sua função específica 
na natureza, e a sua ausência acarreta em prejuízos 
incalculáveis para a humanidade. Preservando a 
fauna, estaremos indiretamente garantindo também a 
sobrevivência das espécies da flora (Guimarães, 2004).

Ainda, segundo Guimarães (2004), aproximadamente 
80% das espécies vegetais de florestas tropicais e, em torno de 
50% das de florestas subtropicais, são disseminadas pela fauna. 

De acordo com Moura (2004), o estado de domesticação 
pode ser composto por animais silvestres de espécies nativas 
ou exóticas provenientes da natureza ou do cativeiro e que 
passam a viver em ambiente doméstico, seja com a finalidade 
de consumo (alimento) ou companhia (estimação). 

 Lima (2007) destaca que a sociedade é responsável 
pela preservação do meio ambiente. Enfatizamos, dentro 
desse amplo tema acerca da fauna e da flora, que é preciso 
agir da melhor maneira possível para não as destruir, pois 
isso terá consequências para a qualidade de vida da atual 
e das futuras gerações.

Estudos mostram que crianças que passam mais tempo 
em contato com áreas naturais apresentam um comportamento 
mais harmonioso, fantasiam mais, brincam melhor e têm uma 
melhor percepção do espaço em que vivem (TIRIBA, 2005). 
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Metodologia 

Este estudo se apoiou na abordagem qualitativa, nos 
argumentos de Bogdan e Biklen (1994). Esse método estuda 
as particularidades das experiências. É caracterizado por 
oferecer um espaço que possibilita ter contato diretamente 
com a fonte, com vistas à produção de dados. Nessa 
situação, oportuniza ao pesquisador um relacionamento 
direto com os sujeitos de pesquisa e o contexto para a 
compreensão de um tema novo, e, para isso, é importante 
frequentar os ambientes onde se possam extrair as 
informações para explicar o tema estudado.  

Como técnica de pesquisa, foram utilizadas 
entrevistas informais e questionário com a finalidade 
de produzir dados, principalmente para entender uma 
realidade pouco conhecida pelo pesquisador acerca 
do tema fauna e flora (GIL, 1999). O uso da iconografia 
(fotografia, desenhos) de acordo Panofsky (2007, p. 53) é 
um “[...] método de proceder puramente descritivo, ou até 
mesmo estatístico. A iconografia é, portanto, a descrição e 
classificação das imagens [...]”. Esse quadro metodológico 
foi necessário para atender aos procedimentos que 
levassem às diferentes fases da pesquisa. 

Proposta Pedagógica de Preservação e Educação 
Ambiental

Apresentamos alguns resultados mais relevantes da 
experiência pedagógica desenvolvida na escola municipal 
indígena Lauriano João da Silva, na comunidade Manoá. 
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Em seguida, serão apresentados os processos em que as 
várias etapas da proposta foram sendo produzidas. 

Aulas Teóricas 
Observando o ambiente 

O contato com elementos naturais nas dependências 
da escola parece contribuir decisivamente para a 
saúde, para um desenvolvimento integral, além de se 
constituir em experiência, cuja percepção individual 
faz-se única e enriquecedora. 

Essa atividade tem por objetivo fazer com os alunos 
conheçam o meio ambiente em que eles vivem e preserve 
da fauna ou flora da comunidade Manoá. 

Por meio desta atividade, foi possível diagnosticar, 
por meio de relatos orais dos alunos, que a maioria deles 
entende o meio ambiente e os animais com quem eles 
convivem, como um conjunto de seres vivos que têm vida 
e estão presentes nas casas, matas e florestas. 

Nessa atividade foi feito um passeio ao redor da 
escola. Quando questionados com a pergunta “O que 
é um animal para você?”, os 20 estudantes utilizaram-
se de algumas características que foram distribuídas em 
aspectos conceitual, afetivo ou utilitário. 

O aspecto afetivo foi o mais encontrado, como nas 
afirmações: “É um ser que me alegra” (Aluno 01); “É 
como um irmão para mim” (Aluno 02); “É um animal de 
estimação” (Aluno 03); “Pra mim, o animal é um amigo” 
(Aluno 04); “Os animais, para mim, é um bicho de 
estimação” (Aluno 05); “Os animais são muito importante, 
pois temos que cuidar bastante deles” (Aluno 06). 
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Animais que os alunos conhecem

Quando foi solicitado aos vinte alunos mencionar os 
animais mais conhecidos por eles, os estudantes exemplificaram 
45 diferentes animais (vide tabela). De todos os animais citados, 
alguns apareceram com maior frequência, com 20 citações 
respectivamente. Esses números podem demonstrar a relação 
com o cotidiano deles. Apesar de os animais domésticos serem 
citados com maior frequência, é comum encontrar pelo menos 
um animal silvestre em suas residências.  

Figura 10 - Papagaio de papo amarelo criado como animal estimação    
           na Comunidade Indígena Manoá

      Fonte: Benjalisson Pereira (2015)

Nesse contexto, foram selecionados os animais 
identificados como silvestres ou domésticos para 
demonstração (Quadros 1, 2 e 3).
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Quadro 4 - Nomes de animais silvestres e domésticos citados pelos alunos 
ANIMAIS CITAÇÕES ANIMAIS CITAÇÕES ANIMAIS CITAÇÕES

1. Boi 20 2. Tamanduá 20 3. Morcego 17

4. Cachorro 20 5. Capivara 20 6. Poraquê 19

7. Cavalo 20 8. Gavião 20 9. Burro 16

10. Cotia 20 11. Abelha 20 12. Quati 17

13. Galinha 20 14. Pato 20 15. Minhoca 19

16. Gato 20 17. Arara 20 18. Formiga 19

19. Jabuti 20 20. Mambira 19 21. Camarão 04

22. Jacaré 20 23. Macaco 19 24. Onça 09

25. Paca 20 26. Égua 20 27. Borboleta 18

28. Papagaio 20 29. Caranguejo 20 30. Cobra 17

31. Passarinho 20 32. Tracajá 19 33. Jumento 15

34. Peixe 20 35. Anta 19 36. Peixe boi 10

37. Porco 20 38. Periquito 20 39. Bode 19

40. Rato 20 41. Veado 19 42. Coelho 03

43. Tatu 20 44. Raposa 20 45. Caititu 18

Pesquisa de campo (2015) 

Quadro 5 - Nomes de animais domésticos e citações
ANIMAIS CITAÇÕES

1. Bode 19

2. Boi 20

3. Burro 16

4. Cachorro 20

5. Cavalo 20

6. Égua 20

7. Gato 20

8. Jumento 15

9. Pato 20

10. Porco 20

Pesquisa de campo (2015) 

Segundo Moura (2004), o estado de domesticação pode 
ser composto por animais silvestres de espécies nativas ou 
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exóticas provenientes da natureza ou do cativeiro e que 
passam a viver em ambiente doméstico, seja com a finalidade 
de consumo (alimento) ou companhia (estimação). A ciência 
atual resume meio ambiente como um: 

Conjunto de componentes físicos – 
bióticos (como as pessoas, outros animais, 
microrganismos e plantas) e abióticos (por 
exemplo, a luz, o solo, a água, as rochas, 
as edificações humanas) – e também de 
aspectos sociais, econômicos e culturais 
(MORAIS; ANDRADE, 2010, p. 37). 

Quadro 6 - Nome de animais silvestres e citações
ANIMAIS CITAÇÕES ANIMAIS CITAÇÕES

1. Abelha 20 2. Mambira 18

3. Arara 20 4. Caititu 19

5. Capivara 20 6. Bode 19

7. Caranguejo 20 8. Onça 09

9. cotia 20 10. Veado 19

11. Gavião 20 12. Camarão 04

15. Jacaré 20 16. Morcego 17

17. Lontra 19 18. Coelho 03

19. Paca 20 20. Minhoca 19

21. Papagaio 20 22. Macaco 18

23. Passarinho 20 24. Tracajá 18

25. Peixe 20 26.Quati 17

27. Periquito 20 28.Borboleta 19

29. Raposa 20 30. Formiga 19

31. Rato 20 32. Peixe boi 10

33. Tamandúa 20 34. Anta 18

35. Tatu 20 36. Poraquê 19

Quadro produzido por SILVA (2015). 
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Para Moura (2004), a fauna doméstica caracteriza-
se por sua especial forma de interação com o homem 
em seu meio ambiente, apresentando comportamento 
normalmente dócil e de grande dependência para 
sua alimentação. Todos os estudantes são indígenas 
e percebem os animais como seres de estimação ou 
alimentação na comunidade. 

Após esse levantamento com os alunos, contamos 
uma história sobre os animais da natureza para 
sensibilizá-los sobre o tema. Ao final dessa aula, foram 
realizadas perguntas orais para verificar se houve a 
assimilação do conceito. 

Trabalho de campo 

O desenvolvimento do trabalho de campo aconteceu 
com auxílio de caderno de anotação. Escolhemos o local 
e analisamos o ambiente. Os alunos anotaram as suas 
observações quanto à diversidade de aves, animais 
de estimação e animais silvestres que circulam na 
comunidade; diferentes tipos de plantas, formigueiros. 
Com isso, descobriram nomes de seres que ainda não 
sabiam. Após o desenvolvimento da atividade, os alunos 
brincaram debaixo das árvores. Isso foi importante para o 
contato com a natureza ao seu redor.  
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                Figura 11 - Alunos brincando em contato com árvores
                                      na Comunidade Indígena Manoá

                 Fonte: Benjalisson Pereira (2015)

A saída a campo para observação é uma atividade 
interessante, pois permite a compreensão das espécies e suas 
interações nos ambientes, sendo estes muitas vezes modificados 
pelo homem. Um terreiro, a horta ou um terreno vago próximo 
à escola podem ser investigados, buscando-se reconhecer 
algumas espécies de plantas ou seres que ocupam ou visitam 
aquele lugar, e entender as relações que estabelecem entre si.

                        Figura 12 - Desenho de um aluno da E.M.I. Lauriano 
                                             João  da Silva

                   Fonte: Benjalisson Pereira (2015).
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Na sala de aula, foi discutido sobre o que os alunos 
observaram no campo. Eles levantaram questões sobre 
a interferência humana, pois identificaram objetos feitos 
pelo homem, como: tijolo, cimento, queimadas, entre 
outros. Nesse momento, foi aproveitado para comentar 
com os alunos as questões sociais, culturais, ambientais e 
econômicas que envolvem a problemática na comunidade. 
Foi conversado a respeito do ambiente próximo à escola. 

Após essa discussão, os alunos construíram 
desenhos, conforme sua concepção e reação, e 
levaram para casa para mostrar aos pais a sua própria 
produção. Para Vygotsky (1994), quando o estudante 
se confronta com a curiosidade e o desafio de entender 
as atividades experimentais, ele passa a utilizar de 
todos os instrumentos possíveis para encontrar as 
respostas e isso auxilia o aluno a se construir enquanto 
ser em desenvolvimento.  

Após esse processo, ocorreu uma interação entre 
os grupos e reflexão a respeito de cada etapa concluída. 
Alguns alunos ficaram com receio de colocar no desenho 
plantas arbóreas como mangueiras e também passarinhos. 
Outros desenharam animais, e outros, ainda, desenharam 
sua própria casa, além das plantas e animais. A atividade 
foi realizada conforme a curiosidade dos alunos.  
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Figura 13 - Desenho de uma aluna da Escola 
                     LJS na Comunidade Indígena Manoá

         Fonte: Benjalisson Pereira (2015)

 Ao desenhar, a criança reage de diferentes maneiras, 
demonstra o que viu e entendeu, estabelece novas 
compreensões e revela seus desejos, medos, interpretações 
e expectativas, apresenta sua capacidade de reflexão e 
de participação nas elaborações de culturas, estruturas 
físicas, organizacionais, e tantas outras ações normalmente 
estipuladas como pertencente ao “mundo” adulto. 

Considerando essa capacidade infantil de participação no 
meio adulto, suas manifestações, raciocínios e desenvolvimentos, 
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é evidente a necessidade de olhares atentos para suas produções 
gráficas, sendo o professor um dos responsáveis em acompanhar 
e incentivar o desenho da criança. Dessa forma, o desenho se 
apresenta nesta pesquisa como um elemento de vinculação 
entre criança e professor. Para Vygotsky (1994), quando: 

Propomos que um aspecto essencial do 
aprendizado é o fato de ele criar uma 
zona de desenvolvimento proximal; 
ou seja, o aprendizado desperta vários 
processos internos de desenvolvimento, 
que são capazes de operar somente 
quando a criança interage com pessoas 
em seu ambiente e quando em cooperação 
com seus companheiros. Uma vez 
internalizados, esses processos tornam-se 
parte das aquisições do desenvolvimento 
independente da criança (VYGOTSKY, 
1994, p. 101). 

Dessa forma, entende-se a importância dos trabalhos 
desenvolvidos, assim os alunos conseguem desenvolver seu 
potencial com sua própria curiosidade, ou seja, os alunos 
podem aprender não sozinhos, mas uns com os outros. E é 
nessa aprendizagem que ocorrerá à intervenção pedagógica.  

Devemos saber que o professor não tem como função 
apenas transmitir informações, pelo contrário, o professor 
possui a função de ser mediador entre o aluno. Transmite 
aquilo que sabe e aprende com seus ensinamentos.  

Trabalhando com as crianças 

Para estimular a aprendizagem das crianças, foram 
feitas interações e observações com animais que circulam 
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naturalmente na comunidade, bem como seus ninhos, abrigos 
e proteção. Foi feito um cartaz educativo para incentivar 
outros alunos a cuidar do ambiente da comunidade.  

 
A destruição das florestas pelo desmatamento, 

entre outros, é um exemplo das perdas de habitats 
da fauna e flora, um processo de mudança no uso da 
terra, através do qual um tipo de habitat é removido e 
substituído por outro.  

Segundo Corson (1996, p.100), a destruição do habitat 
pelas atividades humanas, especialmente nos trópicos, é a 
causa primeira da extinção e perda da diversidade biológica 
em todo o mundo. É importante mencionar a importância 
das florestas na manutenção e proteção da fauna silvestre, 
pois, além de abrigarem os animais silvestres, também 
lhes dão alimentos por meio dos frutos, sementes, néctar 
etc., bem como abrigo para que possam procriar.  

Assim, durante o desenvolvimento do projeto 
na Escola Municipal indígena Lauriano João da Silva, 
incentivamos a leitura como atividade para relacionarem 
o conteúdo do livro didático com a realidade da 
comunidade. É interessante quando os alunos começam 
a aprender a ler, provocá-los a responder coletivamente 
as perguntas do livro. 
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Figura 14 - Alunos fazendo atividade de desenhos com referência em livros 
                   didáticos

Fonte: Benjalisson Pereira (2015).

 Pensar sobre a importância da biblioteca escolar 
hoje para os processos de ensino e aprendizagem constitui 
repensar a própria prática de leitura na escola. Isso porque 
se sabe que a biblioteca guarda os mais diversos tipos de 
livros e que, teoricamente, estão todos à disposição do 
aluno sempre quando precisar.  

Os alunos pesquisaram livros de acordo com o tema 
proposto, sempre com acompanhamento do professor. Na 
maioria das vezes, alguns alunos desenharam figuras de 
livros. No cotidiano escolar, percebemos a pouca utilização 
da biblioteca como espaço educativo e informacional que 
promove leituras, análises, debates e encontros entre livros 
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e indivíduos. Antes de qualquer proposta que leve os 
educandos a frequentar a biblioteca escolar, é preciso pensar 
nos principais problemas que dificultam essa prática.  

Proposta de produção do material educativo 

A experiência de elaboração do material educativo 
para alfabetização inicial nos proporcionou uma maneira 
de organização da prática pedagógica com alunos do 2º 
ano, público alvo da ação.  

A importância da produção de material educativo 
específico para nossa escola indígena pode contribuir para 
a qualidade da educação escolar indígena na comunidade 
e atender aos nossos processos próprios de aprendizagem. 
O resultado das atividades na elaboração de materiais 
educativos conduz-nos a pensar um pouco mais sobre a 
importância desses materiais no cotidiano escolar e na 
prática docente.  

Ao compreendermos a relevância dos materiais 
educativos no processo de construção da identidade da escola 
da comunidade, abrimos possibilidades de outros materiais 
educativos surgirem. Esses materiais são ferramentas 
pedagógicas que auxiliam na aprendizagem dos alunos. 

Essa construção de material educativo requer muita 
atenção, porque se trata de considerar a especificidade de 
sua produção. Ele deve ser compatível com a realidade dos 
alunos de uma escola diferenciada. Destacamos, ainda, 
que esse é o nosso maior desafio.  

Diante disso, buscamos pela produção de material 
educativo específico para a escola indígena, tornar disponível 
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uma ferramenta importante para a prática docente. É um 
material auxiliar que pode ser construído pelos professores 
de acordo com a realidade e necessidade dos alunos. O 
processo de produção precisa ser realmente diferente, para 
possibilitar a transformação da prática pedagógica. 

Com essa experiência, percebemos que as escolas da 
comunidade Manoá necessitam de materiais educativos 
próprios para o desenvolvimento das práticas pedagógicas 
dos professores da alfabetização inicial, de modo a 
promover a aprendizagem dos alunos. 

Todos os materiais educativos que chegam à escola 
são da secretaria municipal de educação, este, muitas 
vezes, não estão de acordo com a realidade dos alunos. 
Um dos materiais que mais precisamos para as escolas são 
os materiais didáticos que contemplem o ensino da língua 
materna macuxi, pois temos professor desta língua na escola, 
mas não temos nenhum material educativo desta língua no 
acervo da escola, o que dificulta ao professor desta disciplina.

Com esta pesquisa nosso objetivo foi mostrar que somos 
capazes de construir nossos próprios materiais educativos, 
de acordo com as nossas realidades. Temos que ter inciativa 
e incentivar aos alunos a produzirem os materiais educativos 
de acordo com a realidade de nossa comunidade, mostrando 
seus conhecimentos tradicionais indígenas e sua cultura. 

 Diante disso, estaremos nos proporcionando um 
conhecimento diferenciado e aplicando metodologias 
que alcancem a realidade e objetivos que almejamos. O 
material que construímos com o desenvolvimento dessas 
atividades foi um livro de alfabetização com animais da 
fauna e flora da comunidade. 
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O Material Educativo produzido
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Considerações Finais 

No curso de Licenciatura Intercultural, na área de 
Ciências da Natureza (CN), tivemos a preocupação de 
valorizar e refletir criticamente a produção e a aquisição de 
conhecimentos dos povos Macuxi e Wapichana. Para isso, 
buscamos ampliar nossos conhecimentos sobre ambientes 
naturais da comunidade. 

Foram levados em consideração temas de estudos sobre 
o meio ambiente, material educativo, a preservação da fauna 
e flora na área geográfica da comunidade. Entendemos que 
esta pesquisa pode contribuir em vários aspectos importantes 
na preservação do meio ambiente da comunidade.

Diante disso, a proposta de produção de materiais 
educativos pode nos ajudar a conhecer nosso território 
físico e espiritual, assim como lugares sagrados, lugares 
de memórias. Nisso, podemos ter a clareza de como 
podemos ajudar na preservação da nossa fauna e flora da 
comunidade. Para isso, é muito importante a vinculação 
da comunidade e da escola nos processos educativos 
aspirados pela comunidade Manoá. 
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REFLEXÕES SOBRE A ARTICULAÇÃO ENTRE 
AS EXPERIÊNCIAS DO SER FORMADOR E A 

FORMAÇÃO DO SER

Lucilene Julia da Silva1

INTRODUÇÃO

Os relatos de experiências aqui apresentados explicitam 
alguns tons de reflexões para mostrar as impressões 
iniciais a partir do olhar nos espaços formativos do próprio 
desenvolvimento ser formador – o docente -, na tentativa de 
compreender também desde esse olhar como se desdobrou 
o desenvolvimento do ser da formação – o discente –. 
Considero aqui que esse encontro de olhares desses sujeitos 
é imprescindível para situar a produção da experiência. 

O lócus dessa formação se deu na Licenciatura 
Intercultural, do Instituto Insikiran de Formação Superior 
Indígena, da Universidade de Roraima (UFRR). Os espaços 
formativos foram nas aulas de Temas Contextuais - FPE5: 
Material Didático, e incidiram ainda coligados numa 
tríade; a saber: o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID/Diversidade – 2014-2018, em 
parte do subprojeto Ciências da Natureza e Matemática), 
o Estágio Supervisionado e o Trabalho de Conclusão de 
1Doutora e mestre em Educação pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), colabora de Estágio Supervisionado e Trabalho de 
Conclusão de Curso, ambos coordenados pela Professora Jovina 
Mafra dos Santos, da Licenciatura Intercultural, Instituto Insikiran de 
Formação Superior Indígena, da Universidade Federal de Roraima 
(UFRR), na área de concentração Ciências da Natureza e Matemática.
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Curso na área de Ciências da Natureza, coordenados pela 
professora Jovina Mafra dos Santos.

Hoje, esse formado mudou porque o subprojeto 
do Pibid findou em 2018, assim, a tríade constituiu-
se nos espaços formativos Temas Contextuais - FPE5: 
Material Didático, Estágio Supervisionado e o Trabalho 
de Conclusão de Curso. Ressalto que em relação ao Tema 
Contextual somente alguns acadêmicos escolhem serem 
orientados pela professora Jovina Mafra, orientadora 
dessa formação, e por mim. Minha participação é assim 
conformada: como colaboradora e/ou coordenadora 
eventual no Tema Contextual: FP5- - Materiais Didáticos, 
e co-orientadora  assídua  no Estágio Supervisionado e o 
Trabalho de Conclusão. 

Este artigo se propõe a sistematizar e descrever as 
experiências com o olhar do ser formador e perceber alguns 
indícios de como foram sendo construídas as trajetórias de 
aprendizado nesse caminho. A metodologia usada para isso 
foi uma combinação da descritiva-analítica, pela possibilidade 
de identificar as distintas dimensões dos fenômenos que 
ocorrem no decorrer da produção de impressões em diferentes 
contextos. Acerca disso, Cervo e Bervian (1996, p. 49) informam 
que a pesquisa descritiva “busca conhecer as diversas situações 
e relações que ocorrem na vida social, política, econômica e 
demais aspectos”. Dessa maneira, o relato de experiência pode 
ser visto na ótica dos sujeitos e do lugar onde o ser formador 
fala e possibilita extrair dessas associações as informações que 
foram produzidas (CERVO; BERVIAN, 1996).

Nesse sentido, propõe-se a mostrar o desenvolvimento 
de certas ações do processo de formação no âmbito dos 
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espaços formativos já aludidos, com abordagem mais 
crível de falar como foram desenvolvidas as experiências 
mais relevantes, e, em especial, como essas experiências, 
em certo sentido, transformaram a docente em seu olhar 
e práticas para uma educação diferenciada por meio de 
uma formação diferenciada. 

As experiências aqui relatadas possibilitaram ainda 
buscar diálogos mais fecundos para entender distintas 
situações e relações sociais que ocorrem no contexto 
educacional. Um movimento articulado a outros aspectos 
de experiências vividas em cada realidade formativa 
abordada. Por meio das informações produzidas nelas, 
foi possível, sobretudo, entender e buscar elementos para 
aprender as experiências, relacionando o que vi e vivi com 
o que aprendi e reaprendi.

2. Um sobrevoo sobre o desenvolvimento profissional

O primeiro aspecto de meu aprendizado em relação 
a ser formador e o ser da formação foi que eu precisava 
imiscuir mais nas concepções sobre a concepção da ideia 
do que na minha compreensão seria ser o ser formador.

Em meus estudos, alinhados às reflexões do ser 
formador, entendi, ainda de forma embrionária, que o 
ser formador está propenso a novos saberes e, portanto, 
estimulado a buscar continuadamente o aperfeiçoamento 
enquanto profissional da educação. Nesse processo, as 
práticas desenvolvidas provocam e apontam para resultados 
de aprendizados para o ser da formação e propiciam a 



112

esse docente formador desenvolver-se profissionalmente. 
Nessas circunstâncias, assume uma postura de ação 
intencional nas diversas dimensões educativas. 

Os estudos e reflexões originaram estas questões: 
em que medida, na condição de docente, estou disposta 
a olhar para mim mesma e colocar em pauta o debate 
multifacetado dos aspectos da educação que planejo para 
compartilhar com o ser da formação? E as reverberações 
da experiência ser professora formadora para o meu 
desenvolvimento profissional docente? E para o 
desenvolvimento do ser da formação?

A partir dessas elaborações, fui concluindo que é uma 
tarefa hercúlea fazer uma reflexão da própria prática docente 
e que avaliar a mim mesma demanda uma disposição de estar 
aberta à descoberta e que isso, muitas vezes, é colocado de lado. 
Nesse sentido, Marcelo (2010, p. 15) recomenda averiguar a 
qualidade das experiências que vamos aglutinando em nós. 
Para esse autor, é necessário refletir sobre “o quão agradável 
ou desagradável é a experiência para o sujeito que a vive”; 
e pensar “[n]o efeito que a dita experiência venha a ter em 
experiências posteriores” (MARCELO, 2010).

A meu ver, falar da minha própria formação, ou, 
melhor dizendo, o ser formador, é uma tarefa hercúlea 
porque é uma reflexão que precisa ser olhada com 
cuidado. Como explica Marcelo, o eu agrada e o eu 
desagrada com o olhar crítico, com o olhar afetuoso e 
com muito outros sentimentos, pensamentos e ações que 
afloram e são internalizados. 

Faz parte desse trilhar tantas dimensões do ser 
humano, porém aqui faço só algumas menções: os desafios, 
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avanços, obstáculos, conflitos, negociações, criatividade, 
etc. Particularmente, os acertos e desacertos. E como lidar 
com conjunto de dimensões existenciais? Eu penso que 
‘vivendo-as’, numa perspectiva de conceber aspectos que 
contribuam numa transformação positiva de educar-me 
e compartilhar essa educação, naquilo que me compete, 
a outro ser da formação. Isso tudo, numa ideia de inter-
relacionar, em algum ponto do processo formativo, o que 
cada um requer para si, considerando a distinta forma 
de compreender o mundo de cada um e interagindo 
a experiência acumulada anteriormente. Como base 
concreta, levar e reaver aquilo que desagradou e ir 
modificando para aquilo que poderá agradar. Essa é uma 
proposta. Nada neste artigo é uma conclusão definitiva, 
até porque a educação e os seres humanos são dinâmicos.

Nas formulações de Nóvoa (1995), de que “a troca de 
experiências e a partilha de saberes consolidam espaços 
deformação mútua, nos quais cada professor é chamado a 
desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de 
formando” (NÓVOA, 1995, p.26), estão alinhadas à descrição-
analítica no sentido de mostrar aspectos ligados às reverberações 
da experiência do ser docente, no que corresponde a uma 
reflexão em andamento. O eu é o desenvolvimento profissional, 
colocando atenção a evidências. Pesa ainda uma reflexão mais 
ampliada, com necessárias rupturas no modo de pensar e agir. 
Tais rupturas se explicitam de modo mais contundentes nas 
estratégias e relações interpessoais no contexto da formação. 
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3. O começo das impressões do relato de experiência:
articulação de experiências entre os espaços 
formativos

O relato de experiência aqui apresentado descreve 
uma parte do que se viu e viveu o ser formador e as 
percepções do ser da formação, momento que o primeiro 
imprimiu em seu olhar o desenvolvimento de diversas 
aulas, que serão comentadas de maneira sintética, somente 
para se ter uma noção de cada espaço formativo.

  Como colocado anteriormente, os espaços formativos 
corresponderam ao desdobramento da participação no 
espaço da formação superior da Licenciatura Indígena, 
nos âmbitos do Tema Contextual: FPE 5: Materiais 
Didáticos, Pibid/Diversidade (até seu término), no Estágio 
supervisionado e aterrissando na elaboração do TCC, na 
área de concentração de Ciências da Natureza.

3.1 O Tema Contextual: FPE-Material Didático

Por falta de espaço, neste artigo, para falar de cada 
espaço formativo, faço um pouco das reverberações da 
experiência formativa vivida por mim e também nas 
observações dos discentes.

A minha primeira experiência como ser docente na 
Licenciatura Indígena foi como uma das coordenadoras do 
Tema Contextual: FPE-Material Didático. Nesse espaço, 
que acontece, majoritariamente, na etapa presencial 
na universidade, os saberes que compartilhei foram se 
transformando com uma velocidade que eu não tinha 
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previsto, apesar de já trabalhar e pesquisar as questões 
indígenas pertinentes à educação escolar indígena. 

Aqui coloco situações que, ao mesmo tempo são 
frutíferas em termos de aprendizado e, por outro lado, 
são elementos novos postos para circular como saberes 
a serem apropriados. Em suma, uma coisa é você chegar 
com todo seu planejamento de aula pronto e apresentar 
à turma; outra coisa é, ao decorrer das aulas, você 
ir modificando esse planejamento de acordo com as 
demandas apresentadas pelos seres da formação. E isso 
nós fizemos, fomos colocando os elementos que apareciam 
no cotidiano em nosso planejamento. 

É evidente que essa forma de seres formadores 
preocupados em atender demandas próprias do ser da 
formação é encarada por alguns docentes, preocupados 
com uma formação qualitativa dos seus discentes como com 
o tempo que possuem para a formação, relaciona-se com o 
que Marcelo colocou quanto a ser agradável ou não estar 
em sala de aula e se abrir para modificar seu planejamento 
e estar ainda com ânimo para a docência.

Nessas aulas da FPE5, tínhamos, como coloquei, 
um planejamento com as linhas gerais, fomos adensando 
outras demandas. Porém, a nossa preocupação era trazer 
para as aulas ações que os ajudasse a desenvolver com mais 
criatividade os seus materiais. Ressalto que esses materiais 
eram um esboço de um material próprio/específico para 
cada escola que tinha um discente na escola. Nesses anos 
de experiências, passamos a conceber materiais didáticos 
como materiais educativos, porque entendemos que o 
‘educativo’ é um valor que levamos para a vida toda. 
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Nossa expectativa, portanto, é que esses materiais, 
que nascem nessas aulas possam servir para, por exemplo, 
recuperar práticas culturais esquecidas ou pouco 
praticadas, colaborar na revitalização ou reinvenção 
da língua indígena, em conformidade com os grupos 
linguísticos dos discentes daquele espaço. E outras 
dimensões que, em momento oportuno, falarei mais.

Com essa perspectiva, experimentamos várias ações 
educativas como oficinas de desenho, fotografia, cerâmica, 
história em quadrinhos, entre outras. Essas estratégias 
contaram com a colaboração de especialistas de cada área. 
Com isso, o ser da formação tomou conhecimento dos 
saberes que a área das artes poderia auxiliar na produção 
do material educativo. E, assim, foi realizado. Esses 
materiais podem ser conferidos no capítulo 1 deste livro.

3.2 O subprojeto do Pibid/Diversidade: Ciências da 
Natureza

O subprojeto do Pibid/Diversidade se refere à 
Ciência da Natureza. Foi uma ação de articulação entre 
a universidade e a escola indígena, que perdurou entre 
2014 e 2018. Um dos objetivos do projeto do PIbid é que 
o acadêmico/bolsista fossem oferecidas as condições 
para que se tornassem ‘professores-pesquisadores’ de sua 
própria realidade, coincidindo com a Proposta Pedagógica 
do Curso de Licenciatura Intercultural.

As experiências adotadas para a formação dos 
discentes, nos anos que o projeto estava em vigência, foram, 
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em especial, que o ser formador fosse colocado no campo 
da pesquisa científica e, quando possível, com a ciência 
indígena. Deveriam ser temáticas que abordassem uma 
problemática de sua comunidade indígena. A metodologia 
usada foi a colaborativa e participativa, com contorno de uma 
etnografia. Essa problemática surgia de um diagnóstico que 
os bolsistas do subprojeto identificavam em seus contextos. 

Elegida a temática, o ser da formação colocava na escrita 
de seus projetos possibilidades potenciais pra uma maior 
circulação e estreitamento com os elementos da sua cultura, 
isso, de acordo com modo de vida dentro da compreensão 
de mundo de cada comunidade, principalmente, aos ‘mais 
velhos’, pois são eles que detêm os conhecimentos indígenas 
que permeiam as temáticas de pesquisas. 

Aqui, vemos um agente social da comunidade que 
participou ativamente da pesquisa colaborativa e participativa. 
Os mais velhos, além de detentores dos saberes também 
afiguraram como professores nas pesquisas de campo e no 
fazer concreto de atividades sociais que foram escolhidas por 
cada temática. Também foram usadas as estratégias educativas 
de oficinas distintas para a boa prática do subprojeto em tela. 
A partir da elaboração da pesquisa e da aplicação da pesquisa 
na comunidade, uma maior produção de dados foi surgindo 
e, sendo aprofundados, na medida do possível.

3.3 O Estágio Supervisionado

E relação ao Estágio Supervisionado, o ser formador 
já estava um pouco mais familiarizado com a organização 
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e os elementos estruturantes de uma pesquisa e prática 
na educação, articulados com parte da ciência indígena. 
Estavam desenvolvendo uma temática que tentava 
solucionar a problemática escolhida e, em estágio de 
andamento da pesquisa. Tal pesquisa teve um adensamento 
de desenvolvimento nas quatro etapas dos estágios 
supervisados, ganhando mais robustez de produção de 
dados e análise. Vale dizer que a estratégia que usamos 
para interligar os espaços formativos foi assim conduzida: 
a mesma temática escolhida para o Pibid/Diversidade foi 
a trabalhada no Estágio Supervisionado e se transformaria 
no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

3.4 O Trabalho de Conclusão de Curso

A elaboração do TCC teve um aprofundamento e 
adensamento maior da pesquisa, que, como já exposto, 
trilha um caminho, que para nós foi interessante. Nele, 
a temática se elabora dentro dos parâmetros de uma 
pesquisa científica, porém, sem perder a sustentação 
das manifestações culturais de cada contexto indígena 
e, tomando em conta um constructo que está em 
desenvolvimento por poucos autores e por mim no 
‘território epistêmico’. 

Em resumo, é o espaço formativo que transcende os 
muros da escola e oferece uma gama de possibilidades 
de educar-se nesse território, considerando as atividades 
sociais que acontecem nas comunidades. Por atividade 
social entendemos que é tudo o que acontece na vida 
cotidiana espiritual, ou seja, no mover- se da vida no 
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território que carrega um significado. Nessa lógica, a 
atividade social incorpora as dimensões que ocorrem 
de baixo para cima em dado contexto determinado. 
(BERTELY-BUSQUETS, 2012). Esse é um assunto longo 
e merece ser bem mais debatido posteriormente em um 
escrito debatendo o assunto.

De pronto, posso dizer sobre a concretização do 
TCC, além de conter o aprofundamento da pesquisa por 
algum tempo em andamento, contém uma parte que 
considero muito relevante que é a produção do material 
educativo. Mesmo que ainda de maneira embrionária, mas 
uma importante iniciativa que a professora Jovina e eu 
experimentamos há alguns anos e, no ano de 2017, todos 
os TCC’s que orientamos produziram seus materiais. Esses 
materiais foram levados e apresentados à comunidade. 
Todavia, nós não temos um estudo sobre como está sendo o 
desenvolvimento dessa primeira experiência. O que temos 
de concreto é aquilo quem ouvimos dos egressos de que os 
materiais educativos foram bem recebidos tanto pela escola 
como pela comunidade. Isso para nós é um sopro de alento 
e pode apontar que estamos no caminho certo naquilo que 
nos propusemos, e que ainda está em construção.

4. Considerações Finais
 
Considerando as novas tendências contemporâneas 

político- pedagógicas, as novas estratégias educativas em 
direção à dinamicidade das transformações da vida e do 
mundo, os relatos de experiência aqui expostos é um modo 
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de clarear os trabalhos de TCC’s apesentados no capítulo 
1, de forma resumida. 

Contudo, importa dizer que essas experiências 
tentaram se revestir de uma parte da abordagem da teoria 
pós-crítica e as tecidas na concepção de Meyer e Paraíso 
(2014, p. 18-19), que afirmam que o caminho investigativo 
“afasta-nos daquilo que é rígido, das essências, das 
convicções, dos universais, da tarefa de prescrever e 
de todos os conceitos e pensamentos que nos ajudem 
a construir imagens de pensamento para interrogar, 
experimentar e descrever e analisar práticas educativas 
em conformidade com algumas demandas apresentadas 
pelos seres de formação (MEYER E PARAÍSO, 2014).

Para mim, retomando a questão do educar-me no 
compartilhamento de saberes dos seres formadores, no 
que tange às minhas percepções docente  desse trabalho 
de profissionalização, repito: aprendi e reaprendi, ajudei 
a construir e reconstruir, comungo meu desenvolvimento 
como ser docente com o que escreveram as autoras de que 
“movimentam-nos para impedir a ‘paralisia’ das informações 
que produzimos e precisamos descrever e analisar [...] 
Movimentamo-nos [...] para multiplicar sentidos, formas e 
lutas”. (MEYER E PARAÍSO, 2014, p. 18-19).

O atual estudo que pode ajudar a experimentar ações 
educativas que possa adensar o meu desenvolvimento como 
ser formadora é a pedagogia empreendida por Catherine 
Walsh (2009) se configura com “aquelas pedagogias que 
integram o questionamento e análise crítica, a ação social 
transformadora, mas também a insurgência e intervenção nos 
campos do poder, saber e ser, e na vida” (WALSH, 2009, p. 27). 
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Vale comentar que transformar saberes próprios, 
segundo Walsh é tomar uma posição política e adensá-
la de fato na posição pedagógica dos seres na formação, 
para adensar também uma reflexão cada vez mais crítica, 
que desague em ações com a mesma potencialidade. 
Essa explicação é necessária para interpelar os chamados 
conhecimentos universais, pois universais são todos os 
conhecimentos (WALSH, 2009). 

As experiências aqui mostradas, mesmo que, de 
modo ligeiro, é uma possibilidade para que o ser docente, 
mais especificamente, falo para minha experiência docente, 
estudar e achar caminhos viáveis para viver e colocar em 
ação com o ser da formação estratégias que, trazidas pelas 
realidades complexas, e, ressaltamos, portanto, que essa 
forma plausível que encontramos não é infalível, porém, 
estamos animadas com os primeiros resultados, porque 
ela pode ser considerada como mais uma estratégia de 
descobrir caminhos, caminhar e atingir resultados dentro 
dos objetivos postos pelos ser formador.

Consideramos que para o ser da formação coaduna 
com os dizeres de Jesus (2004) que argumenta “além da 
formação dos professores é também necessário dar-lhes 
condições de trabalho que possam permitir concretizar a 
sua motivação e competência profissional e realizar um 
trabalho de qualidade” (JESUS, 2004, p. 08). A finalidade e 
a intencionalidade da universidade são  primordiais para 
que ações propostas com esse objetivo possam ter sucesso.

Associado a esse aprendizado, outro aspecto que se 
sobressai na fala dos professores de Ciência como algo positivo 
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é o contato com novas concepções e metodologias de ensino 
durante a participação nos temas contextuais. A realização 
das experiências nas aulas, dentro e fora da classe, o uso de 
suportes tecnológicos, desenvolvimento de aulas práticas 
e laboratoriais de informática são ressignificadas por esses 
docentes, que se sentem mobilizados a buscar meios para 
conseguir a adesão dos discentes ao que está sendo ensinado.

A participação e a colaboração recíproca de estratégias 
educativas favoreceram a reconstrução do conhecimento 
teórico, gerando um novo significado à prática docente, 
contribuindo assim para o desenvolvimento profissional, visto 
que, de acordo com Marcelo (1999, p. 144), essas ações “[...] 
facilitam a reflexão dos professores sobre a sua prática” e, por 
conseguinte, fomentam a geração de “conhecimento prático, 
estratégico”, de modo que “sejam capazes de aprender com 
sua experiência” (MARCELO, 1999).

Nessa toada, é relevante repensar as relação sociais em 
jogo dentro da formação, para que haja uma sinalização de 
transformação real para uma ação profissional norteada por 
uma perspectiva mais humana e social de práticas de ensino e 
processos de aprendizagens mais efetivos (MARCELO, 1999).

E por fim, a partir da experiência em produzir materiais 
educativos, é possível afirmar que, nas situações de ensino e 
aprendizagem, eu, como ser formadora, experimentei novas 
frentes de atuação, confrontação com novos saberes e, a partir 
disso, incorporar esses saberes em meu desenvolvimento 
profissional, pois as demandas colocadas pelos seres da 
formação não é de fácil aplicação, mas também não é tarefa 
impossível, basta agradar e  apresentar como oportunidades 
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potenciais que me qualificam cada vez mais a aprender, 
desaprender continuamente e, inspirada na pedagogia 
decolonial de Catherine Walsh (2009) no sentido de (des) 
locar,(re) conhecer e (trans) formar as práticas pedagógicas 
que permitam transgredir, subverter as ordens hegemônicas 
existentes, neste caso, do meu lugar de ser formadora 
(WALSH, 2009). Essa é uma perspectiva que me anima, apesar 
de compreender a impermanência na vida e da dinâmica que 
a modifica, e modifica a mim, a todo o momento.
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EDUCAÇÃO ESCOLAR NA COMUNIDADE
 DE SERRA DO SOL

Marileia Teixeira12

Introdução

O presente texto desenvolve uma análise da pesquisa que 
desenvolvi como professora indígena e estudante do Curso 
Licenciatura Intercultural, na comunidade do povo Ingarikó: 
Serra do Sol, na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, no Estado 
de Roraima. Essa pesquisa teve como foco de estudo a prática 
escolar na Escola Estadual Indígena Joaquim Jones José Ingarikó.

Para tanto, investigamos as práticas escolares e 
suas relações com a comunidade, construindo subsídios 
para repensar uma educação diferenciada. O motivo 
que me levou a pesquisar essa linha de investigação é o 
desejo de contribuir para que a escola possa oferecer um 
ensino de qualidade ao povo indígena Ingarikó.

Essa experiência de trabalhar o calendário cultural 
na construção do Projeto Político Pedagógico/P.P.P. me fez 
perceber que não é preciso seguir o modelo de P.P.P. que o 
sistema escolar difunde que, sob o amparo de um discurso 
pretensamente cientifico, quer discutir a organização da 
escola na comunidade indígena a partir da definição de 
metodologias, objetivos, fundamentação teórica e outros 
aspectos, sem explicar e nem dar subsídios para que a 
comunidade compreenda o debate em questão, distante da 
perspectiva cultural e social das comunidades.
12 Estudante formada no Curso de Licenciatura Intercultural na área de 
habilitação em Ciências Sociais. Orientador Prof. Dr. Maxim Repetto.
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Neste sentido o trabalho que desenvolvemos buscou 
debater a proposta pedagógica a partir do calendário 
cultural, ou seja, estudando o processo escolar vivenciado 
pela comunidade. Isso serve para valorizar o conhecimento 
de cada povo e, assim, reconhecer suas formas de produção 
e transmissão de conhecimentos. Dessa forma, ressaltamos 
a valorização de suas metodologias próprias e seus 
conteúdos culturais, os quais precisam ser considerados 
de forma mais clara pelo processo escolar.

Os Professores Indigenas e o Ensino Diferenciado

Neste contexto, a partir do ano 1974 a comunidade 
de Serra do Sol presenciou um fator marcante na vida 
da população, foi à implantação da primeira escola pelos 
missionários evangélicos da igreja Assembléia de Deus, 
que teve como primeiro professor um pastor. O pastor ao 
chegar à comunidade começou o trabalho de educação 
escolar e evangelização. Estes dois aspectos foram difíceis 
para a comunidade entender, isso porque estavam se 
deparando com duas instituições diferentes e complexas: 
a Igreja e a Escola. A intenção combinada foi de alfabetizar 
e, através disso, converter a comundiade ao cristianismo.

Antes da chegada da escola as famílias ingarikó 
moravam na mata, junto a suas roças e alguns pais de 
família moravam no campo, como o tuxaua e sua família.

Com a presença da escola a comunidade ficou 
contente. Por isso, então, vieram vários jovens de outras 
comunidades ingarikó, para aprender a ler e escrever na 
comunidade Serra do Sol. Quando a escola foi implantada 
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o tuxaua era o senhor Hilário, que nos informou que 
muitos jovens queriam aprender a ler e a escrever, mais 
os professores não trabalhavam “direito”, passavam duas 
semanas e iam embora. Assim, o tempo foi passando, os 
jovens e a comunidade, mesmo sem entender o processo 
escolar, tentavam aproximar-se, para conhecer melhor as 
atividades escolares, com a intenção de participar de seu 
modo de ensinar e aprender.

Esse processo foi difícil para a comunidade entender. 
Primeiro, porque a comunidade não estava preparada para 
lidar com a escola e o professor não tinha um dialogo aberto 
com a comunidade. Em segundo lugar, a escola também não 
estava preparada para entender a situação social, cultural 
e religiosa da comunidade. As ordens estabelecidas pela 
escola, na sua maioria, eram desfeitas pela comunidade 
porque havia esse desencontro de diálogo.

Em 1974, a escola estava sob a administração da igreja, 
ou seja, os missionários evangélicos, um pastor e mais duas 
pessoas que também eram da igreja Assembléia de Deus. 
Esse professor teve muita dificuldade em desenvolver 
suas atividades devido a problemas na comunicação, pois 
não falava a língua do povo Ingarikó e, ainda, porque a 
região é de difícil acesso. Por esses motivos desistiu de 
trabalhar na comunidade.

A partir do ano de l975 e até l986 vieram vários 
professores brancos ou não-índios. Esses professores, como 
não se acostumaram com a realidade da comunidade, 
desistiram de trabalhar na escola. Um dos motivos que 
levavam os professores a desistir era que os jovens faziam 
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várias viagens para Venezuela e Guiana para comercializar 
seus objetos tais como peneiras, jamaxim, ralos e outros. 
Isso era parte da vida deles.

Em 1997 houve uma primeira reunião entre 
lideranças Ingarikó para discutir a educação escolar e 
em 1999 realizou-se uma segunda reunião, com todas as 
comunidades e lideranças Ingarikó e convidados, como as 
lideranças Macuxi e algumas instituições como a FUNAI, 
prefeitura de Uiramutã e a organização indígena CIR 
(Conselho Indígena de Roraima). 

Nessa segunda reunião aprofundaram-se os debates 
sobre a educação escolar e fizeram uma proposta para 
ampliar a oferta para 5ª serie, nas comunidades de Serra 
do Sol e de Manalai. Essa proposta foi aprovada pela 
assembléia. O objetivo dessas escolas era de formar os 
filhos das comunidades em 1ª grau, para trabalharem 
na sala de aula como professores e assumir as vagas dos 
professores Macuxi. 

A este respeito afirmou o senhor Célio, 2ª capataz da 
comunidade de Serra do Sol em 2007, que:

“Nós, Ingarikó, pensamos isso porque alguns 
professores Macuxi que trabalhavam e 
trabalham aqui, conseguem vagas para fazer 
cursos, com apoio da comunidade ingarikó 
e, quando se forma vão embora da nossa 
comunidade. Como aconteceu com a maioria 
dos professores Macuxi que trabalharam 
aqui, e nós ficamos na mesma situação.” 

Em 2001, começou a funcionar a 5ª serie na 
comunidade Serra do Sol, com alunos das comunidades 
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de Sauparú, Pipi, Kumaipa e da própria Serra do Sol. 
Como já foi citados, antes os professores Macuxi estavam 
fazendo introdução da língua Macuxi e cantos e danças 
também de sua tradição nas escolas Ingarikó. Os pais, 
então, reivindicaram que fosse trabalhada a língua 
materna ingarikó.

Houve, então, em 1999, um curso de introdução 
à língua ingarikó, onde os professores e comunidades 
participantes decidiram o alfabeto e as letras que seriam 
utilizadas no alfabeto Ingarikó. Esse curso foi promovido 
pelos professores e teve como assessora a professora Maria 
Odilêz da UFRR (Universidade Federal de Roraima) e 
apoio da prefeitura de Uiramutã.

Vale ressaltar que no período de 1995 a 2003 trabalhava 
somente um professor ingarikó, Dílson Domente, da 
comunidade de Manalai. Por isso o trabalho escolar se 
intensificou para a formação dos futuros professores 
ingarikó. Um trabalho que a comunidade esperava com 
muita ansiedade. Em dezembro de 2003 tiveram a primeira 
formatura com um numero de seis formandos.

Como se pode ver, o número de alunos que concluíram o 
ensino fundamental, de 5ª a 8ª serie, foi bem reduzido. Isso por que 
as dificuldades encontradas por eles refletiram negativamente 
nos seus aprendizados. Outro fator que influenciou foi o modo 
como os professores ministravam as aulas. 

“Nós ficávamos, muitas vezes, sem entender 
nada porque cada hora trocava de disciplina 
e isso confundia a nossa cabeça. Outra 
dificuldade que nós enfrentávamos e ainda 
continuamos sofrendo é a falta de apoio. Com 
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a falta de estrutura física da escola, materiais 
didáticos (livros, lápis, cadernos, dicionários, 
quadro negro e etc.) e principalmente a 
não contratação dos professores ingarikó”. 
(professor Elcio, 2007). 

Outro fator que desestimulou o estudo nessa escola foi o 
fato da escola ter Decreto de Criação para o estudo de 1ª a 4ª 
série e a implementação de 5ª a 8ª não teve esse reconhecimento, 
portanto não recebia materiais e merenda. O reconhecimento 
somente ocorreu em 2002.

 “Como essa escola foi uma reivindicação 
das comunidades nós lutamos para que a 
Secretaria de Educação pudesse reconhecer 
e contratar professores Passou dois anos 
para a escola ser reconhecida. Essa foi a luta 
mais difícil que eu tive enquanto professor e 
responsável por essa escola. A comunidade 
já enviava vários documentos reivindicando 
a construção de uma escola e a contratação 
dos professores ingarikó, porém eu voltava 
para a comunidade sem nenhuma resposta”. 
(professor Zé do Eli, 2006).

Diante das dificuldades que os professores, a 
comunidade e os alunos vinham enfrentando, foi organizada 
uma articulação a nível regional, para trabalhar no debate 
de uma política educacional indígena na região das serras. 
Os alunos ao concluírem a 8ª série, eram designados pela 
comunidade para exercer a função de professor, conforme a 
necessidade da comunidade.

A escola de Serra do Sol, desde sua fundação, sempre 
sofreu a falta de materiais didáticos, permanentes e estrutura 
física adequada para o seu funcionamento. Não tem transporte 
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para os materiais didáticos e merenda escolar chegarem até a 
escola. Os professores ingarikó escolhidos pelas comunidades 
trabalhavam sem remuneração porque a Secretaria de 
Educação exigia que tivessem formação em nível de ensino 
médio, porém, não dava a esses professores essa formação.

Por isso as lideranças Ingarikó se uniram junto dos 
tuxauas Macuxi, para organizar um centro regional de 
distribuição de materiais didáticos e merenda escolar a 
partir da comunidade Maturuca. Mesmo assim não atendia 
as necessidades da comunidade e, assim, continuavam 
faltando materiais didáticos pedagógicos.

Diante das dificuldades que foram mencionadas as 
comunidades e lideranças ingarikó não se acomodaram. 
Continuaram trabalhando em prol da educação escolar 
indígena, e, com apoio de alguns Macuxi atuantes na área, 
e dos próprios professores ingarikó, entre 2005 e 2007, 
levantaram uma discussão sobre a educação diferenciada. 
Conseguimos mobilizar toda a região ingarikó, juntos 
aos professores, lideranças e membros da comunidade. 
Organizamos então o primeiro encontro pedagógico para 
discutir sobre o calendário e currículo das escolas ingarikó. 
Assunto que trataremos no próximo capítulo.

Debates Sobre o Calendário Cultural

Diante do diagnóstico feito na escola Estadual 
Indígena Joaquim Jones José Ingarikó, da comunidade 
de Serra do Sol, constatou-se que é preciso fazer com que 
se cumpram as Diretrizes e Bases da Educação de 1996, 
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que complementam a legislação educacional emanada na 
Constituição Federal de 1988.

Buscamos desenvolver um trabalho diferente na escola e, 
para tanto, nos amparamos nos artigos 78 e 79, da Constituição 
Federal, que definem os nossos direitos e trata especificamente 
da educação escolar indígena, para discutir a construção de 
propostas pedagógicas a partir do debate sobre ao realidade 
social da comunidade e suas atividades, que chamamos de 
“Calendário Cultural”.

Para alcançar esse objetivo foi promovida, 
primeiramente, uma reunião com os professores da Escola 
Indígena Joaquim Jones José Ingarikó. Nesse encontro foram 
debatidos assuntos referentes a escola e a comunidade. 
Ao constatar os conflitos a respeito da superposição das 
atividades escolares e das atividades comunitárias, foi 
pensado definir um calendário comunitário escolar com base 
na convivência cultural das comunidades.

Nessa ocasião, eu estava desenvolvendo o estágio 
curricular supervisionado do curso de Licenciatura 
Intercultural, então decidimos fazer um encontro com os 
professores, estudantes e tuxauas da região ingarikó para 
discutir sobre a proposta pedagógica das escolas.

O primeiro encontro aconteceu na comunidade de Serra 
do Sol, no período de 11 a 16 de junho de 2006. Este encontro foi 
histórico para os jovens professores porque foi o “I ENCONTRO 
PEDAGÓGICO DOS PROFESSORES INGARIKÓ”. Tivemos 
uma participação de 38 pessoas entre professores, tuxauas, 
estudantes e assessores. Núcleo Insikiran-UFRR, Divisão de 
Educação Indígena-SECD e FUNAI-BV/RR.
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O referido encontro pedagógico tinha como um dos 
seus objetivos centrais iniciar um debate para discutir, 
explicitar, explicar e sistematizar a proposta escolar 
desejada para suas próprias comunidades com vista 
a construção do projeto político pedagógico (P.P.P.), 
instrumento que vem sendo exigido pela Secretaria de 
Educação, Cultura e Desporto de Roraima (SECD-RR) e que 
faz parte do processo de reconhecimento e formalização 
das escolas, segundo orientação do Conselho Estadual de 
Educação (CEE/RR) (REPETTO, 2006).

Os professores centraram o debate no calendário 
anual das cinco comunidades (Mapaé, Serra do Sol, 
Kumaipa, Pipi e Sauparú) e também das escolas. Para 
refletir melhor o tema foram feitos trabalhos em grupos 
que responderam as seguintes perguntas. a) quais as 
atividades que acontecem na comunidade durante o ano?; 
b) quais as atividades escolares que acontecem durante o 
ano? Esses questionamentos ajudaram na reflexão sobre 
os ciclos da natureza, as pescarias, as caçadas, o tempo das 
saúvas, o tempo de festejo religioso areruya, tempo de fazer 
plantios e a forma de medir o tempo. Para falar sobre esses 
assuntos foram convidados os idosos das comunidades.

Para esclarecer sobre a proposta pedagógica de uma 
escola, ou seja, os Projetos Políticos Pedagógicos foram 
feitos questionamentos como: o que é educação indígena? O 
que é educação escolar indígena? A partir dessas perguntas 
surgiram várias dúvidas, principalmente quando falamos 
sobre “projeto”. Essa palavra foi a mais questionada, 
pois a mesma sugere uma série de significados para as 



135

comunidades, já que nesta região do Brasil, vem sendo 
utilizado em sentidos diversos e não é vista necessariamente 
como um planejamento de ações (REPETTO, 2008). 

Depois de ter feito uma síntese do calendário cultural, 
foi feita uma comparação com o calendário escolar que 
exige 200 dias letivos e 800 horas de aulas ao ano. Foi nessa 
reflexão que as comunidades e professores perceberam 
as contradições do sistema escolar e a realidade da 
comunidade, pois elas têm suas próprias formas de criar 
conhecimento, de ensinar e de aprender.

Depois das discussões e debates foi definido o que é 
um projeto político pedagógico da seguinte forma: projeto – 
planejamento de trabalho, programação para o futuro, ir para 
frente. Político – fazer acontecer, ações, definição de objetivos, 
de meios, de estratégias e decisões. Portanto Projeto Político 
Pedagógico significa, para o povo Ingarikó, planejamento de 
ações pedagógicas de preparação para vida.

Este encontro foi o inicio da discussão sobre o papel 
da escola na comunidade. Pudemos refletir sobre os 
significados de educação escolar indígena a de educação 
indígena. Foram discutidos também os trabalhos 
voluntários de sete professores ingarikó, os quais suprem 
as necessidades reais das escolas onde faltam professores.

Portanto, discutir educação não significa apenas 
discutir o papel e o funcionamento da escola é, também, 
discutir a concepção de formação da sociedade. Por isso 
a escola deve ser um espaço onde se multiplicam os 
conhecimentos, porque o que atualmente permeia no 
cotidiano indígena são as diversas ofertas que vem da 
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sociedade envolvente e o desafio é saber como a escola 
deve escolher e trabalhar essas ofertas. Esse é o nosso 
maior desafio. Como afirma a autora Helena de Biase: “... 
para a escola dar conta desses desafios, deve ser concebida 
como espaço de formações e não apenas de transmissão 
de conhecimento” (2001:97).

Por isso, discutir educação escolar diferenciada é 
inerente ao compromisso e à responsabilidade de refletir 
junto às comunidades.

Com base nessa primeira discussão foi programado 
o segundo encontro com o objetivo de discutir temas de 
estudo para as escolas Ingarikó. Ao pensar em temas 
de estudo, pensou-se, sobretudo, em um contexto 
intercultural e bilíngue, no qual o Estado deve reconhecer 
essa modalidade como afirma Nietta Monte:

“... uma modalidade especial de educação é 
reconhecer o papel que deve ser comprido 
pelas sociedades indígenas na construção 
de uma identidade nacional: recursos 
linguístico e culturais próprios são fonte de 
enriquecimento da identidade e precisam 
ser cultivados.” (2001:48) 

Com base neste argumento ganhamos força para 
continuar discutindo o Calendário Cultural. Numa 
perspectiva bilíngue e intercultural.

Pudemos assim realizar o segundo Encontro 
Pedagógico dos Professores Ingarikó, no período de 19 a 
20 de setembro de 2006. Participaram deste encontro 48 
pessoas entre estudantes, tuxauas, professores, agentes 
indígenas de saúde e a comunidade.
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O objetivo deste debate foi ampliar e sistematizar 
a discussão do calendário cultural e o currículo para as 
escolas ingarikó. Para este debate foram feitos trabalhos 
em grupo e refletido a seguinte pergunta. 1) o que é 
ENUPA KAPON PE? (que significa educação indígena, 
ingarikó); 2) o que é ENUPA KARAIWA PE? (que significa 
educação escolar na cultura do branco). Os grupos foram 
bem objetivos em discutir essas perguntas. 

Quando falamos em educação indígena estamos nos 
referindo aos processos educativos tradicionais de cada povo 
indígena ao processo nativo de socialização de suas crianças. 
Os povos indígenas ao longo de sua trajetória histórica 
construíram e reconstruíram suas resistências através de forma 
própria e diferenciada de transmissão de conhecimento. 

No entender dos professores e demais participante é 
preciso fazer com que a escola também trabalhe o valor que 
o seu povo tem e o modo de educar seus filhos, ensinando 
a viver no seu ambiente. Nesse sentido a escola tem que 
trabalhar a educação indígena e a educação escolar indígena.

E para isso acontecer os professores tem que partir 
para a prática, programar e executar, avaliar e trabalhar as 
verdadeiras necessidades e interesses das comunidades, 
fazendo com que ela se sinta valorizada e fazendo parte 
do processo no uso de suas língua, cultura e religião. 
São esses os aspectos fundamentais para um povo 
manter sua história e sua identidade viva, como afirma 
Monte: “[...] recursos linguísticos e culturais são fonte de 
enriquecimento da identidade e precisam ser cultivados a 
partir do pluralismo democrático” (2001:48)
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No decorrer da discussão tentamos fazer acontecer nas 
escolas, pois, ao fazer essa tentativa estamos forçando as leis 
a saírem do papel e do debate abstrato para a prática.

É por isso que iniciamos a discussão dos temas 
de estudos para as escolas indígenas ingarikó a partir 
dos aspectos culturais, no qual envolve o uso da língua 
materna ingarikó. Portanto trabalhar o ensino na língua 
envolve todos os conteúdos culturais vivenciados pela 
comunidade no sentido mais amplo. Envolvendo a arte, o 
conhecimento da natureza, das historias das montanhas, 
lugares sagrados, o sistema religioso do areruya, respeitar 
os costumes, ou seja, se formar para a vida ingarikó.

Nessa perspectiva os trabalhos foram conduzidos 
para discutir conteúdos a serem trabalhados nas escolas 
ingarikó. Diante desses encontros percebeu-se que é possível 
a construção de um Projeto Político Pedagógico, de uma 
escola indígena, a partir do calendário cultural e tradicional. 
Portanto esse é o cenário que vivemos hoje, rompendo com o 
modelo de “escola para índio” e fazendo cumprir as leis que 
estão no diálogo de muitos legisladores.

Ao discutirmos o Projeto Político Pedagógico (P.P.P.) 
para as escolas Ingarikó, trazemos a tona os temas que são 
vivenciados pelas comunidades no tempo e época certa. Por 
isso que um dos temas propostos é a caçada, época em que 
as famílias ingarikó vão para o campo, sem distinção de sexo 
e idade, na época da saúva, em busca de seu alimento e que, 
além do mais, essa atividade acontece uma vez por ano.

E na atividade de caçada existem certas exigências, 
geralmente vão os homens idosos e meninos a partir de 12 anos 
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de idade, as mulheres e moças só podem ir acompanhadas 
dos pais e esposos. Essas atividades geralmente acontecem 
nas vésperas da festa religiosa areruya, do ritual do sol e da 
festa do natal. Essas atividades tradicionais têm um grande 
significado na vida da comunidade, fazem parte da cultura e é 
muito importante na formação na vida dos jovens.

Nesse sentido, esses temas se justificam porque são 
trabalhados dentro da escola, além de ser um ensino para 
vida, tem, também, um potencial que enriquece o aprendizado 
das crianças e dos jovens no sentido de escrever, desenhar, 
registrar e investigar os temas conhecidos e vivenciados por 
eles, fazendo uma conexão com o conhecimento ocidental.

Dentre as outras importâncias que a nova proposta 
pedagógica tem é que trabalhar o ensino baseado no 
calendário cultural implica em trabalhar temas contextuais 
na realidade da comunidade. Isso faz uma grande diferença 
em relação às disciplinas escolares que a escola vem 
trabalhando desde a sua fundação, porém os estudantes e 
professores se deparam com temas fora de suas realidades.

“Tenho dificuldade de planejar as aulas 
porque tem assuntos que eu não sei falar sobre 
eles, como a historia de outros lugares do 
mundo, que aparecem nos livros que vem para 
nossas escolas. Mas, eu, olhando os temas que 
estamos discutindo, não tenho nada difícil para 
trabalhar com os alunos”.(depoimento de um 
professor ingarikó no 1º encontro pedagógico).

Ao verificar, vimos que os assuntos das disciplinas 
escolares são conteúdos que não fizeram parte de suas 
formação social, por isso são desconhecidos por eles. 
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Portanto, a dificuldade não é planejar e sim conhecer os 
temas de estudo, por isso se começa nesta nova proposta 
pedagógica pelos temas que eles conhecem.

Acreditamos que esse é o caminho para ter uma 
educação escolar indígena específica e diferenciada.

Para incrementa a discussão dessa proposta busquei 
bases na proposta do Curso de Licenciatura Intercultural 
de Formação Superior Indígena do Instituto Insikiran de 
Formação Superior Indígena da Universidade Federal de 
Roraima. Através desta proposta se busca a compreensão da 
realidade e construção de novos conhecimento, portanto, 
é trazer pra a prática o papel do professor indígena que 
deve atuar como um problematizador e pesquisador, mas não 
apenas isso, também, que seja flexível para trabalhar o 
tema contextual relacionada a realidade da comunidade.

No decorrer do tempo essas propostas devem sofrer 
mudanças, pretendemos ampliar os temas. Primeiramente, 
trabalharemos o tema saúva, na época que elas saem; a roça 
na época da preparação, desde sua localização; a derrubada; a 
queimada; o cultivo e os tipos de solo, etc. A cada momento do 
ano e de acordo com os trabalhos realizados pela comundiade 
poderemos levantar propostas a serem trabalhadas na escola.

Conclusão

Um dos principais aspectos que me chama atenção é a 
forma de como o sistema faz certas exigências sem conhecer de 
perto a realidade das comunidades onde a escola esta inserida. 
Outro aspecto é de deixar o professor totalmente abandonado, 
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sem reconhecer seu trabalho, sem material didático e, 
principalmente, sem formação para atuar em sala de aula.

Vimos no texto, como a escola desenvolve um esforço 
“civilizador”, que envolve o controle das pessoas e inculcando, 
ou seja, impondo de forma pouco reflexiva conteúdos e 
metodologias de estudo, “formando pessoas civilizadas”.

Nesse contexto vimos que a comunidade cede, mais 
não totalmente, pois logo há uma reação, para não deixar 
que as imposições sejam feitas como pretende o Estado.

Porém, esses professores têm o anseio de satisfazer 
a necessidade do seu povo através da escola. E este desejo 
envolve a valorização da cultura ingarikó, assim como 
preparar os jovens para conviver com a sociedade envolvente 
e para que conheçam os códigos e símbolos dos “não-índios”.

Na escola, os professores ingarikó tentam, no seu 
dia-a-dia, trabalhar o que estamos propondo como temas 
de estudo. Para isto se apoiaram no calendário e nos 
conhecimentos culturais. A relação em sala de aula melhorou 
e os estudantes têm demonstrado sua participação constante 
em sala de aula e no diálogo com os professores.

A comunidade tem demonstrado seu interesse em 
discutir sobre o ensino dos seus filhos e sobre a formação dos 
professores e se aproxima para entender melhor o processo 
educacional no âmbito mais geral, como reivindicar seus 
direitos junto a Secretaria de Educação do Estado.

Isso se reflete nos trabalhos dos professores e no 
aprendizado dos alunos, porque não está apenas no papel, 
começamos também trabalhar a prática, mesmo vivenciando 
algumas contradições e desafios.



142

Ao analisar a educação escolar na comunidade 
indígena Serra do Sol, entre os anos de 1977 a 2007, 
percebi, através dos encontros pedagógicos, seminários 
e entrevistas individuais, que a escola tem uma função 
importante na comunidade, a qual seja a formação e a 
preparação dos jovens para não sofrerem com o impacto 
da sociedade envolvente.

Podemos concluir que a Educação Escolar não 
conseguiu atingir seus objetivos de acabar a língua, a 
religião e, sobretudo, a cultura do povo Ingarikó e não é 
em pleno século XXI que isso vai acontecer.

Durante o tempo de investigação foi observado, 
também, que a educação escolar nesta comunidade 
passou, e ainda vivencia, três fases assim definidas:

1º - Educação Escolar de catequização para índios, 
introduzida por missionários não-indígenas, que tinham 
como objetivo evangelizar a comunidade, através da escola;

2ª – Educação Escolar Indígena de continuidade, no 
qual os professores indígenas começaram a discutir o papel 
da escola na comunidade, mas também reproduzindo o 
modelo do sistema escolar;

3ª – Educação Escolar Indígena Intercultural, no qual 
a reflexão sobre o papel da escola e suas formas de trabalho 
buscam o diálogo intercultural, entre os conhecimentos 
indígenas e os da humanidade.

Ao fazermos a reflexão da educação escolar e da 
educação escolar indígena destacamos a disponibilidade 
dos próprios professores ingarikó para fazer acontecer 
uma educação escolar indígena especifica e diferenciada.
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Com esse trabalho, desenvolvido em sala de aula, 
proponho mudanças na elaboração do processo de 
construção de uma escola indígena diferenciada, que 
servirá como uma referência a outras escolas indígenas 
que, ao construir suas próprias propostas, poderão 
consultar esse trabalho.

Para discutir este tema realizamos oficinas de 
diagnóstico, debate e síntese. A oficina em que trabalhamos 
a montagem do currículo mostrou a dificuldade que os 
ingarikó sentem para ensinar baseando-se apenas nos 
livros e matérias didáticos do sistema escolar, pois eles são 
centrados no mundo e nos conhecimentos do “branco”. 
Essa realidade se encontra entrelinhas, nos livros e nos 
conteúdos escolares. É uma realidade muito diferente a 
que eles vivem no dia a dia. 

Para enfrentar este debate, trabalhamos a construção 
de uma proposta pedagógica, baseada na experiência dos 
temas contextuais do curso de Licenciatura Intercultural. 
Assim tivemos a oportunidade de discutir, de forma coletiva, 
o calendário cultural, onde os conhecimentos culturais 
serviram de base para temas de estudo na escola ingarikó. 
Essa organização de temas de estudos possibilitou o trânsito 
e o diálogo entre duas culturas, criando um caminho de 
pesquisa, tanto pra o aluno quanto para o professor.

Portanto, poder pesquisar e registrar a realidade 
nos permitiu adquirir novos conhecimentos, exercitando 
a reflexão crítica, mas também buscando a compreensão 
intercultural, tornando-me, assim, o agente do próprio 
processo de aprendizagem, 
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O CALENDÁRIO CULTURAL DA COMUNIDADE SERRA 
DO SOL

Mês: Toronkan (Janeiro)
•	 Tempo de fazer roça na mata
•	 Tempo de pescar com timbó
•	 Tempo de caçar
•	 Tempo de construir novas casas
•	 Tempo que os alunos não vão à Escola.

Mês: Toronkan (Fevereiro)
•	 Tempo de construir roças na mata
•	 Tempo de pescar com timbó
•	 Tempo de visitar os parentes (Guiana / Venezuela)
•	 Tempo que os alunos não vão à Escola

Mês: Toronkam (Março)
•	 Tempo de Queimar as roças
•	 Tempo de coivarar as roças
•	 Tempo de juntar frutas (inga / abacaba)
•	 Tempo em que os alunos vão à Escola
•	 Reunião escolar comunitária

Mês: Torokan (Abril)
•	 Tempo de trabalhar na roça (plantar, capinar, coivara, des-

tacar)
•	  Tempo de dançar areruya na comunidade Araraem – 

Guiana.
•	 Tempo de lembrar de Joaquim Jones José Ingaricó

Mês: Timon (Maio)
•	 Tempo de pegar saúva
•	 Tempo de muita chuva
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•	 Tempo de pescar com jiqui
•	 Tempo de festejar com a mãe ingaricó
•	 Tempo de plantar roças. Semana cultural

Mês: Ikuipi (Junho)
•	 tempo de fazer plantação nas roças
•	 semana cultural

Mês: Wei Piya wîikan Weyui (Julho)
•	 Tempo de fazer plantação nas roças
•	 Tempo de morar na mata
•	 Tempo das férias dos alunos

Mês: Wei Piya (Agosto)
•	 Tempo da colheita
•	 Tempo de voltar a escola

Mês: Wei Piya (Setembro)
•	 Tempo de festejar o areruya
•	 Tempo de fazer colheita na roça

Mês: Wei Piya (Outubro)
•	 Tempo de trabalhar na roça
•	 Tempo de fazer pescaria
•	 Tempo de festejar com os agente de saúde
•	 Tempo de participar da assembléia.

Mês: Wei Piya (Novembro)
•	 Tempo de festejar a areruya na serra do sol
•	 Tempo de participar de reunião comunitária

Mês: Kirisimosi (Dezembro)
•	 Tempo de reunião comunitária
•	 Tempo de festejar o areruya na comunidade de Mapaé.
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Propostas Pedagógicas

Quadro 7: Tema contextual: Pescaria
ATIVIDADE JUSTIFICATIVA OBJETIVO TEMAS DE ESTUDO 

POR SÉRIE
ATITUDES/
VALORES/
HABILIDADES

PESCARIA É uma atividade 
c o m u n i t á r i a 
em que todos 
participam, faz 
parte da cultura.

Para comer 
/prepara -
ção para 
vida.

1ª-Desenho; Tipos de 
peixe; Língua Ingarikó; 
-História

Respeito com a co-
munidade e a Na-
tureza

2ª-Cantar; -História; 
-Frases; -Leitura; -Con-
tar

3ª e 4ª –História, ma-
terial de pesca, local 
da pescaria, geografia, 
elaborar pequenos 
textos

5ª e 6ª- Redação, Pan-
ton, ciência, geografia 
e arte

7ª e 8ª – Formar Car-
tilha, pesquisas, ci-
ências, historias, bio-
diversidade, Língua 
portuguesa e Ingarikó
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Quadro 8: Tema contextual: Reunião da Comunidade

ATIVIDADE JUSTIVICATIVA OBJETIVO TEMA DE 
ESTUDO 
POR SÉRIE

ATITUDES/VA-
LORES/HABILI-
DADE

R E U N I Ã O 
DA COMU-
NIDADE

Para que todos 
participem.

 É necessário pre-
parar os jovens 
para viver em co-
munidade.

-Aprender  
a participar 
de um pla-
nejamento

- P r e p a r a -
ção para ser 
uma lide-
rança.

-Para co-
nhecer os 
t r a b a l h o s 
da comuni-
dade

1ª série: contar, cantar 
história, matemática, 
língua portuguesa e 
Ingarikó.

-Respeito, partici-
pação da comuni-
dade, aprender a 
organizar, apren-
der a liderar uma 
comunidade, levar 
um trabalho em 
frente, aprender a 
desenvolver o es-
pírito de compro-
misso e responsa-
bilidade.

2ª série: Comunidade, 
geografia, pequenos 
textos, história

3ª série: História da 
comunidade, região, 
geografia, língua .

4ª série: Matemática, 
história da T.R.S.S, lín-
gua indígena

5ª série: Relatório da 
reunião, língua In-
garikó, matemática, 
poluição,ciências.

6ª série: Organização 
do relatório na língua 
Ingarikó

7ª série: Redação na 
língua Ingarikó e por-
tuguês, organização 
social.

8ª série: Organização 
do relatório, redação 
na língua Ingarikó e 
português, organiza-
ção social e elaboração 
de documento.
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Quadro 9: Tema Contextual: Trabalho Na Roça
ATIVIDADE JUSTIFICATIVA OBJETIVO TEMA DE ESTU-

DO PÇOR SÉRIE
ATITUDES/VALORES/
HABILIDADES

TRABALHO 
NA ROÇA

- Porque é um 
trabalho comu-
nitário em que 
todos participam.

- Dificuldade na 
merenda escolar. 

- Formação 
do alu-
no para o 
trabalho e 
para a vida.

- Melhorar 
a alimenta-
ção escolar 
e comuni-
tária.

- Sociali-
zação da 
criança e do 
adolescente 
na vida co-
munitária

1ª série: Desenhar, 
história, língua In-
garikó, atividades 
físicas

Formação para o tra-
balho

Respeito com a comuni-
dade e natureza.

Valorização do trabalho 
familiar e da cultura

2ª série: Etapas do 
trabalho na roça, 
língua e natureza.

3ª série: Língua, 
história, texto de 
redação, tempo, 
matemática, solo, 
tipos de solo.

4ª série: Língua, 
história, elaboração 
de texto, tipo de 
alimentação extra-
ído da roça, mate-
mática ciências e 
geografia.

5ª série: Técnicas 
agrícolas, língua, 
história, geogra-
fia, matemática, 
pesquisa de terra, 
ciências.

6ª série: História, 
língua, tipos de 
plantas, ciências, 
matemática, rela-
ção roça animais, 
insetos e produção 
de beiju

7ª série: Economia, 
produção, língua, 
panton, conserva-
ção de alimento, 
produção de beiju.

8ª série: Educação 
física, ciências, geo-
grafia, matemática, 
história, língua
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Quadro 10: Tema Contextual: Saúva
ATIVIDADE JUSTIFICATIVA OBJETIVO TEMA DE ESTUDO 

POR SÉRIE
ATITUDES/
VALORES/
HABILIDADES

SAÚVA Porque é um tra-
balho 

comunitário em 
que todos partici-
pam.

É um 
c o m p l e m e n t o 
a l i m e n t a r  
importante em 
relação a cultura.

F o r m a ç ã o 
do alu-
no para o 
trabalho e 
para a vida.

C o m p l e -
menta  a ali-
m e n t a ç ã o 
escolar  co-
munitária.

S o c i a l i -
zação da 
criança e do 
adolescente 
nas ativida-
des coleti-
vas.

1ª e 2ª série: História, 
canto, matemática e 
língua. 

Respeito com a na-
tureza da comuni-
dade, valorização 
do trabalho da famí-
lia e da cultura.3ª e 4ª série: História 

e língua, matemáti-
ca, ciências, trabalho 
e organização da 
saúva.

5ª e 6ª série: Panton, 
língua, matemática, 
ciências, trabalho e 
organização da saú-
va.

7ª e 8ª série

Educação física, 
história, língua, re-
dação, matemática, 
ciências, geografia.

Quadro 11: Tema Contextual: Caçada
ATIVIDADE JUSTIFICATIVA OBJETIVO TEMA DE ESTU-

DO POR SÉRIE
TITUDES/VALORES/
HABILIDADES

CAÇADA - Porque é uma 
atividade comu-
nitária em que 
todos participam.

- é complemento 
importante em 
relação a cultura.

Faz parte da pre-
paração do natal 
e de festas religio-
sas e cerimônias.

F o r m a ç ã o 
do aluno 
para vida 
e atividade 
da caçada.

C o m p l e -
mentar ali-
m e n t a ç ã o 
escolar e co-
munitária.

S o c i a l i -
zação da 
criança e do 
adolescente 
na vida co-
letiva.

Preparação 
da festa 
religiosa e 
cerimônias.

1ª e 2ª série: Dese-
nho, história, canto, 
língua

Respeito da natureza e 
comunidade.

Valorização da religião 
Ingarikó.

3ª e 4ª série: Panton, 
canto, língua, mate-
mática, ciências.

5ª e 6ª série: Educa-
ção física, história, 
língua, matemática, 
ciências, trabalho, 
organização da ca-
çada.

7ª e 8ª série: Educa-
ção física, história, 
língua, redação, 
matemática, ciên-
cias, geografia, eco-
nomia.
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WEKUIK. O CALENDÁRIO CULTURAL DO 
POVO INGARIKÓ

Larangera Maurício Sales Ingaricó13

Figura 15 – Calendário Wekuik

Introdução

Na comunidade Indígena Manalai, local onde se 
desenvolveu a presente pesquisa, vivem 370 pessoas. Essa 
comunidade está localizada na Terra Indígena Raposa 
Serra do Sol, Região Ingarikó –Wîi Tîpî, no Município 
de Uiramutã, ao extremo norte do Estado de Roraima, 
13 Estudante formado no Curso de Licenciatura Intercultural na área de 
habilitação em Ciências Sociais. Orientador Prof. Dr. Maxim Repetto.
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próximo ao Monte Roraima: fronteira tríplice do Brasil, 
República da Guiana e Venezuela. O principal acesso 
a esta comunidade se da por via aérea ou a pé, em uma 
caminhada que pode durar de 03 a 04 dias desde a Vila 
Água Fria ou desde a sede do Município de Uiramutã, até 
onde chega a estrada.

Essa comunidade foi criada pelo senhor Tukuik 
Piisikan, quem tinha uma casa no tempo dele. Assim que 
ele faleceu passou alguns anos sem ninguém, após disso 
o senhor Sales Ingaricó fez uma casa e morou nesse lugar. 
Ele convidou a outras pessoas de outros lugares  que 
viviam próximo desse lugar. Eles dançavam e cantavam 
o Areruya até mesmo brincavam com o canto de parichara, 
tukuik, aiyan, entre outros. Assim, ele ficou como maior 
líder da religião Areruya e formou uma comunidade.

O Surgimento da Escola

Na comunidade Indígena Manalai, antigamente não 
havia escola, porque o líder religioso que administrava 
a comunidade não aceitava. Os missionários católicos 
tentaram implantar a escola, mas ele não permitiu. Mas, 
a comunidade começou a acompanhar o movimento 
indígena na década de 80 e pensou em implantar a escola na 
comunidade. Um motivo importante foi que a maioria das 
pessoas do povo Ingarikó não falavam a língua portuguesa 
e isso dificultava a representação perante as instituições 
nacionais. Assim o Povo Ingarikó desenvolveu o interesse 
de ser reconhecido como povo Indígena, pois as lideranças 
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Ingarikó participavam das reuniões e Assembleias junto com 
o povo Makuxi. Sempre os Ingarikó compartilhavam suas 
experiências e conhecimentos para reforçar a expectativa de 
melhoramento da vida das comunidades indígenas.

Assim a escola apareceu através do movimento indígena 
e também através das reivindicações e interesse da comunidade, 
não foi pelo interesse de outro povo ou do governo.

Nesse contexto a Escola Estadual Indígena Sales 
Ingarikó foi implantada em 1994, mas só foi reconhecida 
em 1996 pelo MEC. Essa escola foi implantada com o 
objetivo de alfabetizar as crianças, jovens e adultos e até 
mesmo formar os jovens na área de educação, saúde e 
outras áreas que servem para desenvolver e organizar 
a comunidade. Porque a comunidade queria estar bem 
organizada e desenvolvida através de ensino na escola e 
da formação dos alunos. 

Essa escola foi construída pela própria comunidade 
com uma cobertura de cavaco e composta por quatro salas 
de aula. O primeiro professor, Sr. Nazareno Nestor de 
Souza  trabalhou voluntariamente três anos. Funcionava 
sem material escolar. 

O sonho da comunidade era implantar a escola 
como centro de formação das crianças e jovens de acordo 
com a realidade do seu Povo, onde eles aprendessem 
sobre o conhecimento tradicional, assim como também o 
conhecimento científico. 

Para o povo Ingarikó a escola passou a ser de grande 
importância. Assim se pensa que uma escola permitiria 
poder estudar e aprender a fazer de todo que os pais fazem 
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na vida cotidiana e também onde as crianças e jovens 
aprendem a respeitar e educar as pessoas e a natureza.

Nesta perspectiva e acompanhando o trabalho de 
Repetto (2008), vemos esse novo papel da escola como 
um “processo de apropriação indígena da escola”, o que 
pode ser visto como um processo etnogenético, como já 
apontado anteriormente por Bertely (2003) e González 
(2008), no sentido de que as re-significações dadas para 
as escolas criam realidades e percepções diferentes das 
impostas originalmente pela escola e o sistema escolar. 
Assim embora vemos uma escola que funciona dentro 
do padrão geral do sistema escolar, nossa escola está 
mais preocupada de dialogar, entender e colaborar 
com a comunidade, que simplesmente aceitar sem 
questionamentos as ações do Estado, o que se manifestava 
nas preocupações e dúvidas dos mais idosos sobre a 
implantação da escola na comunidade.

Para dar suporte teórico a nosso trabalho recorremos 
aos estudos de Vigotski (2009), quem nos traz algumas 
idéias importantes para pensar o processo de formação 
social e escolar, já que, como ele ressalta, refere-se a um 
momento importante na vida de uma criança, momento no 
qual experimenta um conjuntos de vivências diferenciadas 
do contexto do cotidiano, que possibilitam se apropriar do 
conhecimento científico .

Nos pareceu muito importante a este respeito 
analisar as idéias de Vigotski (2009) no que trata sobre a 
dimensão coletiva do processo de formação das crianças, 
processo que não é individual e que se desenvolve no que 
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o autor denominou da “zona proximal”, espaço social e 
simbólico da interação e de interaprendizagem. Assim 
também foram fundamentais para

desenvolver nosso trabalho as idéias metodológicas 
que exigem focar o processo antes que objetos, e a reflexão 
antes do que a mera descrição. 

Estas idéias vem ao encontro do que a comunidade, 
vinha discutindo e pensando, embora não se discutia 
com essas palavras. Mas de alguma forma vínhamos 
ao encontro delas e nos permitiram discutir uma escola 
que na prática é diferenciada. Assim veremos a seguir, 
ao explicar como foi que surgiu a escola na comunidade 
Manalai, aspectos que retomaremos adiante ao falar do 
Método Indutivo Intercultural que orienta nosso trabalho 
sobre o calendário cultural.

O Calendário Cultural da Comunidade

Seguindo a linha de pensamento de Jorge Gasché 
(2008), partimos para estudar e compreender melhor a 
realidade Ingarikó, para o qual fizemos o levantamento 
do calendário cultural da comunidade, a partir do qual 
identificamos as principais atividades realizadas ao longo 
do ano, o que implicou em uma reflexão sobre a vida da 
comunidade e seus conhecimentos. 

Destacamos a continuação alguns aspectos de 
destaque da vida ingarikó que logo depois nos ajudarão a 
explicar as novas propostas educativas.
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O Tempo das Chuvas – o Inverno

O período de inverno transcorre entre os meses de 
maio e junho. Nesse período a chuva dificulta as atividades 
da comunidade, porque quase todo dia o tempo amanhece 
com  chuva e não temos como sair de casa para realizar o 
trabalho na roça, ou para caçar. Ainda ha muita água nos 
igarapés e rios como para pescar com timbó. Apenas no 
início do inverno ainda as condições climáticas permitem 
a pesca com jiqui. Assim neste período a comunidade fica 
mais em suas próprias casas. 

Neste período também se dificulta a vinda dos alunos 
na sala de aula. Especialmente os que vivem a maior 
distancia da escola, porque o rio fica cheio e a travessia em 
canoa fica perigosa, inclusive às vezes os alunos perdem seus 
materiais, como caderno, lápis, borracha, caneta, etc. Como 
vemos nesse tempo encontramos a maior dificuldades para 
ir na escola, devido às chuvas e enchentes.

Existem alguns lugares que se alagam nesse tempo, 
os quais ficam a certa distancia do centro da comunidade 
Manalai, a qual está localizada na margem do rio Cotingo 
e Panari. Alem disso, as roças também alagam e estragam 
as mandiocas. Por isso é que alguns pais de famílias ficam 
sem alimento, porque depois de destruídas as mandiocas 
pelas águas do rio não se podem recuperar e plantar 
novamente. Por isso nesse tempo fica muito difícil para a 
comunidade realizar suas atividades.

A rigorosidade do inverno muda de ano em ano, 
pois temos anos com pouca chuva e outros com muitas 
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chuvas. O povo Ingarikó já descobriu que quando o tempo 
esta passando com pouca chuva significa que no próximo 
ano vai cair muita chuva e haverá alagamento. 

Estrela tamîkkam – tîmon

Existe uma constelação de estrelas especial, conhecidas 
em língua portuguesa como Sete Estrelas (plêiades), as 
quais ficam juntas e são conhecidas na língua Ingaricó 
como: tamîkan amëk ou tîmon.Elas indicam o tempo de 
inverno e de queimada de roças. Quando elas amanhecem 
na “posição da lua nova” (ao oeste) os velhos já sabem 
que é tempo do inverno e avisam às outras pessoas. Estas 
estrelas eram gente antigamente, elas eram uma idosa 
chamada Kuwawîknai, que gostava de pescar com jiqui e 
que pegava muitos peixes fora do tempo de aparecimento 
dos peixes. Depois o próprio genro queria saber como ela 
pegava esses peixes, seguiram ela com seu irmão até o local 
da pescaria. Eles viram ela fazendo necessidade no riacho, 
sendo que as fezes dela transformavam-se em peixes. A 
partir daí descobriram seu segredo e depois de alguns 
dias fizeram uma armadilha para ela cair. Logo depois ela 
caiu e ao morrer se transformou nas sete estrelas.

A filha dela também matou o irmão do marido 
chamado Erikak (Sura) por ter matado a sua mãe. Ela 
ficou em casa do irmão do seu próprio marido, porque 
ele queria namorar com ela, aproveitando que o marido 
estava indo para roça. Assim ficaram na casa e a mulher 
pensou em matar ele. Logo depois ela pediu para ele 
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subir no pé de abacate, para apanhar uma fruta. Enquanto 
ele estava encima ela fez “alguma coisa” para ele cair e 
logo ele caiu, perdeu uma parte da perna e morreu. Um 
passarinho avisou ao irmão cantando e chamando o nome 
do Erikak, dizendo que foi tirada a perna do Erikak. Assim 
ele ouviu e descobriu. Imediatamente ele voltou da roça 
e encontrou o seu irmão morto. Assim que surgiram as 
estrelas chamadas Sura e Tîmon.

Dessa forma a história de origem da estrela, tamîkan 
e tîmon se tornou significativa para a comunidade. Porque 
no período de Tîmon apareçam e se reproduzem os peixes.

Wîi Piya 

O tempo Wîipiya começa no mês de setembro e 
termina em outubro, chove esporadicamente e não faz 
muito calor. Nesse período as comunidades fazem suas 
roças somente nas capoeiras, porque não faz muito sol, 
pois a roça deve ser somente na capoeira que passou 10 
a 12 anos recuperando, como pude conferir analisando a 
idade da minha sobrinha.

Para mostrar melhor as principais atividades 
das comunidades que estamos analisando no presente 
capítulo, montamos quadros para separar as épocas do 
ano em que as comunidades conhecem e assim utilizar 
elas como indicadores de tempo na vida cotidiana. Nesses 
quadros foram colocados os aspectos e atividades mais 
significativas e relevantes para as comunidades e os 
alunos, as quais passamos a detalhar a continuação.
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Quadro 12: Janeiro
Janeiro Verão Tempo de frutas nativas, aparecimento de an-

tas, tempo de aparecimento de aves chamadas 
na língua ingarikó parantarai e tempo de ema-
grecimento de animais silvestres.

Atividades dos homens Brocar roça, derrubar roça na mata virgem, ca-
çar, pescar com caniço e realizar o ajuri.

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, preparar o 
beiju, brocar roça com marido e capinar.

Atividades das crianças 
masculino

Ajudar os pais a brocar roça, ajudar a derrubar 
a roça (árvores pequenos potes) e capinar. Além 
disso, acompanhar o pai na pescaria e caçada.

Atividades das crianças 
feminino

Ajudar os pais a brocar roça, ajudar a mãe a pre-
parar o caxiri, preparar o beiju e acompanhar a 
mãe na pescaria com anzol.

Quadro 13: Fevereiro
Fevereiro Verão Tempo de frutas nativas, aparecimento de an-

tas, tempo de aparecimento de aves chamado na 
língua ingarikó parantarai e tempo de emagreci-
mento de animais silvestres, tempo de seco e o 
período de aumentar o vento.

Atividades dos homens Queimar a roça, coivarar roça, pescaria com tim-
bó nos igarapés, lagos e no rio, caçar, pescar e 
realizar o ajuri e capinar.

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, preparar o 
beiju, coivarar roça com ou sem marido, capinar, 
plantar a roça e acompanhar marido na pescaria 
com timbó.

Atividades das crianças 
masculino

Ajudar os pais a limpar roça, acompanhar os pais 
na pescaria com timbó e caçada.

Atividades das crianças 
feminino

Ajudar os pais a limpar roça, ajudar a mãe a pre-
parar o caxiri, preparar o beiju e acompanhar a 
mãe na pescaria com anzol e acompanhar os pais 
na pescaria com timbó.
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Quadro 14: Março 
Março Verão Tempo de frutas nativas, aparecimento 

de antas, tempo de aparecimento de aves 
chamado na língua ingarikó parantarai 
e tempo de emagrecimento de animais 
silvestres, tempo de seco e o período de 
aumentar o vento.

Atividades dos homens Queimar a roça, coivarar roça, pescaria 
com timbó nos igarapés, lagos e no rio, 
caçar, pescar e realizar o ajuri, capinar, 
plantação de mandioca e outros tipos de 
vegetais.

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, pre-
parar o beiju, coivarar roça com ou sem 
marido, capinar, plantar a roça e acom-
panhar marido na pescaria com timbó.

Atividades das crianças masculino Ajudar os pais a limpar roça, acompa-
nhar os pais na pescaria com timbó, ca-
çada e plantar roça.

Atividades das crianças feminino Ajudar os pais a limpar roça, ajudar a 
mãe a preparar o caxiri, preparar o beiju 
e acompanhar a mãe na pescaria com an-
zol, acompanhar os pais na pescaria com 
timbó e plantar roça.

Quadro 15: Abril
Abril Katarok período 

de peixes
Tempo de aparecimento de peixes e 
tempo de aparecimento de cigarras.

Atividades dos homens Pescar com jiqui, pescaria com timbó
Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, pre-

parar o beiju, acompanhar marido na 
pescaria com timbó e jiqui.

Atividades das crianças masculino Acompanhar os pais na pescaria com 
timbó, jiqui e ajudar o pai bater o timbó.

Atividades das crianças feminino Ajudar a mãe a preparar o caxiri, pre-
parar o beiju e acompanhar os pais na 
pescaria com timbó.
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Quadro 16: Maio
Maio Inverno 

(Tîmon)
Período de aparecimento de sapos (rãs), tempo 
de voar tanajura (saúva), tempo de reprodução 
de peixes, aparecimento de kanaimë (canaimé 
que mata gente) e tempo de enchentes.

Atividades dos homens Pescaria com jiqui, pegar saúvas e sapos (rãs) 
na língua ingarkó (anpak, karuwakmi).

Atividades das mulheres Preparar o caxiri, preparar o beiju, acompa-
nhar marido na pescaria com jiqui, pegar sapos 
(anpak, karuwakmi), pegar saúvas.

Atividades das crianças - 
masculino

Acompanhar os pais na pescaria com jiqui, pe-
gar saúvas e os sapos (rãs).

Atividades das crianças - 
feminino

Ajudar a mãe a preparar o caxiri, preparar o 
beiju, pegar saúvas e sapos (rãs).

Quadro 17: Junho
Junho Ikkuipî 

(Tîmon)
Período de aparecimento de sapos (rãs), tempo 
de voar tanajura (saúva), tempo de reprodução 
de peixes, aparecimento de kanaimë (canaimé 
que mata gente), tempo de enchentes, tempo 
de frutas nativas, aparecimento de lagartas que 
servem para comer, aparecimento de gafanho-
tos, aparecimento de veados, tempo de carapa-
nã e pium.

Atividades dos homens Pescaria com jiqui, pegar saúvas, sapos (rãs) 
na língua ingarikó (anpak, karuwakmi), pegar 
lagartas e gafanhotos.

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, preparar o 
beiju, acompanhar marido na pescaria com ji-
qui, pegar sapos (anpak, karuwakmi), pegar saú-
vas, pegar gafanhotos e lagartas (ikki)

Atividades das crianças 
-  masculino

Acompanhar os pais na pescaria com jiqui, pe-
gar saúvas, os sapos (rãs), pegar gafanhotos e 
lagartas (Ikki).

Atividades das crianças 
-  feminino

Ajudar a mãe a preparar o caxiri, preparar o 
beiju, pegar saúvas. sapos (rãs), pegar gafanho-
tos e lagartas (Ikki).
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Quadro 18: Junho
Julho Ikkuipî (Tîmon) Aparecimento de kanaimë (canaimé que 

mata gente), tempo de enchentes, tem-
po de frutas nativas, época de carapanã, 
pium e época de alagamento.

Atividades dos homens Caçar e pescar com anzol, acompanhar a 
esposa na roça. 

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, pre-
parar o beiju e capinar.

Atividades das crianças masculino Acompanhar os pais na roça, quebrar 
lenha, carregar água na preparação de 
bebida caxiri e beiju.

Atividades das crianças feminino Ajudar a mãe a preparar o caxiri e pre-
parar o beiju. 

Quadro 19: Agosto
Agosto Wîi Piya Aparecimento de cobras saroroimë, pa-

raraipu, mënkuwarimë, mërë apai wîrîka, 
aparecimento de arara, papagaios, 
época de trovão e tempo de desapare-
cimento de peixes.

Atividades dos homens Acompanhar a esposa na roça, caçar, 
brocar roça na capoeira e derrubar. 

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, 
preparar o beiju, capinar, ajudar o ma-
rido a brocar roça.

Atividades das crianças masculino Acompanhar os pais na roça, quebrar 
lenha, carregar água na preparação de 
bebida caxiri, beiju, caçada de arara, 
papagaio, ajudar os pais a brocar roça 
e derrubar.

Atividades das crianças feminino Ajudar a mãe a preparar o caxiri, prepa-
rar o beiju e ajudar os pais a brocar roça. 
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Quadro 20: Setembro
Setembro Wîi Piya Aparecimento de araras, papagaios, lagartas 

(suruwayak) e época de capim (pamak).
Atividades dos homens Brocar a roça, derrubar roça, caçada de lagartas 

(suruwayak) e queimar roça, plantação de roça.
Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, preparar o bei-

ju, capinar, queimação de roça, plantação de roça.
Atividades das crianças 
masculino

Acompanhar os pais na roça, quebrar lenha, carre-
gar água na preparação de bebida caxiri, beiju, caça-
da de arara, papagaio, ajudar os pais na preparação 
de roça na capoeira.

Atividades das crianças 
feminino

Ajudar a mãe a preparar o caxiri, preparar o beiju, 
ajudar os pais na preparação de roça na capoeira e 
plantação de roça. 

Quadro 21: Outubro
Outubro Wîi Piya Tempo de os peixes se alimentarem e época de 

capim (pamak).
Atividades dos homens Pescar com anzol, caçar e trabalhar na roça.
Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, preparar o 

beiju, capinar e pescar com anzol.
Atividades das crianças 
masculino

Acompanhar os pais na roça, quebrar lenha, carre-
gar água na preparação de bebida caxiri, beiju, pes-
car com anzol.

Atividades das crianças 
feminino

Ajudar a mãe a preparar o caxiri, preparar o beiju, 
pescar com anzol. 

Quadro 22: Novembro
Novembro Wîi Piya Tempo de aparecimento de passarinhos e época 

de frutas nativas.
Atividades dos homens Pescar com anzol, caçar e trabalhar na roça.
Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar o caxiri, preparar o 

beiju, capinar e pescar com anzol.
Atividades das crianças 
masculino

Acompanhar os pais na roça, quebrar lenha, carregar água 
na preparação de bebida caxiri, beiju, pescar com anzol.

Atividades das crianças 
feminino

Ajudar a mãe a preparar o caxiri, preparar o beiju, 
pescar com anzol. 
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Quadro 23: Dezembro

Dezembro Wîi Piya Aparecimento de aves jacu e macaco.

Atividades dos homens Pescar com anzol, caçar e trabalhar na roça.

Atividades das mulheres Colher mandioca, preparar vários tipos de 
caxiri, preparar o beiju, capinar e pescar 
com anzol.

Atividades das crianças 
do sexo masculino

Acompanhar os pais na roça, quebrar lenha, 
carregar água na preparação de bebida caxi-
ri, beiju, pescar com anzol.

Atividades das crianças 
do sexo feminino

Ajudar a mãe a preparar o caxiri, preparar o 
beiju, pescar com anzol. 

Desenvolvemos esta pesquisa junto com os 
estudantes da escola, das crianças, dos jovens e dos adultos 
e os resultados já podem nos ajudar a produzir materiais 
educativos. A continuação apresentamos um esquema que 
resume as principais informações do calendário cultural 
ingarikó da comunidade Manalai.

Figura 16 – Calendário Cultural Ingarikó
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Uma Reflexão Sobre a Construção de Novas Propostas 
Pedagógicas a Partir da Pesquisa do Calendário Cultural

A partir da pesquisa do Calendário Cultural surgiu uma 
nova visão de como levar e aprofundar os conhecimentos 
tradicionais do povo Ingarikó, assim também de como fortalecer 
a valorização da cultura, grande reivindicação da comunidade.

O estudo desse calendário cultural deve ser 
aprofundado pelos alunos e professores indígenas. Isso 
traz também uma nova proposta pedagógica para a escola 
ingarikó, porque nesse calendário devem ser consideradas 
e valorizadas as atividades das comunidades pesquisadas, 
onde os conhecimentos devem servir para trabalhar e 
organizar as atividades da escola em comunhão com as 
atividades da comunidade e dos alunos.

Para realizar este trabalho foi desenvolvida uma 
proposta de estudo e pesquisa desenvolvida junto dos 
estudantes na escola. Buscamos uma atuação de acordo 
com a realidade da comunidade. Isso nos coloca grandes 
desafios, pois os professores devem organizar os seus 
planos de aula e suas atividades coletivas e individuais. 
E também esse calendário deve abrir a visão dos alunos 
para que eles possam compreender o que acontece em 
cada época do ano. Isso serve também como material 
pedagógico para os professores na sala de aula.

Segundo a professora indígena Ernestina Souza 
(2010) o calendário escolar deve contemplar todas as 
atividades que um povo, ou, melhor, as atividades que 
uma comunidade desenvolve de acordo com a sua cultura.
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O povo Ingarikó ainda preserva a sua cultura e 
conhecimento tradicional, mas este conhecimento ainda 
não foi registrado e sistematizado e nem sempre os 
estudantes tem consciência do calendário cultural do seu 
povo, dos seus conteúdos e valores associados. Mesmo 
assim, os alunos percebem, observam e aprendem através 
de atividades realizadas pelas comunidades.

Dois autores interessantes para nossa reflexão e que 
vem ao nosso encontro são Leontiev e Galperin (NUÑEZ, 
2009). Ambos foram da escola deixada por Vigotski e 
aprofundaram suas propostas teóricas. Enquanto Vigotski 
deu um grande valor à “zona proximal” e ao signo, 
nesta relação de idas e voltas e interações mutuas entre 
o individuo (ZANELLA, 2007) e a coletividade, Leontiev 
e Galperin aprofundaram o estudo dos processos de 
formação de conceitos na mente, chegando a conclusão 
de que é na realização de atividades, e não apenas na 
divagação teórica, que o ser humano constrói plenamente 
os conceitos ou idéias sobre as coisas e o mundo. Assim a 
teoria da atividade nos permite refletir como aproveitar o 
potencial das atividades humanas para o desenvolvimento 
intelectual e emocional das crianças e jovens. 

Ao refletir sobre a educação ingarikó podemos 
constatar também, que é através das atividades sociais 
que as crianças são formadas, em conhecimentos práticos 
e valores. Este encontro entre os autores e a realidade 
ingarikó resulta muito interessante e vem reforçar a 
proposta de Jorge Gasché (2008) e Maria Bertely (2008), 
que tem servido de base para nosso trabalho de pesquisa.
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Neste sentido é que Gasché (2008) define um conceito 
de cultura que se refere às ações concretas das pessoas, vai 
dizer: “cultura é o que a gente faz. Assim as atividades 
humanas se tornam essenciais, para dai definir propostas 
e estratégias pedagógicas numa perspectiva intercultural. 
Propostas que partem da vida da comunidade Indígena” 
(Pag. 282) [tradução nossa].

A presente pesquisa trata sobre este tema. Buscamos 
pesquisar o calendário cultural do povo Ingarikó, estudando 
as principais atividades da comunidade, especificando 
as atividades dos homens e das mulheres, como também 
estudando as atividades desenvolvidas por meninos e 
meninas no processo de formação e educação cultural própria.

Seguindo a Gasché (2008) a partir destas atividades 
devemos construir propostas pedagógicas para a escola. 
Assim as atividades sociais importantes para os ingarikó 
podem ser estudadas, para assim serem transformadas em 
processos de reflexão e crescimento cognitivo.

Fazer isto não é fácil, pois a pesquisa dos indicadores 
do calendário cultural exigiram muito esforço e tempo 
de pesquisa. Um trabalho que inicialmente parecia fácil, 
desdobrou-se em inúmeras tarefas. Ainda no início tivemos 
dificuldades para compreender a proposta, somente 
no meio do andamento que as coisas se encaixaram e 
pudemos ter maior consciência da mesma. Sendo assim 
estamos conscientes de que esta pesquisa não termina 
aqui, ela deve continuar na definição de novas propostas 
pedagógicas, que serão mais fáceis de serem pensadas 
tendo esta primeira parte bem organizada.
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Contudo o presente texto traz uma proposta para 
repensar a educação escolar indígena. Esta proposta 
implica em dar um olhar diferente sobre a educação 
indígena. Nossa inovação pedagógica foi envolver aos 
próprios estudantes, anciãos, lideranças e comunidade 
neste debate. Onde eles participaram como palestrantes, 
em reuniões ou pesquisando e escutando. Organizamos 
palestras e debates, em que juntos fomos discutir o que é 
mesmo a educação ingarikó. Onde os anciãos indicados 
explicaram e relembraram.

Para as crianças e jovens foi bem interessante, pois 
voltaram a escutar palestras sobre conhecimentos que 
vem sendo esquecidos na comunidade e que ainda são 
pouco valorizados. Assim também os anciãos se sentiram 
valorizados, e também seus conhecimentos.

Pensamos que para desenvolver esta perspectiva de 
trabalho na comunidade, utilizando mesmo o modelo do 
calendário cultural (Gasché, 2008) devemos nos preparar 
para realizar uma abordagem transdisciplinar, que envolva 
todas as disciplinas de uma forma integrada. Assim, por 
exemplo, na disciplina de Português e línguas indígenas, 
os alunos poderão aprender a escrever e pesquisar sobre a 
cultura ingarikó, produzindo os textos bilíngues, escritos 
na língua ingarikó e em português, para assim poder se 
expressar de forma mais profunda e ampliando os campos 
de significado. Já na matemática, eles podem diferenciar 
como era a medida do tempo na época dos antepassados e 
nos dias atuais, para que possam se valorizar e fortalecer, 
dando valor para seu povo e para si mesmos.



169

Na área de geografia os alunos deverão localizar e 
identificar os lugares de acordo com o calendário e o uso do 
tempo, do espaço e as mudanças de tempo. E eles deverão 
construir as suas próprias histórias de vida e conhecimentos 
sobre o passado e o presente, assim como sobre outros 
povos indígenas ou não indígenas, comparando os 
conhecimentos culturais com o conhecimento científico. 
Assim também nas outras áreas de conhecimento, os 
professores e os alunos deverão construir seus próprios 
materiais pedagógicos diferenciados.

Nesse sentido a escola da comunidade Manalai 
começou a elaborar o projeto político pedagógico voltado 
para a realidade do Povo Ingarikó, buscando fortalecer as 
práticas culturais tradicionais, por exemplo, Igreja da religião 
Areruya – Sosi Pata Ewan (Igreja Coração do Mundo), que 
funciona nos sábados, e na qual também se ensinam os cantos 
e danças de Areruya. Neste espaço é realizado o encontro da 
felicidade, se dão banhos de espírito, assim como as festas da 
mandioca verde, a festa de sol, entre outros. 

Existem diversas atividades que marcam a vida das 
crianças, pais, professores e comunidades. Dentre estas estão 
as atividades produtivas, seja na roça, na caça ou na pesca. 
Mas também a construção de espaços comunitários, tais como: 
construção da igreja, do malocão, de casas de apoio, do centro 
cultural, do posto de saúde e a pista de pouso para aeronaves, 
atividades que se realizam no médio e longo prazo. 

Essas atividades principais que as comunidades 
costumam praticar durante sua convivência social são 
muito significativas para a vida do povo Ingarikó. 
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Por sua parte, o isolamento em que vivem nossas 
comunidades têm permitido que os professores ingarikó 
ainda não conheçam e não acompanhem o calendário 
nacional, pois eles trabalham nos dias de feriados na sala 
de aula, todo que tem no calendário nacional considerado 
e reconhecido como dias de feriados, consta como dias 
letivos para os professores ingarikó. O feriado para eles 
é somente quando uma pessoa morre, nesse dia eles não 
trabalham na sala de aula. Porque perdem uma família e é 
grande a tristeza para o Povo.

Nesse sentido, a concepção de educação escolar 
indígena de acordo com calendário cultural do povo 
indígena permite transmitir e ensinar aos alunos de acordo 
com sua realidade, para que os alunos possam expressar 
bem na hora de interpretar os seus conhecimentos 
tradicionais na sala de aula. 

A proposta indutiva intercultural, como apresentada 
por Gasché (2008) traz consigo uma “concepção sintática de 
cultura”, ou seja integrada e não fragmentada. Hoje penso 
que a propostas devem fortalecer e desenvolver uma escola 
indígena que dialogue com a natureza e com a comunidade. 
Através da pesquisa sobre o calendário cultural do povo 
ingarikó e da possibilidade de discutir e dialogar.

Precisamos aprofundar nosso trabalho como 
professores indígenas, precisamos pesquisar mais, estudar 
mais, promover cursos, seminários, palestras, oficinas e 
assembleias gerais do povo Ingarikó. Acredito que é muito 
importante que a proposta dos cursistas da Licenciatura 
Intercultural seja elaborada e desenvolvida através de 
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discussão crítica durante o curso na Universidade Federal 
de Roraima - UFRR. Isso fortalecerá o ensino e a inter-
aprendizagem dos alunos, tanto na escola indígena como 
junto do povo Ingarikó.

O resultado da pesquisa se tornará um material 
pedagógico para nossa escola, porque o estudo e 
aprendizagem dos alunos deve estar voltado para a pesquisa 
e para a procura de soluções que alcancem melhorias de 
vida para comunidade indígena. Assim o estudo dos 
alunos estará voltado para a realidade das comunidades, 
contribuindo para que os próprios estudantes possam 
desenvolver e organizar sua comunidade, por isso que as 
comunidades devem apoiar o aluno que faz pesquisa no 
campo de educação. 

O tuxaua Geraldo Luiz Ingaricó afirma que o 
estudante no ensino superior não é mais como o do ensino 
de 1ª a 4ª e 5ª a 8ª série, pois cursa uma formação mais 
avançada. Neste sentido os estudantes precisam ajuda e 
apoio de comunidade para sistematizar os conhecimentos 
das comunidades e, até mesmo, seu próprio conhecimento 
na área da educação. Assim as comunidades devem 
fortalecer o estudo e pesquisa dos estudantes ingarikó, 
pois esta pesquisa beneficiará ao próprio povo Ingarikó.

Com esse apoio envolvi na minha pesquisa a cinco 
membros da comunidade, os quais são idosos e tem 
grande experiência e conhecimento sobre as estações do 
ano, sobre a natureza e sobre a cultura do povo. Em sala de 
aula, junto com os alunos, fizemos entrevistas e perguntas 
sobre o Calendário Cultural.
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A primeira pergunta foi: Como o Povo Ingaricó vivia 
no tempo passado e como eles utilizavam o tempo no dia-
a-dia para realizar suas atividades? Perguntamos também,  
como eles vivem atualmente? As pessoas que foram 
entrevistadas foram: João Sales Ingaricó, aposentado e 
filho do segundo fundador da Comunidade Manalai; o Sr.  
Alexandre Jan Edmam, aposentado; a Sra. Oxélia Moisés, 
aposentada; o Sr. Geraldo Luiz Ingaricó, Tuxaua; e Jadiel 
Luiz, membro da comunidade.

As perguntas foram respondidas pelos idosos 
conforme com seus conhecimentos tradicionais. Alguns 
deles disseram que é difícil repassar esse tipo de 
conhecimento, porque nossos pais e avós não ensinaram 
a gente, ou então, nunca tivemos interesse de procurar e 
perguntar, como hoje os estudantes estão perguntando e 
procurando. Mas hoje está sendo pesquisado como foi o 
passado e como é o presente. Consideraram isso como algo 
muito bom para lembrar e repassar o conhecimento para 
as crianças e jovens, e assim ensinar nossos filhos e netos 
nos dias de hoje. Assim nossos filhos devem melhorar e 
podem viver no seu dia a dia, preservando seus costumes, 
tradições, língua e culturas. 

Vale ressaltar que este trabalho não é conclusivo, 
ainda deve ser aprofundado durante o estudo na sala de 
aula, junto do debate sobre o fortalecimento e valorização da 
cultura do Povo Ingaricó. Através dessa pesquisa e estudo 
na sala de aula os alunos estão fortalecendo e mostrando 
uma forma de estudo na escola Indígena diferenciada, 
mesmo que utilizando os conhecimentos científicos. 
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Essa pesquisa e estudo dos alunos e dos professores 
deve ser reconhecida pela Secretaria de Educação do Estado 
de Roraima. O segundo (Scandiuzzi, 2009) afirma que:

Em se tratando de educação indígena, 
acreditamos que falar de matemática 
(produzida pela cultura branca e escolar) 
para esse grupo soa como uma mensagem 
que vem de fora. Para os mais sensibilizados 
com a história de seu Povo, é falar do 
conquistador, é falar de algo construído 
pelo dominador, que se serve desse 
instrumento para exercer seu domínio. 
Estamos procurando misturar água e 
óleo: matemática e índio. É evidente que a 
mistura se logra. No esquema da educação 
oficial conseguimos, com esforço e muita 
química (em termos pedagógicos, isso quer 
dizer muita metodologia), fazer a mistura. 
No entanto, a matemática assim misturada 
será inútil e o indígena estará tolhido em 
sua criatividade. Todo será feito para 
satisfazer o cumprimento de um programa, 
de requisitos mínimos para que o índio 
obtenha alguns créditos em sua acumulação 
de credenciais, para sair da condição natural 
de incapaz e atingir a cessão do regime 
tutelar a que consequentemente está sujeito. 
(....) (Pag. 18).

Repetto (2008) disse que discutir educação escolar 
não significa apenas discutir o papel e o funcionamento da 
escola. Nos obriga a discutir a própria concepção de estado 
nacional e de sociedade e assim as relações que vivem as 
pessoas e os grupos sociais. A escola deve caminhar no 
sentido traçado pela sociedade e não a pesar dela (p. 09)

E ainda Vigotski (2009), disse que educação, entendida 
correta e cientificamente não significa infundir de maneira 
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artificial, de fora, idéias, sentimentos e ânimos totalmente 
estranhos às crianças. A educação correta consiste em 
despertar na criança aquilo que existe nela, ajudar para 
que isso se desenvolva e orientar esse desenvolvimento 
para algum lado (p. 72).

Antigamente o calendário era muito diferente, os 
ingarikó utilizavam uma corda de cipó para medir o tempo 
e marcavam o dia de saída para caçar e o dia de retorno 
após de caçada e dentre outras atividades importantes. 
A cada dia correspondia um nó, este calendário cultural 
ingarikó o chamamos de WEKUIK. Hoje entrou o novo 
calendário nacional. Constatamos que esse calendário atual 
está acabando o calendário cultural do povo Ingarikó, está 
acabando com a própria cultura ingarikó. Os alunos ainda 
tem pouco conhecimento sobre esse calendário cultural, 
mas a partir desta pesquisa aprofundaram e conheceram 
como os antepassados marcavam e mediam o tempo.

Quando chamamos o presente texto de WEKUIK, foi 
para chamar a atenção sobre as formas próprias de organizar 
as atividades sociais no tempo. O Wekuik, no estrito rigor, é 
uma corda com nós, não traduz a expressão de “calendário 
cultural” como definido por Gasché (2008), pois este último 
tem um marco teórico e metodológico diferente.

De qualquer forma o Wekuik ingarikó funciona 
como fosse um calendário mensal, pois sua duração não 
ultrapassa um mês, mas é muito importante na vida dos 
Ingarikó, pois nos ajuda a medir o tempo e organizar e 
lembrar das atividades sociais. Assim o Wekuik deve 
ser visto como uma metáfora sobre a realidade social e 
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sobre o calendário das atividades sociais e sobre o meio 
ambiente. Pois nele se marcam também períodos de chuva 
ou estações do ano. Lembro que quando criança meu avô 
fazia um Wekuik que marcava atividades por vários meses, 
e inclusive um ano. Identificando períodos de chuva, de 
verão, festas, e atividades comunitárias.

O Wekuik ainda existe em nossa comunidade e guarda 
uma série de conhecimentos implícitos, sobre a sociedade 
e a natureza que merecem maior atenção e reflexão na 
escola e na comunidade.

Com essa preocupação de esquecer o conhecimento 
tradicional, foi levantado e pesquisado este projeto, 
como uma proposta de construção de calendário cultural 
específico e diferenciado para o povo Ingarikó, fortalecendo 
e valorizando a cultura. 
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A PESQUISA DO CALENDÁRIO CULTURAL NA 
COMUNIDADE INDIGENA MANOÁ: 

A PRODUÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA 
E A CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS 
PEDAGÓGICAS PARA UMA NOVA 

ESCOLA INDÍGENA
Delaide Trindade Douglas14

Introdução

A Escola Estadual Indígena nossa Senhora da 
Consolata, está localizada no centro da comunidade 
Indígena Manoá. A criação da escola teve início 
aproximadamente no ano de 1960, a partir de uma demanda 
das necessidades do povo que vivia nesta comunidade. 
Inicialmente facilitou ao governo uma forma de controle 
sobre o povo indígena da localidade, mas agora serve 
como instrumento de luta e resistência.

A escola tem feito parcerias com a comunidade para 
melhorar o ensino aprendizagem, mas nem toda vez temos 
êxito em nossas metodologias, poucos pais tem acompanhado 
seus filhos na escola, a maioria matriculam seus filhos no início 
do ano e só voltam para pegar o boletim no final do ano. 

Atualmente a visão da escola com relação à 
comunidade é estar sempre atenta às criticas, pois é isso 
que nos faz pensar em como estamos agindo dentro da 
escola, como podemos melhorar nossa educação. Pois 
eles são os nossos olhos, que não estão diretamente na 
14 Estudante formada no Curso de Licenciatura Intercultural na área de 
habilitação em Ciências Sociais. Orientador Prof. Dr. Maxim Repetto.
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escola, mas que observam quando os alunos não estão 
na sala de aula, quando os professores estão faltando e 
outros assuntos que envolve a educação escolar dentro 
da nossa comunidade. 

A educação escolar fica por conta dos professores e 
a educação indígena com os pais, que estão diretamente 
com seus filhos e que participam da vida deles. A escola 
colabora incentivando a cultura e enfrentamos grandes 
desafios pois alguns adolescentes e jovens ultimamente 
vem querendo viver uma vida de não-indígena, pensam 
que o que a mídia traz é mais importante, então eles 
querem sempre imitar o que está na moda e as vezes se 
tornando um estranho dentro da sua própria casa, com 
sua própria família e na comunidade.

Figura 17: Escola Estadual Indígena nossa Senhora da Consolata

  
 Foto: Jonatas Simplício
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O Calendário Cultural e as Atividades das Crianças na 
Comunidade Manoá

Na comunidade Manoá há eventos como as 
assembleias regionais, reuniões comunitárias ordinárias e 
extraordinárias, jogos e eventos que acontecem ao longo 
do ano. Algumas se repetem todos os meses, como as 
atividades nas roças e a produção da farinha.

Esta proposta teve inspiração nos trabalhos de Bertely 
(2008), Gasché (2008), Bertely e UNEM (2009), Cuervo 
(2008), assim outros trabalhos que mostraram pontos de 
encontro com a proposta central, tais como Cabalzar (2010 
e 2012), Duarte (2002) e Asbahr (2005). Neste sentido a 
teoria da atividade e o Métdo Indutivo Intercultural nos 
mostraram o caminho para pesquisar o calendário cultural 
e a construção de propostas educativas a partir dele.

Veremos a continuação um resumo das atividades 
anuais na comunidade Manoá, sendo que apresentamos 
alguns dos conhecimentos associados a estas atividades 
e que se referem a astronomia, clima, vegetais e animais. 
Este resumo nos permite ter uma visão panorâmica e de 
conjunto da vida em nossa comunidade.
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Quadro 24: Resumo Calendário Cultural da Comunidade Indígena 
Manoá: atividades dos adultos na comunidade 

Meses Atividade Astronomia Clima Vegetais Animais
Jan Preparação 

do cultivo 
das roças 
(derruba e 
broca) Pesca 
individual 
ou em famí-
lia, Igarapé 
com nível 
baixo, na 
atividade 
da caça 

Noite escura Verão- 
com muito 
vento; 
Lagos e 
igarapé 
secando;

Frutas 
como 
manga, 
inajá e mi-
rixi. Lodo; 
Folhas; 

 

Jabuti, 
queixa-
da, tatu,   
período 
propicio 
para pes-
car vários 
tipos de 
peixe que 
existe na 
região

Fev Os adultos 
Queimam 
das roças 
individuais 
e coletivas   
e as crianças 
soltam pi-
pias.

Noites claras 
com lua Fase 
da lua nova

Verão com 
muito 
vento 

Período 
do fruto 
do mar-
fim, copa-
íba, cuma-
rú, amapá, 
buriti, açaí 
manga 
tamarina. 
As arvores 
produzem 
muitas 
flores.  

Produção 
dos traca-
jás, nas-
cimento 
dos pa-
pagaio, 
arara 
produção 
de mel de 
abelha. 

Mar Continu-
ação das 
atividades 
nas roças 
(plantio) e

Luar Período 
das secas  

Período 
do fruto 
do mar-
fim, copa-
íba, cuma-
rú, amapá, 
buriti, açaí 
manga 
tamarina. 
As arvores 
produzem 
muitas 
flores.

Produção 
dos traca-
jás, nas-
cimento 
dos pa-
pagaio, 
arara 
produção 
de mel de 
abelha.
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Abr Semana de 
reflexão 
indígena 
(cultura, 
tradição, 
costumes 
e valores 
indígenas). 
Plantação 
das roças 
individuais 
e coletivas

Noites escu-
ras

Verão com 
Início do 
período de 
chuvoso 

Frutas 
como ma-
mão, caju, 
manga, 
banana, 
tangerina

Canto da 
cigarra 
anun-
ciado o 
inverno.

Mai Colheita de 
melancia 
e milho e 
plantio de 
macaxeira, 
pesca com 
baixa pro-
dução

Chuva 
com baixa 
intensida-
de (chuva 
do boiaçú) 

Frutas 
como caju, 
período 
de pro-
dução de 
melancia, 
milho ver-
de e feijão. 
Frutas 
silvestres 
taperebá 
najá e 
jatobá

Reprodu-
ção dos 
peixes 
(pirace-
ma)

Jun Festa juni-
na, Arraial 
da igreja ca-
tólica come-
moração da 
padroeira 
da comuni-
dade.

Noites escu-
ras

Intensi-
dades de 
chuvas 
Enchente 
dos igara-
pés (vento 
frio).

Produção 
de milho, 
melancia, 
banana.

Captura 
das saú-
vas tana-
jura
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Jul Observação 
dos plantio 
nas rocas 
para os 
animais sil-
vestres não 
danificarem 
a plantação. 
Período de 
caça com 
fartura

Noites com 
pouco luar e 
nuvens car-
regadas 

Período 
de chuvas 
com alta 
intensi-
dades e 
enchente 
total dos 
igarapés e 
matas cilia-
res.

Manga, 
laranja e 
feijão 

Veado, 
jabuti, 
cutia, 
paca, tatu. 
Período de 
roliferação 
de pregas 
como 
mucuim, 
pium, 
maruim, 
mutuca e 
carapanã. 
nascime-
nto de 
bezerros. 
Produção 
de leite. 

Ago Colheita  da 
mandioca e 
maior inten-
sidades na 
produção 
de farinha. 
Período de 
cautelas

Noite claras 
e céu com 
poucas nu-
vens

Inverno - 
rigoroso 
com trans-
bordamen-
to dos rios 
e igarapés 
e lagos; 
trovoadas 
e relâm-
pagos 
com vento 
muito forte 
capaz de 
derrubar 
as arvores

Segunda 
produção 
de feijão 

cobras 
venenosa,
reprodu-
ção dos 
jacarés. 
Pouca 
fartura 
de peixe 
caça. 
Muita 
praga. 
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Sete Festejo tra-
dicional da 
comunidade 
(FESTA DA 
FARINHA) 
produção 
de farinha. 
Período de 
pesca com 
maior far-
tura

Céu estrela-
dos e muito 
calor duran-
te o dia.

Final do 
Inverno 
Inicio do 
verão

Segunda 
produção 
de milho 
seco e 
verde co-
lheita de 
aboboram 
mamão, 
pimenta, 
cana, aba-
caxi, caju. 
Coleta da 
folha do 
tabaco e 
período de 
queimar 
castanha 
de caju.  

Peixes: 
mandi, 
cara, 
pacú,  e 
traíra, 
tucunaré, 
jaraqui. 
Animais 
silves-
tres: tatu, 
caititu, 
veado 
campei-
ro. 

Out Preparação 
das replanta 
das roças e 
formação de 
grupos para 
fazer novas 
roças. Ferra 
de gado 
e troca de 
vaqueiro.

Período 
de pouca 
chuva e os 
nível dos 
igarapés 
ficam mais 
baixos 
(canal)

Floração 
da segun-
da co-
lheita dos 
caju.

Período 
de far-
tura de 
todos os 
tipos de 
peixe.

Nov Preparação 
das replanta 
das roças e 
formação de 
grupos para 
fazer novas 
roças.

Céu estrela-
dos e muito 
calor duran-
te o dia.

Final do 
Inverno 
igarapés 
com pouca 
água. 

Muitas 
flores

Período 
de far-
tura de 
todos os 
tipos de 
peixe, 
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Dez Natal e 
comemo-
rações 
coletivas, 
cada grupo 
de trabalho 
se reúne 
pra fazer 
as brocas e 
derruba das 
roças

Noites claras 
com muitas 
estrelas

Verão Floração 
da madei-
ras.

Período 
de caçar 
veado 
tatu e 
pescar 
nos rios 
mais 
distantes 
peixes 
mais en-
contrados 
na época 
pacú, 
mandi e 
jaraqui.  

Os moradores da comunidade participaram nos 
debates e pesquisas deste calendário cultural e a partir 
disso surgiu uma preocupação a mudança de tempo, pois 
nada é como antes, em cada estação (Roraima tem apenas 
duas estacoes ao ano: Inverno e Verão). 

Depois que nossos anciões já morreram é que 
ficou difícil, pois, eles sabiam mais sobre o 
tempo sem consultar nenhum calendário do 
branco, hoje quando não está muito quente 
está chovendo, tudo mudando até o início 
de cada estação, ninguém sabe nem quando 
chega o inverno e nem quando termina e o 
verão é do mesmo jeito, só sabemos porque 
estamos cuidando diariamente de nossas 
plantações na roça e também caçamos e 
pescamos para nos alimentar, mas nem 
os peixes existem mais em grande fartura, 
mesmo nos igarapés mais distantes e para 
achar uma caça temos que andar muito 
no mato, as vezes sem sucesso nenhum”. 
(Dona Dionéia da Silva Macuxi)

Essa é uma das visões de uma moradora da comunidade 
que se preocupa com a vida na comunidade. A pesar de que 
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estamos formalizando um calendário com as atividades, 
estas podem mudar em pouco tempo.

Para o período escolar o calendário se divide em duas 
partes, 1° semestre e 2° semestre. Onde a própria direção e 
professores detectaram que há dois períodos diferentes nos 
dias letivos classificados como período de intensidade de 
matriculas a procura de formação e período de evasão escolar.

No primeiro semestre a procura de matricula por 
pessoas em busca de formação é intensa, principalmente por 
parte da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
pois, a escola é a única da localidade que ainda oferece essa 
modalidade de ensino, recebendo alunos das comunidades 
indígenas vizinhas e assentamentos e vilas não indígenas.

Por ser um período de pouco movimento na 
comunidade, com apenas uma festa realizada pela escola 
com envolvimento de alunos e professores e haver um 
trabalho com conteúdos escolares enfatizando a cultura, 
o lazer e o envolvimento social, apesar do movimento 
ser uma semana, não ocorrem muitas coisas que afetem o 
desenvolvimento escolar. 

Para a comunidade o primeiro semestre é um período 
de cuidar de suas roças e ter cuidado, pois o descuido 
pode acarretar um ano sem roça e sem alimentos para a 
família. Como apresentamos no calendário abaixo feito 
pelos alunos da escola Estadual Indígena Nossa Senhora 
da Consolata do sexto ano do ensino fundamental.

No segundo semestre, acontece o oposto do primeiro 
semestre. Há uma grande quantidade de evasão escolar. 
Os professores acreditam que seja por ser um período 
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de muitos eventos e um deles é a festa da farinha que 
acontece no final do terceiro trimestre. É uma semana 
de movimento realizado pela comunidade e os alunos se 
sentem no direito de fazer o que bem entendem, muitas das 
vezes custa sua própria reputação, que quando termina a 
festa nem todos os alunos voltam para escola. 

Manoá é o centro do polo base de saúde e atende a 
sete comunidades, a maioria dessas fazem seus festejos 
no segundo semestre. Como a escola atende alunos das 
comunidade vizinhas, muitos deles acabam ficando 
nos movimentos de suas comunidades, esquecendo do 
compromisso com a escola e quando lembram de estudar 
novamente ficam com vergonha de se apresentarem na 
escola devido ao grande número de faltas e perca dos 
conteúdos escolares.

Por ser um período de início de inverno há muita 
fartura de frutas e caça e peixes, também para os agricultores 
é um período muito bom, no qual podem desfrutar de seu 
trabalho e recompensar o trabalho do primeiro semestre. 

A seguir apresentamos as atividades das crianças 
Macuxi e Wapichana da comunidade, classificando em 
língua indígena como são chamados a cada período de 
sua vida até alcançarem a vida adulta.
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Nessa tabela apresentamos as principais atividades 
sociais e o processo paralelo vivenciado na escola. É importante 
compreender os processos de formação social, tanto no seio 
da família, como na participação das atividades comunitárias, 
pois assim podemos repensar o trabalho da escola de uma 
forma mais próxima da realidade destas crianças e jovens.

Podemos assim passar a reconhecer que nossa comunidade 
pode oferecer um ensino escolar diferenciado através de suas 
próprias atividades cotidianas, oferecer para os moradores da 
comunidade a oportunidade de ter suas atividades organizadas 
em forma de um calendário cultural, no qual podem marcar a 
passagem do tempo, dando a oportunidade de perceberem as 
mudanças no processo de formação das crianças e jovens.

Após a realização desta pesquisa inicial partimos para 
construir uma proposta pedagógica a partir da atividade 
fazer farinha, pára o qual tivemos que estudar um pouco 
mais sobre a mandioca e sobre o preparo da farinha.

A mandioca mais usada na comunidade para fazer 
farinha na comunidade é maniva  branca, a qual não 
possui galhos e cresce reta, as folhas são alongadas brotam 
da maniva. A casca da mandioca e branca e a mandioca 
também é branca, tanto serve para fazer o beiju quanto a 
farinha branca. Esta maniva é conhecida como “seis meses”.

 
A Produção de Mandioca

A maniva mais utilizada e a “seis meses”, pois como 
diz o nome, em seis meses depois de plantada ela já está 
pronta para ser cultivada e utilizada na produção de 
farinha, goma, beijú e caxiri.
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Anualmente as atividades com a mandioca e 
produção de farinha na comunidade indígena Manoá são 
desenvolvidas da seguinte maneira:

1. Dezembro e Janeiro de todos os anos, as famílias 
de agricultores se preocupam em “derrubar 
as roças” (cortar as arvores na mata para fazer 
plantio);

2. Fevereiro e início de março é reservado somente 
para queimar os locais onde derrubam as arvores, 
no local onde as arvores são cortadas;

3. Na metade do mês de Março começam fazer o 
plantio das mandiocas; 

4. Abril, Maio, Junho, Julho, Agosto os donos 
das roças ficam somente fazendo limpeza nas 
manivas para o mato não tomar de conta do 
roçado, cultivando outros produtos como o 
milho, melancia, abobora, mamão, banana, 
pimenta, melão e outros;

Final de Agosto, Setembro e os outros meses 
restantes do ano começam a colher a mandioca, sempre 
encanteirando as manivas para fazer o próximo plantio. 

As atividades relacionadas a cima ultimamente tem 
mudado devido as mudanças climáticas, pois a estiagem 
tem sido muito forte e começam estas atividades no mês 
de fevereiro, mas sempre com a mesma sequência.

A atividade de fazer farinha acontece durante o decorrer 
de todo ano, a diferença é que no tempo de inverno as raízes 
de mandioca absorvem mais liquido devido as chuvas que 
caem constantemente na região, fazendo com que se use mais 
raízes para fazer a farinha, dificultando um pouco o trabalho, 
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tanto para tirar, pois o agricultor arranca mais raízes, assim 
como para espremer a massa, que tem maior quantidade 
de liquido, demorando mais para escorrer o tucupi (liquido 
considerado venenoso quando sai da massa de mandioca e 
que só pode ser consumido depois de cozido).

Os produtores de farinha dizem que se usa mais 
mandioca no inverno do que no verão. “No verão quando 
a mandioca está boa a gente tira poucos pés de maniva 
para fazer um saco de farinha, mas no inverno quando 
tiramos a mesma quantidade de mandioca, depois de 
torrado só dá três latas ou três latas e meia” experiência e 
depoimento  da senhora Veneranda Douglas, que tem sua 
auto sustentabilidade somente da produção de farinha. 

Juntamente com alunos do sexto ao nono ano 
do ensino fundamental e os professores acadêmicos e 
bolsistas da Universidade Federal de Roraima lançamos 
uma propostas pedagógica para escola para desenvolver 
uma atividade pedagógica encima de esta atividade: fazer 
farinha. Desde o momento de tirar as raízes até secar a 
massa, que é quando a farinha fica pronta. A participação 
de cada professor ficou conforme os processo de fabricação 
da farinha, enfatizando os conhecimentos orais que cada 
um traz relacionadas a atividade escolhida.
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O trabalho teve como o objetivo, esclarecer acontecimentos 
e fatos que a comunidade vive através de pesquisa, entrevista 
e observações realizada na comunidade indígena Manoá. 
A pesquisa se foca seu esforço em compreender como 
articular os conhecimentos tradicionais e currículo escolar na 
comunidade. Buscamos sobretudo estudar e compreender os 
problemas sociais que vivemos no dia a dia.

A metodologia de ensino do calendário cultural ainda 
é um desafio. Enfrentamos diversas barreiras que devem ser 
superadas, como a visão dos pais, alunos e principalmente 
pelos professores. O ensino tradicional imposto pelo sistema 
é muito adotado pela maioria dos funcionários, tanto quanto 
pelas próprias pessoas da comunidade.

Algumas pessoas ainda não o compreenderam o assunto 
e estas propostas não foram aceitas, pois estão acostumados 
com um sistema de ensino que trabalha somente em sala de 
aula. Os pais que ainda não compreenderam julgam a escola por 
esta sempre usando os alunos como instrumento de realização 
de trabalho comunitário, sem finalidade e sem ensino escolar. 
Então o novo está incomodando no momento, mas todos os 
docentes estão cientes que buscamos o melhor para nossa 
escola e que nenhuma atividade realizada na escola é para fazer 
um aluno de objeto de trabalho. “O aluno não é só objeto da 
atividade do professor, mas é principalmente sujeito e constitui-
se como tal na atividade de ensino/aprendizagem na medida 
em que participa do saber, superando no modo espontâneo e 
cotidiano de conhecer” (BASSO, 1994, 1998).

Todos conseguiram fazer suas atividades conforme 
cada relatório apresentado por cada grupo. Detectamos 
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que há várias sub atividades que ao serem analisadas vão 
enriquecendo a reflexão. Somente em raspar a mandioca 
devem ser manejados diferentes processos. Nestas 
atividades vale muito a aprendizagem que os mais novos 
aprendem com os mais velhos.

Na execução da proposta os alunos tiveram a 
liberdade de participar da aula e puderam colaborar nos 
diálogos e entrevistas, o que ajudou a esclareceu melhor o 
entendimento por parte de cada um. Foi interessante que 
conhecem estas atividades, mas o estudo realizado permitiu 
aprofundar o conhecimento, tanto dos aspectos culturais, 
como relaciona-los com os conhecimentos escolares. 
Houve neste sentido uma grande aprendizagem coletiva, 
tanto por parte de estudantes, como de professores. 

Nesta perspectiva foi importante o estudo de Vigotski 
(2010, p. 117-118) onde ele coloca da seguinte maneira “um 
aspecto essencial do aprendizado é o fato dele criar a zona 
de desenvolvimento proximal; ou seja, o aprendizado 
desperta vários processos internos de desenvolvimento, 
que são capazes de operar somente quando as crianças 
interagem com pessoas em seu ambiente e em cooperação 
com seus companheiros”. Explicando que nós aprendemos 
com tudo o que nos cerca.

Conclusão

Acredito que pontos positivos foram as descobertas 
que conseguimos de forma conjunta na comunidade, como 
já foi citado, em especial os conhecimentos explicitados 
nas experiências de pesquisa sobre o calendário cultural 
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e a realização da proposta pedagógica “Fazer Farinha”. 
Descobrimos assim que há muito a aprender e pesquisar 
na nossa comunidade indígena Manoá. O melhor é que 
quanto mais buscamos mais encontramos informações, 
sempre há algo novo a descobrir. E uma atividade que 
parece corriqueira e já conhecida, nos permite ampliar e 
aprofundar conhecimentos que nem suspeitávamos.

Buscar informação juntamente com os alunos fora 
da sala de aula e trazer esses conhecimentos de fora para 
dentro da escola foi uma parte que agradou muito tanto aos 
alunos como aos professores. A participação das pessoas 
da comunidade para esse resultado também contou muito, 
pois sem eles não teríamos nenhum resultado. 

Aprendemos muito em sala de aula como fora dela, 
talvez, mais ainda fora dela, pois estivemos em contato 
com a natureza e podemos sempre apender com ela, nesse 
momento estamos em contato direto com o conteúdo, 
podendo aproveita-lo de diversas formas.

Tivemos também dificuldades, pois nem todo mundo 
está aberto a novas experiências, nem todos aceitam o 
novo na primeira vez, alguns alunos, assim também como 
seus pais, acreditam que o conhecimento só se dá em sala 
de aula e que fora dela não se aprende nada.

A maior dificuldades que encontramos foi vencer os 
nossos próprios medos. Alguns alunos não tem o costume 
de realizar as aulas fora da sala de aula, e os pais logo se 
voltaram contra nós, pois diziam que o que os professores 
estavam ensinando podiam aprender em casa. Mas 
aprendemos juntos que devemos ser sempre persistentes e 
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nunca nos dar por vencidos frente ao primeiro obstáculo. 
Devemos prestar mais atenção em tudo que nos rodeia, 
para pensar um futuro melhor no meio social e comunitário.
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NAMACH DYKY’U AMAZAD AINHARIB 
NAA. O CALENDARIO CULTURAL DA 

COMUNIDADE JACAMIM E A CONSTRUÇÃO 
DE PROPOSTAS PEDAGÓGICAS PARA A 

ESCOLA: FAZENDO A SAIA DE BURITI
Valéria Souza da Silva15

Introdução

A Terra Indígena Jacamim está localizada no 
Município de Bonfim, ao norte do Município de Caracaraí, 
na região conhecida como Serra da Lua. É banhado pelo 
Igarapé das Chagas, o rio Urubu, o rio Jacamim e rio 
Tacutu, estes fazem limites da terra. O último rio marcando 
a fronteira entre Brasil e a Republica Cooperativista da 
Guiana. Essa comunidade foi fundada aproximadamente 
no ano de 1909, com um total de dez famílias e 30 pessoas.

A terra indígena Jacamim está localizada a 
aproximadamente a 160 km de distancia de Boa Vista, 
seguindo pela rodovia estadual RR-208 e depois por uma 
estrada de piçarra até a comunidade. 

O presente trabalho tem como pano de fundo um 
debate sobre educação e cidadania, no entendimento de 
que a relação entre povos indígenas e estados nacionais 
envolve também o exercício de direitos e a convivência 
em sociedade. Neste sentido nos inspiram os trabalhos 
de Maria Bertely (2008a; 2008b; 2009), nos quais discute 
sobre a necessidade de que os exercícios das cidadanias 
15 Estudante formada no Curso de Licenciatura Intercultural na área de 
habilitação em Ciências Sociais. Orientador Prof. Dr. Maxim Repetto.
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interculturais possam superar os formalismos da 
democracia política do país, chamando-nos a atenção para 
as formas próprias de participação dos povos indígenas, 
que podem ser vistos como democracias ativas, onde a 
participação de todos na vida comunitária adquire grande 
relevância, a diferencia da participação na democracia 
formal, onde muitas vezes o exercício do voto opaco e 
esconde uma falta de participação real na sociedade. 
Neste sentido é que Bertely nos chama a atenção para a 
necessidade de ampliar a concepção de educação, para 
pensar, por exemplo, a necessidade de realizar uma 
alfabetização territorial e comunitária (Bertely, 2008b), 
no sentido de trazer para o debate escolar uma reflexão 
sobre o exercício pleno da cidadania no contexto das 
comunidades indígenas.

A escola (tuminhapkizei em wapichana) foi implantada 
pela própria iniciativa dos moradores da comunidade 
indígena Jacamim, aproximadamente no ano de 1954. 
Com objetivo de alfabetizar os adolescentes e ensinar a 
ler e escrever, para ser “civilizados”, até mesmo para se 
defender e enfrentar os fazendeiros e formar-los nas áreas 
de educação, saúde e outras que servem para comunidade.

As aulas se iniciaram na residência do senhor Ricardo 
Ambrósio, do povo Wapichana na localidade “Teso de 
Buriti” (Diywyz nawa) (Mauritia flexuosa) atualmente 
chamado de “Faroeste”, com total de 10 alunos. Todos eram 
adolescentes matriculados na 1º série de 1º Grau na época, 

A metodologia de ensino utilizado pelo professor na 
época era assim: os alunos eram proibidos de falar na língua 



209

indígena na escola e principalmente dentro de sala de aula 
e a tabuada tinha que ser decorada, não havia livros e nem 
caderno como atualmente. Mas havia um objeto tipo pedra, 
onde eles escreviam e logo depois era apagada. Também na 
época se usava a famosa palmatória, feito de balata (espécie 
de látex) ou de madeira, com que se castigava aos alunos 
quando não sabiam responder às perguntas ou por algo 
errado. Eram colocados de joelhos em cima de milho por 
alguns minutos e com isso os adolescentes se revoltaram e 
acabava desistindo dos estudos. 

Percebe-se que a escola precisava conquistar 
autonomia para fazer a educação Indígena e não sempre a 
escola compreendia os processos escolares. Era como uma 
ditadura, como cita o seguinte autor: 

A comunidade indígena tem suas formas 
próprias de ensinar e não estar provado 
(nem faria sentido que alguém tentasse 
aprovar) que a escola (ou o ensino escolar) 
é a forma adequada, mais eficiente, mais 
segura para garantir-se a continuidade e o 
aprofundamento de toda e qualquer forma 
de conhecimento. (D’ANGELIS, 2012, P. 69)
 

Assim a escola continuou funcionando na casa que 
foi construída pela própria comunidade e em 1996 foi feita 
uma ampliação do ensino fundamental, sendo implantado 
a 5ª a 8ª série, devido o crescimento da demanda de alunos 
que concluíram a 4ª serie. Havia uma oportunidade de 
estudo no centro de Formação Wapichana, na comunidade 
Malacacheta, mas nem todos concluíram o estudo devido 
às dificuldades de moradia e alimentação.
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Assim no ano de 1997 foi construído um prédio de 
escola padrão, através de um projeto do governo do Estado 
de Roraima, o qual foi inaugurado em maio de 1998. Esta 
escola atendia apenas os alunos do ensino fundamental das 
comunidades: Jacamim e Marupá. Após longas discussões 
foi pensado em homenagear duas pessoas importantes que 
deram origem à comunidade Jacamim, o senhor Otávio, o 
primeiro morador e o senhor Manduca, pajé e tuxaua. 

Atualmente chama-se de Escola Estadual Indígena 
Tuxaua Otávio Manduca e foi reconhecida pelo decreto nº 
5.536/E, de 11 de novembro de 2003 e atende os alunos do 
ensino fundamental e médio. A escola vem trabalhando 
a questão da educação escolar indígena diferenciada, de 
acordo com a realidade do povo Wapichana e é formada 
pelos professores de quadro efetivo, temporários e 
voluntários da comunidade todos são indígena do povo 
Wapichan e Macuxi. 

A escolha do gestor é feita em reunião de forma 
democrática pelos pais e alunos a partir de 14 nos de 
idade, através do voto direto e o corpo docente sempre é 
avaliado no final de ano pelos pais de alunos e lideranças 
da comunidade na reunião comunitária.

A Proposta Pedagógica

O presente trabalho foi uma iniciativa para valorizar 
as informações dos mais velhos da comunidade, porque 
é importante revitalizar as historias e presenciar as 
diferenças na convivência histórica entre as culturas 
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vividas pelo povo Wapichana da comunidade indígena 
Jacamim, desde os tempos passados aos dias atuais.

A educação cultural wapichana tem costumes, 
crenças e tradições, que estão presentes na sua língua, no 
modo de viver, na forma de caçar, pescar, plantar e cultivar 
a terra, realizar festas e respeitar o seu habitat. 

Dentro da cultura wapichana, a mulher realizava 
e praticava suas atividades e tinha sua preparação de 
vida e experiência com mulheres mais idosas da família, 
acordava pela madrugada para tomar banho. A mulher se 
preocupava com a fabricação de artesanato, produzindo 
colares, fiava algodão para fazer redes, fabricava panelas 
de barro e produzia alimentos e bebidas como o caxiri, 
farinha beiju, carregava mandioca, cuidava da casa e dos 
filhos, acompanhando seus esposos na coleta de frutos nas 
margens de igarapés e rios.

Durante o inverno as crianças eram obrigadas a 
acordar cedo para tomar o banho no rio ou igarapé para 
não ser preguiçosos e para não pegar tumor no corpo. 
Antes de ir para tomar banho, os avós preparavam 
pimenta “olho de peixe” para os netos mastigar ao chegar 
na água e assim prevenir cárie nos dentes, ou seja, para 
não perder os dentes na juventude. Ao chegar do banho 
os meninos esquentavam os pés no fogo fazendo um ritual 
contra cobras, onças e arraia porque eles que vão fazer a 
atividade de caça e pesca. 

Antigamente as mães ensinavam as meninas a 
acordar cedo para fazer o fogo e preparar alimentos, como 
a damurida (de peixe ou carne de caça moqueado) e mingau 
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(de banana, de tapioca, de goma, de cará entre outros 
produtos) e nessa ocasião o pai já estava acordado e a mãe 
ou a filha colocava o caxiri para o seu pai beber. Ensinavam 
seus filhos a respeitar os mais velhos, ensinavam a 
trabalhar para a vida.

Ensinavam as meninas a fiar algodão, trançar tipóia 
e fazer rede, preparar caxiri, fazer beijú, pajuaru preparar 
damurida. Para as meninas fazerem caxiri gostoso a vovó 
curava as netas da seguinte maneira: cortavam seus dedos 
e em seguida passavam um tipo de mistura de puçanga e 
aconselhavam para preparar o caxiri gostoso.

Os avôs e os pais curavam os meninos da seguinte 
forma: faziam um pequeno risco sobre os dedos e as mãos 
com algo muito amolado, para colocar um tipo de remédio 
tradicional para ser bom caçador e pescador, também 
faziam as mesmas coisas nas pernas, para ter resistências e 
forças para trabalhar na roça e fazer vários trabalhos assim 
como para a sua própria supervivência. Trabalhavam no 
plantio de cana, milho, feijão, mandioca e vários tipos de 
legumes e desta forma os pais se esforçam para conseguir 
a sua alimentação para sua família.

O artesanato é muito importantes para os pais de 
família, principalmente o jamaxim, que serve para carregar 
mandioca, lenha e outros produtos e a darruana, que serve 
para colocar os peixes, o tipiti serve para espremer massa 
de mandioca, a peneira é usada para peneirar a massa de 
mandioca, coar caxiri e outros tipos de bebidas, assim como 
o abano que serve para movimentar o beiju. Arco e flecha 
são usados como armas para caçar veado, anta, catitu, 
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paca, cutia, entre outras caças que existem na comunidade. 
Também para flechar peixes. A panela de barro é usada para 
preparar alimento (a damurida), com o algodão é fabricada 
a rede, tipóia, roupa de crochê e barbante. 

Essa atividade de fazer saia de buriti foi escolhida 
a partir do calendário cultural e tomada como base para 
construção de uma proposta pedagógica. Na qual foi 
desenvolvido um estudo transdisciplinar, para abordar 
diferentes conhecimentos, desde o conhecimento do 
ecossistema até as atividades sociais, como são as festas 
em que se utilizam as saias de palha.

Este método estuda as atividades sociais mais 
relevantes da comunidade para, num segundo momento, 
buscar explicitar o conhecimento indígena implícito nelas. 
Queremos entender melhor o conhecimento indígena 
e como ele pode participar dos processos educativos 
escolares. Para isto, desenvolvemos um estudo de algumas 
atividades especiais, no meu caso, fazer a saia de palha 
de buriti e analisar quais são os conhecimentos indígenas 
que se encontram associados a esta atividade. Assim 
promovemos junto dos estudantes de 8º ano do ensino 
fundamental da Escola Estadual Indígena Tuxaua Otávio 
Manduca um debate sobre o processo de produção da 
saia, estudando passo a passo as ações envolvidas. Assim 
fizemos uma proposta de estudo de pesquisa de campo, de 
aulas teóricas, oficinas, seminários e palestras, juntamente 
com os estudantes do ensino de 8º ano fundamental.

Para fabricar o traje indígena na comunidade 
Jacamim as pessoas não possuem um projeto escrito, 
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porem que tem uma ideia de como fabricar os trajes, o que 
envolve seus trabalhos e sua própria economia. Uns dos 
aspectos importantes é como são tratados os buritizeiros. 
Também percebei que a retirada de palha de buriti é feita 
de acordo com as fases da lua, na lua nova, ou seja, quando 
esta obscura. Isto é para evitar os bichinhos ou pequenas 
lagartas. Os trabalhos de cobrir a casa com a palha de 
Buriti são feitos apenas pela madrugada, quando a palha 
esta úmida com o sereno da noite, o que facilita o trabalho.

Entretanto, tenho certeza de que é muito importante 
tentar explicitar as atividades desenvolvidas na comunidade, 
porque nós nunca demos a menor importância as atividades 
cotidianas. Com esta pesquisa espero contribuir com os 
estudantes e comunidade no estudo escolar a partir dos 
buritizeiros existentes na comunidade indígena Jacamim. 
Acredito que pode ser essencial para o fortalecimento dos 
novos conhecimentos indígenas.

O Calendário Cultural da Comunidade

 A continuação apresentamos alguns dos resultados 
do estudo e pesquisa do calendário cultural da comunidade 
Jacamim, o qual serve de base para a construção de nossa 
proposta pedagógica.

Wyn dun - O Inverno

O período de chuva transcorre entre os meses de 
abril a setembro. Neste período chove todos os dias e 
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transbordam os rios e igarapés. O tempo fica nublado e 
chuvoso, as rãs cantam para chamar mais chuva. Nesse 
tempo há frutas silvestres como bacaba, açaí, buritirana, 
patuá e outros. No entanto o excesso de água dificulta a 
chegada até a escola, porém a escola possui um transporte 
escolar, mas aqueles que moram a certas distâncias do 
centro e onde não há ponte para atravessar, principalmente 
as crianças que estudam pela parte da manhã, enfrentam 
problemas para chegar na escola. Vale lembrar que a 
rigorosidade do inverno muda de ano em ano, pois temos 
anos com pouca chuva e outros com bastantes chuvas. 
Nessa época ocorrem as desovas e as piracemas e as aves 
e os animais se reproduzem mais.

O povo Wapichana do Jacamim classifica as estrelas 
em constelações, eles distinguiam grupos de estrelas com os 
seguintes nomes: winhau, baukuz, bisusu, pawis. Eles costumam 
predecir a vinda do período chuvoso pelos aparecimentos 
destas estrelas, também acreditam que sempre chove na 
lua cheia e na lua nova e quando o sol se desloca para o sul 
havia ventos e brisas e quando se movimentava no sentido 
oposto trazia as chuvas. Quando os setes estrelas (winhau) 
estão no meio do céu, significa que a estação chuvosa chegou 
(wyndun) e há muito canto das cigarras. 

Winhau - Antigamente quando todas as coisas eram 
pessoas, havia uma família que possuía sete filhos, todos 
eram pequenos, no entanto os pais os deixavam sozinhos 
na casa e ao sentir falta dos pais todos começaram a 
chorar, choraram até cansar de mãos dadas e de repente 
todos começaram a subir e subir, cada vez mais alto, e ao 
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chegar no céu eles se transformaram nas “sete estrelas” 
(plêiades). O povo Wapichana acredita que durante o 
aparecimento delas as pessoas devem acordar e tomar o 
banho cedo, antes do sol nascer, porque que eles gostam 
de flechar nesta época. Quando flecham causam tumores 
no corpo das pessoas e as frutas elas ficam com glândulas, 
ou seja, algumas partes ficam duras. Fazem isso porque 
ficaram com raiva por terem sido deixados pelos pais. 
Afirma o senhor Jonas de Oliveira.

kamuu dun - O Verão

O tempo de verão (kamuu dun, em wapichana) ocorre 
entre os meses de outubro a março. É um período de seca, 
chove apenas nas fases da lua cheia ou lua nova, como foi 
dito anteriormente. Os rios, riachos, lagos, igarapés e igapós 
secam cada vez e faz frio pela madrugada. O tempo amanhece 
nublado com vento forte que derruba as arvores, derruba as 
folhas das árvores, fazem barulho e levantam a poeira seca. 
Durante estes meses também as pessoas que fazem os trajes 
indígenas começa a tirar o olho de buriti para fazer a saia, 
isto devido a que as baixadas (bawyz) não há muita água nos 
buritizais. Durante o verão, algumas caças ficam gordas como 
o caititu, queixada, mutum etc, mas é tempo mais difícil de 
caça porque os animais não deixam rastros. 

Nessa época os moradores gostam de pescar com 
a família e abrem suas roças. Estas atividades realizadas 
pelos homens durante o verão se repetem entre outubro 
e março, entretanto tentarei coloca em cada mês as 
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atividades que variam. Algumas frutas marcam o verão, 
como o buriti, caçari, araçá, caju, entre outros. Quando os 
peixes comem flores e frutas que dão na beira do rio, como 
por exemplo as flores de samaúma, ficam com o gosto da 
flor principalmente as matrixã, entre outros.

Figura 18: Namach’u Amazad Ainarib Nha

Fonte: Desenho Valéria Souza da Silva
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Como Utilizar A Pesquisa do Calendário Cultural para 
Construir Propostas Pedagógicas para a Escola: A Saia de 
palha

A saia indígena é utilizada pelos homens e mulheres e é 
feita de fibra do olho novo de buriti. Antigamente as mulheres 
usavam apenas as saias e vestidos feitos de tecido, mas 
atualmente elas já utilizam as calças compridas e bermudas. 
A saia indígena é usada em cerimônias como: formatura a 
partir de educação infantil até ao ensino médio, no batizado, 
para recepcionar as autoridades e na dança de parichara nas 
comemorações e eventos realizadas na comunidade.

Figura 19: Colheita de olho do buritizeiro, que é a folha nova que ainda não            
                  abriu. Dele é retirada a fibra e só depois de seca é utilizada para     
                  produzir a saia.
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A analisaremos passo a passo a realização da atividade, 
refletindo como nela se desenvolvem as atividades dos adultos 
e das crianças, refletindo quais são os conhecimentos indígenas 
implícitos nesta atividade específica e como eles podem ser 
associados e relacionados com os conhecimentos escolares.

O olho é extraído dos buritizeiros não muito altos 
que as pessoas alcançam com a vara que corta, que mede 
aproximadamente dez metros de altura e que ainda não 
produziram flores nem frutos. O melhor buritizeiro para fazer 
a colheita são aqueles que têm muitas folhas grandes e verdes. 
Os buritis jovens podem produzir de 10 a 20 olhos por ano. 

Na hora de tirar o olho, tem que chegar ao pé e ver 
se tem um talo cortado, que foi do último olho colhido. Se 
não tiver outra palha então o olho novo ainda não pode 
ser cortado. Assim, fica uma boa parceria: uma folha para 
o buriti e outra para extrair. 

Esta atividade de fazer a saia de palha de buriti foi 
realizada na escola juntamente com os estudantes de 8º 
ano. Primeiramente foi escolhido o local do buritizal e o 
pé de buriti para ver se a palmeira possui olho novo. Em 
seguida foi tirada, como já foi mencionado anteriormente, 
pelos próprios estudantes, com cuidado, onde cada aluno 
levou o seu material de trabalho. 

Este trabalho foi realizado. No dia marcamos para fazer 
a saia no barracão comunitário e os alunos chegaram com seu 
material. Primeiramente a palha nova é partida no meio com 
cuidado para não machucar as mãos ou os pés, em seguida 
uma parte é balançada para separar as palhas, porque os 
feches de fibra estão grudadas uns aos outros, depois começa 
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a separa até terminar, ao terminar de separa o talo e é preciso 
arrancar-los, o que requer força porque são duras. 

Figuras 20 e 21: estudantes trabalhando nas saias de palha                        

       
                                                        
Foto: Valéria Souza da Silva

A produção de saia pode ser feita no mesmo dia, neste 
caso a palha ainda esta verde ou fresca, mas ao secar ela fica 
separadas e duras. Ainda pode ser deixada para secar pelo 
menos dois dias. Após de secar o trabalho já pode ser feito. 

                                Figura 22: estudantes trabalhando 
                                                  nas saias de palha 

                               Foto: Valéria Souza da Silva
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Durante a produção de saia pedi aos alunos para que 
tomassem notas de todos os passos e das formas de com 
são amarradas as tiras de palha. Pensamos que a atividade 
era super fácil e simples, mas este trabalho requer paciência 
e tempo e é preciso saber fazer a trança do cinto que não 
é feito de qualquer jeito. Precisa saber fazer a trança para 
que fiquem juntinhos e não pode errar ao amarrar. Assim 
fazemos o nosso passo a passo. 

O processo de estudo e análise da atividade social 
é chamado de processo de explicitação do conhecimento 
indígena e nos mostrou a oportunidade de compreender 
melhor o conhecimento indígena implícito neste trabalho.

No passo a passo temos duas formas de fabricar a 
saia indígena; um de palha de buriti onde o talo é separado 
da palha e a outra de fibra de olho novo de buriti, tirado 
cuidadosamente com os dedos.

Vimos que não temos muitos problemas para realizar 
este tipo de atividade, mas quando é para explicar o assunto 
ficamos perdidos. O indígena aprende a fazer as coisas a 
partir da observação, fazendo e experimentando todo que 
viu. O passo a passo e as ações específicas estão na cabeçados 
indígenas e ao explicitar estes conhecimentos descobrimos 
muitas coisas novas, passando a ver com outros olhos este 
trabalho que parecia fácil e já bem conhecido por nós.

A partir de este exercício de explicitação passamos 
a planejar quais conhecimentos escolares e como podem 
ser articulados e contrastados com os conhecimentos 
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A realização desse trabalho juntamente com os 
alunos, nos proporcionou a oportunidade de pensar e 
refletir sobre os conhecimentos culturais e tentar entender 
melhor as nossas necessidade como seres humanos. Vimos 
também que o conhecimento cultural não esta separado 
da língua indígena e que o conhecimento é adquirido no 
processo de executar a atividade.

A língua wapichana é a mais utilizada pela população 
na comunidade Jacamim, assim sendo a primeira língua.

A partir da pesquisa sobre o calendário cultural 
surgiu uma nova visão de como levar e aprofundar os 
conhecimentos culturais do povo Wapichana, assim 
também de como fortalecer a revitalização da cultura.

O estudo desse calendário cultural do povo 
Wapichana deve ser aprofunda pelos alunos e professores 
da escola. Porque isso traz uma nova proposta pedagógica 
para a escola. Neste sentido o calendário comunitário pode 
servir para organizar as atividades da escola.

Depois de ter uma síntese do calendário cultural, 
foi feita uma comparação de como o calendário escolar 
exige 200 dias letivos e 800 horas de aulas trabalhas ao 
ano, comparando-o com o calendário da comunidade. 
Foi nessa reflexão que a comunidade e os professores 
perceberam as contradição do sistema escolar e a 
realidade da comunidade, pois têm suas próprias formas 
de conhecimento de ensinar e aprender e com foi citado 
antes, o calendário escolar da Secretaria de Educação não 
contempla as épocas de chuva e outros aspectos que são 
importantes na comunidade. 
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A Ampliação dos Conhecimentos Culturais e Escolares no 
Estudo dos Recursos Naturais

A comunidade Jacamim enfrenta problemas com 
a escassez local de alguns recursos naturais utilizados na 
comunidade na construção de casas tradicionais, tais como 
a madeira e em especialmente o buriti (Mauritia flexuosa), as 
palhas são utilizadas para cobertura das moradias e artesanatos. 
De acordo com os entrevistados, antigamente havia bastante 
buritizeiro ali por perto, mas como elas eram derrubadas para 
extrair a seiva, atualmente diminuíram, sendo necessário 
coletar o material em locais distantes da Terra Indígena.

Figura 23: Buritzal da Comunidade Jacamim

Fonte: Valéria Souza da Silva

Segundo o Senhor Terêncio houve redução da espécie. 
As palhas de Inajá (Attalea maripa) também são utilizadas 
para cobertura de casas, mas a espécie também se encontra 
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em escassez, por não ter inajazal (muitos pés de inajá). O 
buriti estaria diminuindo devido à exploração irracional 
e pelo aumento de população. Segundo informaram as 
pessoas não estão mais esperando o intervalo de cinco 
anos para retirada das palhas.

Além disso, algumas pessoas vêm derrubando as 
palmeiras para coleta dos frutos, tronco e palhas. Outra 
palmeira, a bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.), é bastante 
utilizada pelas famílias do Jacamim, em especial no 
local das roça e, de acordo com o agente de saúde da 
comunidade, Sr. Francisco, antigamente a espécie era 
mais abundante nas matas, mas a prática de derrubar o pé 
para tirar os frutos está levando ao seu desaparecimento 
também. Os buritizais são considerados a palmeira mais 
abundante do país ocorre em bioma cerrado, Amazônia e 
Pantanal (CARNEIRO, 2008). 

A pressão de coleta, tanto para artesanato como para 
outros usos, como a cobertura de telhadas, tem impactado 
negativamente os buritizais, pois além da coleta das 
folhas, estes chegam a ser derrubados. Então, percebemos 
que é importante o conhecimento indígena ao respeito do 
buritizeiro e de seu meio ambiente, pois serve de lar e para 
o uso de diversos animais e aves, assim como para os seres 
humanos, porque dele todo se aproveita.

Na pesquisa acadêmica que foi realizada a partir 
da proposta pedagógica no curso de Licenciatura 
Intercultural, começamos estudando o uso da palha para 
fazer saia, mas terminamos estudando diversos aspectos 
de ecologia, de biologia e sustentabilidade do Buriti. 
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Passando dessa forma a ver o contexto social e ambiental 
como um todo integrado.

O tronco do buritizeiro é moderadamente pesado 
e duro, porém de baixa durabilidade. São utilizados em 
construções de casas, são feitas as ripas a partir da derrubada 
da palmeira, sendo o tronco cortado e partido em ripas de 
aproximadamente cinco centímetros de largura. Depois o 
bucho da palmeira é tirado com machado e facão, com muito 
cuidado para não sofrer acidente ou corte, em seguida as 
ripas estão prontas para serem utilizadas. O tronco verde e 
seco é utilizado nos os canteiros, para fazer a cerca da horta 
e do chiqueiro para os porcos. É feito o mesmo processo de 
ripa na utilização da ornamentação os troncos, os quais são 
cortados em pedaços roliços pequenos, aproximadamente 
de cinqüenta centímetros é tirado o bucho no centro.

A seiva (diyu-dan em wapichana) é extraída do tronco 
do buriti e é muito rico em açúcar. É é possível extrair da 
mesma a sacarose cristalizada como garapa de cana-de-
açúcar (kaiwera). Temos duas formas para obtenção da 
seiva sem derrubar, quando o corte é feito em cima e em 
baixo, tirando apenas um pedaço do caule em pé. Quando 
derrubado se corta o buritizeiro completo, fazendo um 
furo profundo no tronco, a seiva pode ser recolhida em um 
recipiente usando cuia pequena ou pode ser consumido 
diretamente do pé. O povo Wapichana utiliza como 
canudo o talo de capim que possui um furo no meio igual, 
o canudo que existe na cidade.

O buritizeiro pode produzir a seiva (diyu-dan) em 
média de 8 a 10 litros por árvore. O produto cristalizado 
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tem quase 93% de sacarose (CARNEIRO, 2008). E é 
extraída apenas dos buritizeiros mais altos que possuem 
troncos esbranquiçados, que são considerados machos 
(daunaiura - que não dão frutos) somente estes possuem 
seiva e servem contra diarreia e pode ser tomada quando 
alguém esta doente e fraco. 

Apos da derrubada da arvore para extrair a 
seiva, podemos encontrar o muxiu ou lavas (surumi) 
comestíveis. Se da através de um tipo de besouro preto 
com bico comprido que entra no miolo do buritizeiro e 
em aproximadamente dois meses já tem muxiu. Estes 
podem ser utilizados na pescaria com anzol como isca 
para os peixes ou como alimento para as pessoas, fritado 
é feita uma farofa deliciosa. Mas segundo os mais velhos 
os jovens não podem comer, porque acreditam que estes 
estragam os dentes e acaba criando cáries. 

O tronco seco (morto) em pé serve como abrigo e 
para fazer os ninhos (por os ovos) para diferentes aves, 
como: os papagaios, curica, maracanã, corujinha e outras 
espécies de aves menores. Além de fornecer o tronco, os 
frutos também são coletados como alimentos 

O fruto de buriti é fonte alimentar importante para 
as pessoas e animais, sejam domésticos ou selvagens. 

O fruto é uma drupa globoso-alongada de 
quatro á sete centímetros de comprimento, 
constituída de epicarpo (casca mais externa) 
formado de escamas romboides de cor 
castanho-avermelhada; mesocarpo (parte 
comestível) representado por uma massa 
espessa de cor alaranjada; endocarpo 
esponjoso que envolve a semente muito dura. 
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Uma única planta pode conter até sete cachos 
de frutos, com uma média anual de produção 
de 5000 frutos. Das frutas é preparada uma 
bebida muito apreciada e consumida na 
comunidade, conhecida como “vinho de 
buriti”. Também é comum a venda de buriti 
in natura ou de seu vinho na feira comunitário 
ou na cidade. (CARNEIRO, 2008).

Do fruto é feita uma polpa ou mesocarpo para preparar 
o “vinho de buriti” mediante o prévio amolecimento dos 
frutos em água morna ao lado do fogo, em igarapés ou 
simplesmente dentro de uma balde grande ao ar livre. Com 
isto os frutos amadurecem. Devem ser abafados antes de 
colocá-los para amadurecer na água porque elas ainda estão 
verdes e não estão prontas para ser colocada na água. Com 
a polpa também é preparado o tradicional “doce de buriti”. 
O fruto é utilizado para alimentar porcos, patos, galinhas e 
para o consumo das pessoas da comunidade.

Quando a massa é deixada por muito tempo sem 
consumir-la ela começa a soltar óleo de cor vermelho-
sanguínea e algumas pessoas usam como remédio 
caseiro contra queimaduras, alivia dor (minimizar a dor), 
cicatrizante e para conservar a pele. 

Com as palhas dos buritis os parentes constroem 
o telhado da suas casas, ficando a palha seca, firme e 
grossa e encaixa-se com firmeza entre as ripas do teto, 
sua durabilidade e aproximadamente de 20 anos afirma 
o senhor Nazareno, se bem tirada e cuidada, é bem mais 
resistente que a palmeira inajá (pukurid).  
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      Figura 24: Buritzal da Comunidade Jacamim com folhas cortadas 

    
 Foto: Valéria Souza da Silva

O talo da folha de buriti é aproveitado também para 
fazer pipa (papagaio) pelos homens e meninos e soltar 
no dia do areruya, após a semana santa e para fabricar 
vassoura de varrer o terreiro.

Também são feitos artesanatos de fibra como: chapéu, 
bolsa, saia indígena, sutiã pulseira e outros, usados nas 
comemorações, festejos, assembleias e outros eventos.

Considerações Finais

A relação do povo Wapichana da comunidade 
indígena Jacamim com o meio ambiente não é apenas uma 
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relação material e econômica é também espiritual. O bem 
estar físico e material da comunidade passa pelo equilíbrio 
com as forças sobrenaturais. A capacidade de aprender e 
ensinar as características, poderes e funções do do meio 
ambiente e dos donos sobrenaturais dos lugares, animais 
e manifestações da natureza, passa pelo uso cotidiano da 
terra e do território. É andando pela terra e manipulando os 
diversos elementos da natureza que as pessoas descobrem 
e desenvolvem as explicações cosmológicas que são 
fundamentais na identidade cultural do povo Wapichana. 
Os membros da comunidade trocam informações do que 
observam na natureza à sua volta. 

A vegetação é um elemento fundamental da 
paisagem, com os quais os humanos se relacionam. Os 
conhecimentos e saberes ligados à vegetação e com as 
atividades de subsistência, seja pelo caçador que busca os 
animais de acordo com o local e época de determinada fruta 
que eles consomem ou pelo conhecimento dos moradores, 
para implantação das roças, são muito importantes e ainda 
estão vivos em nossa comunidade.

As palmeiras de buriti são utilizadas no dia-a-dia para 
construção das casas, currais, e cercas, utensílios, alimentos, 
apetrechos de caça e pesca entre outros usos, como também 
para fins de remédio na medicina tradicional. Alem de fornecer 
palhas para cobertura de casa, o olho do buriti é coletadas 
como fonte de matéria-prima, (extração das fibras) para 
confecção de diversidade de artesanato, do tronco as ripas, os 
frutos para preparar uma bebida que é muito apreciada pelo 
povo Wapichana, conhecido como o vinho de buriti. 
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Como eu já havia mencionado anteriormente no texto, 
as saias de palha e as fibras do buriti são utilizadas não 
apenas no dia, mas também em cerimônias como: formatura, 
batizados, entre outros que são praticadas na comunidade.

A utilização de saias de palha não interfere na vida dos 
alunos evangélicos por que faz parte da cultura e tradição 
dos povos indígena. Acredito que é importante manter o 
conhecimento cultural vivo, como a fabricação de artesanato, 
a utilização de saia de palha na comunidade pelos jovens. A 
pesquisa do calendário cultural foi legal porque incentivou 
a comunidade a valorizar os seus conhecimentos.

A comunidade deu total apoio para fazer a pesquisa 
sobre o calendário cultural, porque envolveu ecologia, 
as constelações e o satélite da terra (espaço de um mês, 
contado de acordo com as fases da Lua) entre outros. Vejo 
também que aos poucos a comunidade já está se evolvendo 
e acostumando com ideia de que os depoimentos deles são 
importantes para pesquisa e estudo dos próprios moradores. 

Quanto às dificuldades e desafios que tivemos 
que enfrentar para realização deste trabalho, destaco a 
dificuldade da escrita na língua portuguesa, porque sou 
falante da língua wapichana, e esta situação me trouxe 
algumas dificuldades. 

A minha dificuldade foi para desenvolver a produção 
de saia no local na data combinada junto aos alunos. Pois 
alguns deles compareceram e outros não compareceram, 
devido que eles moram em lugares distantes.

Sabemos que educação é um fator fundamental no 
etnodesenvolvimento tradicional entre os povos indígenas 
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Wapichana, a educação da criança é efetuada pelos pais, 
tios, avós e outras pessoas da sua comunidade, em um 
processo de ensino/aprendizagem no qual se aprendia não 
somente as habilidades necessárias à sobrevivência, como 
também os valores morais e culturais. Hoje, esse processo 
vem sendo substituído pela educação escolarizada, a qual 
traz no seu bojo uma série de conseqüências positivas e 
negativas. Este debate ainda deve ser melhor esclarecido, 
pois ainda há incompreensões e conflitos entres estas 
formas de educar as novas gerações.

Aprendi também que as críticas servem para nós 
fortalecer, vontade de vencer na vida, elas ajudam 
a enriquecer os nossos conhecimentos, todos nossos 
aprendizagens e conhecimentos que adquirimos ao longo 
do tempo nunca podem ser tomados pelas outras pessoas. 
Considero algo importante este estudo da cultura e da 
comunidade porque em outros cursos não acostumam 
ver assuntos em relação à sociedade indígena. Sempre é 
importante ver sobre a educação escolar indígena, o ensino 
de línguas indígenas nas escolas, porém que tem que ser 
conquistado mais ainda pelos povos.

Percebi que todas as atividades realizadas na escola 
junto aos alunos e comunidade devem ser inseridas 
na Proposta Política Pedagógica (PPP) e no calendário 
escolar diferenciado, é isso que faz que a escola seja 
diferenciada. Avançamos muito, mas ainda temos muito 
caminho pela frente.
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O CALENDÁRIO CULTURAL E A TEORIA 
DA ATIVIDADE NA EDUCAÇÃO ESCOLAR 

INDÍGENA: FAZER XAROPE PARA DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS NA COMUNIDADE PEDRA 

PRETA, T.I. RAPOSA SERRA DO SOL
Valdirene da Silva Lima16

Introdução

A comunidade Indígena Pedra Preta está localizada 
no extremo norte do estado de Roraima, fronteira tríplice 
do Brasil, Guiana e Venezuela, na margem esquerda do Rio 
Cotingo, na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, região das 
serras no município de Uiramutã, a 400 km de Boa vista-RR. 

Segundo relatos dos moradores mais antigos da Pedra 
Preta, inicialmente o nome da comunidade não era Pedra 
Preta, “isso foi uma invenção feita pelos colonizadores”, 
que sentiam dificuldade de pronunciar a palavra na língua 
indígena, assim foi se popularizando o nome de Pedra 
Preta porque existe uma grande pedra preta na serra em 
frente à comunidade. 

Na comunidade indígena de Pedra Preta antigamente 
não havia escola. O processo de ensino e aprendizagem 
das crianças era repassado de pais para filhos, a partir 
das atividades sociais, produtivas, rituais e recreativas 
realizadas na vida cotidiana familiar e da comunidade.

Nessa época, os pais das crianças sentiam dificuldades 
para colocar os nomes e saber a data de nascimento dos 
16 Estudante formada no Curso de Licenciatura Intercultural na área de 
habilitação em Ciências Sociais. Orientador Prof. Dr. Maxim Repetto.
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seus filhos, por não saber ler e escrever. Os meios que 
utilizavam para informar o tempo do nascimento e outros 
eram através dos indicadores do calendário sócio natural 
principalmente dos vegetais, animais, clima e astronomia.

Entre os anos de 1969 a 1970, foi construída a primeira 
escola na comunidade com o objetivo de preparar os 
alunos e a comunidade para se defender e enfrentar os 
fazendeiros e garimpeiros que moravam na redondeza da 
comunidade. Somente em 1971 foi implantado o ensino 
fundamental de 1ª à 4ª série. Com o objetivo de “ensinar as 
crianças a ler e escrever, para ser civilizado”. 

A escola, mesmo tendo sido fundada no ano de 
1971, só foi reconhecida pelo estado quase sete (07) anos 
depois. Somente no ano de 1977 foi reconhecida como 
uma instituição escolar de 1ª a 4ª através, do decreto nº 27 
do dia 24 de agosto de 1977. A escola foi inaugurada com 
o nome de um monge católico chamado Dom Lourenço 
Zoller. Atualmente, a escola é construída pela própria 
comunidade é composta por três casas e um malocão e funciona 
em todos os níveis: Ensino Fundamental e Ensino Médio, 
assim como nas modalidade de educação escolar indígena 
e de Educação de Jovens e Adultos – EJA.

A escola vem trabalhando fortemente por uma política 
de fortalecimento dos conhecimentos indígenas. Uma das 
autonomias que a comunidade vem discutindo sobre o trabalho 
escolar é com relação à escolha da direção ou gestão escolar 
que deve ser feita de forma democrática com a participação 
dos pais, professores, estudantes, comunidade e lideranças, 
em uma reunião comunitária através do voto direto. 
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O presente trabalho tem como pano de fundo um 
debate sobre educação e cidadania, no entendimento de que 
a relação entre povos indígenas e estados nacionais envolve 
também o exercício de direitos e a convivência em sociedade. 

Atividades e Conhecimentos Indígenas da Comunidade: o 
Calendário Socionatural.

O calendário de atividade socionatural se constrói 
pesquisando as atividades dos habitantes da comunidade. 
Realizamos esta pesquisa envolvendo os estudantes 
da escola, explicando as atividades que se realizam em 
diferentes temporadas do ano, assim como estudando 
os indicadores climáticos, vegetais, animais, astronomia, 
o clima, os problemas socioambientais e as principais 
atividades sociais, rituais, produtivas e recreativas. Dessa 
forma, o calendário reflete a integração entre a sociedade e 
a natureza que caracteriza a sociedade indígena.

Chamaremos o calendário em estudo de socionatural, 
pois ele reflete a relação sociedade e natureza e indica 
melhor a intenção da proposta. Até agora vinhamos 
chamando de calendário cultural, mas adotaremos a 
proposta de calendário socionatural com a intenção de 
precisar melhor o foco no presente campo de estudo.

Essa proposta parte do suposto teórico de que as 
sociedades da floresta amazônica vivem um sistema de vida 
em que a cultura responde diretamente ao meio ambiente 
no qual o grupo vivencia a partir das atividades e trabalhos 
que realiza. As necessidades de adaptação ao meio fazem 
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que a cultura seja algo inseparável da sociedade e que ao 
mesmo tempo o conceito de cultura posa ser substituído 
pelo de “sociotureza” ou “socionatureza”, uma vez que a 
cultura responde diretamente pelo campo que envolve as 
atividades da sociedade e sua interação com a natureza 
(GASCHÉ & MENDOZA, 2011).  

Analisando o calendário socionatural, da 
comunidade, pude observar a relação entre a sociedade e à 
natureza em todas as atividades sociais, rituais, produtivas 
e recreativas realizadas na comunidade. Está relacionado 
com os vegetais, os animais, a astronomia e os problemas 
ambientais. Através desses indicadores, podemos marcar 
o tempo e organizar as atividades ao longo do ano. Como 
afirma senhor Laurindo da comunidade.

A ligação entre o ser humano e a natureza 
pode ser percebida diariamente em nossa 
vida, porque são fontes importantes de 
mistério e crenças que faz parte da historia 
cultural do povo indígena. Através da 
observação (do sol, da alua, da estrela, 
das flores, das frutas e dos animais) que 
podemos a marca o tempo e organizar as 
atividades que se realiza ao longo do ano.

O estudo do calendário socionatural pode ser um 
ponto de partida importante para construir uma proposta 
educativa baseada em um processo dialógico e autônomo 
que valoriza e fortalece a expressão de cultura indígena 
a língua de origem, utilizando técnicas de investigação 
etnográfica que ensinam as ciências sociais, assim como 
outras técnicas das ciências naturais e da agroecologia, 
buscando assim uma compreensão e apropriação do 
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conhecimento tradicional sobre a natureza. Para que os 
meninos e meninas se formem como investigadores de 
culturas indígenas e aprendam a investigar e construir os 
seus próprios materiais educativos. 

Este es el eje central para la planeación y 
organización del processo de enseñnza-
aprendizaje, por lo que primer paso de 
dicho processo es su elaboración.Cabe 
señalar que el calendário de las atividades 
socioecologicas nunca es definitivo, sino que 
es cambiante e flexible ,ya que ,de acuerdo 
con cambios climáticos , sociales, culturales, 
produtivos, etc.Que se realizam en la vida 
social de cada comunidad, se pueden anexa 
actividades no contempladas anteriormente, 
ya que antes se realizabam en la comunidad 
o no tenín la relevância que tienen en la 
actualidad,así como eliminar aquelleas que 
ya no se praticam en la comunidad. (Bertely 
e UNEM, 2009, P.74).

A partir da pesquisa do calendário socionatural, 
surgiram novas propostas educativas que propõem 
construir uma educação intercultural que valorize 
e fortaleça as línguas, culturas, valores próprios da 
sociedade indígena e, ao mesmo tempo, promovam 
a articulação e contraste entre os conhecimentos 
comunitários indígenas e os conhecimentos escolares 
universais (GASCHÉ, 2008). É um modelo educativo 
que permite aproveitar os recursos didáticos que estão 
presentes na natureza e no território da comunidade. 

Durante a pesquisa, realizamos oficinas em 
colaboração com os professores e os acadêmicos da área 
de Ciências da Natureza Odivilson da Silva e Gilmar 
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Brasil da Silva que trabalham nessa mesma linha de 
pesquisa no Curso Licenciatura Intercultural. Elaboramos 
questionários sobre os sete indicadores e as principais 
atividades dos membros da comunidade e das crianças. 
Criamos grupos de pesquisa e debate misturando os pais, 
estudantes, comunidade, professores e os anciãos. 

A pesquisa do calendário Sócionatural tem como 
fundamentação teórica e metodológica a Teoria da 
Atividade (TA) e o Método Indutivo Intercultural (MII), 
os quais partem do estudo das atividades humanas para 
compreender a relação entre sociedade e natureza. 

Assim, o conceito de cultura pode ser compreendido 
como SOCIOTUREZA, para explicar a relação indisociavel 
entre ambos aspectos (GASCHÉ, 2011). Estudamos sete 
indicadores da relação entre sociedade e natureza, quais 
sejam: 1) as atividades dos membros da comunidade; 
2) as atividades das crianças ou educandos (aspecto 
chave no planejamento pedagógico); 3) conhecimentos 
sobre indicadores astronômicos; 4) conhecimentos sobre 
indicadores climáticos; 5) Conhecimentos sobre animais e 
insetos; 6) conhecimentos sobre plantas; 7) problemas sócio 
ambientais e saúde. A partir deste estudo iniciamos uma 
reflexão de explicitação de conhecimentos indígenas, os 
quais são de grande importância para construir propostas 
educativas interculturais e de uso dos recursos naturais e do 
território. O calendário sócionatural se transforma assim em 
uma ferramenta de planejamento educativo intercultural.
Figura 25: Calendário socionatural da comunidade indígena de Pedra Preta
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Colaboração na pesquisa: Odivilson da Silva; Gilmar Brasil da Silva, 
professores e estudantes da comunidade Pedra Preta. Desenho: Luiz Teixeira 
Brasil e Valdirene da Silva Lima.

A Produção de Xarope para Doenças Respiratórias

Este trabalho em especial foi desenvolvidos junto de 
pessoas que estudam na Educação de Jovens e Adultos 
- EJA na escola, todos adultos, alguns dos quais atuam 
como agentes indígenas de saúde. Foi identificada a 
atividade Fazer Xarope para Doenças Respiratórias, 
sendo realizada especialmente no período de inverno, 
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quando acometem diversas doenças respiratórias, sendo 
uma muito preocupante a Pneumonia. Por este motivo 
decidimos aprofundar o estudo sobre o tema a partir de 
esta atividades que várias pessoas na sala de aula realiza,.

Segundo as agentes profissionais de saúde da 
SESAI- Secretaria Especial de Saúde Indígena e os agentes 
indígenas de saúde da comunidade, a pneumonia é 
uma inflamação dos pulmões que traz risco de vida. É 
uma doença séria, causada por vírus, bactérias e outros 
micróbios, que ataca os pulmões e podem ser fatais se não 
for tratada corretamente. 

O xarope é a forma de preparo de remédio para 
enfrentar problemas respiratórios, como tosse, dores de 
garganta, resfriados e bronquite. Os efeitos terapêuticos 
das plantas que entram na sua composição são diversos e 
foram objeto de estudo interdisciplinar na escola.o xarope é 
um medicamento líquido viscoso, que na tradição indígena 
é feito de plantas medicinais, exóticas e nativas, assim 
como usando algumas espécies de animais e de “taren”, 
orações, na prevenção e cura de doenças respiratórias, em 
especial pneumonia. 

O sintoma de pneumonia pode ser febre alta, tosse seca, 
dor no peito ou tórax, alteração da pressão arterial, confusão 
mental, mal-estar generalizado, falta de ar, respiração 
rápida, secreção de muco purulento de cor amarelada ou 
esverdeada, fraqueza, cala frio, dor muscular, dor de cabeça, 
perda de apetite, náuseas, vômito, suor, palidez e outros.

Para prevenir, podemos evitar o contato com pessoas 
infectadas. É recomendado não fumar, tratar com atenção 
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as doenças respiratórias e evitar ambientes fechados. O 
tratamento deve ser prescrito pelo médico, pelos agentes 
de saúde e anciões da comunidade. Beber muito líquido 
e se alimentar são comportamentos para se ter em conta.

Além de curar com os medicamentos alopáticos 
como: antibióticos, a amoxicilina, o sufametoxazol, a 
levofloxacina e a moxifloxacina, também se faz tratamentos 
através da utilização da fitoterapia como xarope, inalação, 
banhos e massagens, quando são feitos os procedimentos 
corretos no acompanhamento dado pelos agentes de saúde 
e benzedores da comunidade.

A pneumonia é uma doença que pode gerar óbitos 
e que afeta mais os idosos, crianças e as pessoas que tem 
acompanhamento de médicos com problemas cardíacos, 
tuberculose, diabetes, desnutrição e certos tipos de câncer, 
não somente nas comunidades indígenas, mas em todas as 
regiões norte do Brasil.

Para explicar o fundamento teórico das doenças 
respiratórias, em especial a pneumonia devo recorrer às 
ideias de Martins (2006) quem discute os principais temas 
em pneumologia para as residências médica. 

Por sua vez na comunidade existem diversos 
conhecimentos que permitem pensar tratamento alternativos 
baseados no conhecimento tradicional do povo Macuxi. Neste 
sentido o presente trabalho busca divulgar uma experiência de 
pesquisar desenvolvida na comunidade Pedra Preta relativa 
aos cuidados de saude que, no inverno afetam seriamente 
aos membros da comunidade e a partir disso construir uma 
proposta educativa a ser desenvolvida na escola. 



244

Seguimos neste sentido a linha de estudo de Jorge 
Gasché (2008), de Jessica Cuervo (2008) e de Maria Bertely 
(2009), os quais vem propondo o estudo das atividades 
sociais dos povos indígenas para a construção de propostas 
educativas interculturais.

A Proposta Pedagógica

A continuação apresentaremos os resultados da uma 
experiência de pesquisa na construção de uma proposta 
pedagógica desenvolvida na escola, envolvendo crianças, 
jovens e adultos, voltadas para o estudo dos conhecimentos 
indígenas e os conhecimentos ocidentais relacionados ao 
tratamento de doenças respiratórias.

Apresentamos assim os diferentes passos que 
realizamos com a equipe na escola, mostrando quais foram 
os conhecimentos indígenas associados e sua relação com 
os conhecimentos acumulados pela humanidade. 

Para explicitar os conhecimentos indígenas, analisamos o 
passo a passo da atividade fazer xarope, segundo realizada pelos 
agentes indígenas de saúde que participaram da atividade e 
nos orientaram colaborando ativamente em todo o processo de 
estudo. Neste caminhar fizemos xarope e buscamos identificar 
os conhecimentos indígenas e os conhecimentos escolares 
utilizados em cada momento da atividade. Assim veremos a 
continuação uma síntese de estas ações desenvolvidas junto de 
estudantes e comunidade e dos resultados alcançados.



245

1. No primeiro passo, os estudantes foram conhecer e
identificar as plantas medicinais exóticas e nativas.

Os conhecimentos indígenas: Podemos estudar o 
espaço geográfico, uso do espaço, o conhecimento religioso 
sobre espiritualidade da natureza; os tipos de plantas que 
participam no nosso dia a dia. 

Os conhecimentos escolares: Podemos estudar os 
ecossistemas do lavrado e das serras, relevo, tipo de solo, 
nascimento, desenvolvimentos e reprodução de plantas, 
plantas exóticas e as diversidades de plantas e insetos e 
relação sociedade-natureza.

O procedimento metodológico: A pesquisa foi realizada 
através de grupo de estudantes acompanhados por (AIS) que 
tem experiências e conhecimento sobre o uso das plantas 
medicinais exóticas e nativas e algumas espécies de animais 
utilizados na preparação do xarope. Veja a foto abaixo

          Figura 26: Pesquisa de campo com os estudantes.
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2. No segundo passo da atividade, os estudantes foram
colher as plantas.

Nos conhecimentos indígenas: Podemos estudar o 
respeito pela natureza, espiritualidade, orações, as técnicas 
e as recomendações de como colher as plantas. Selecionar 
e descartar as folhas estragadas, as que apresentam cores 
diferentes das demais ou as que apresentam sinais de 
presença de parasitas. 

Nos conhecimentos escolares: Podemos estudar 
o papel do micro-organismo no meio ambiente: fungos, 
bactérias nas plantas. Saúde: doenças infecciosas e 
bactérias nas pessoas e Educação: Inter- aprendizagem e 
atividade social. 

Processo metodológico: Essa atividade foi feita através 
de grupos de estudantes acompanhados pelas pessoas 
experientes como os (AIS). Para colher as plantas, tiveram que 
usar alguns materiais para colocar as plantas selecionadas. 

                    Figura 27: As plantas sendo selecionadas e colhidas 
                                      por estudantes.
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3. No terceiro passo da atividade, apresentamos uma pessoa
tirando inseto comestível “konorepa”, nome conhecido na 
língua macuxi, que surge no período de inverno a verão. 

Os conhecimentos indígenas: A técnica de tirar o 
inseto “konorepa”, tipo de material utilizado, o ambiente onde 
mora, oração de proteção contra os males, diferentes usos na 
preparação de remédio e alimento. 

Os conhecimentos escolares: Na biologia, podemos ver 
os princípios ativos das plantas, organização em sociedade, 
sociedade de cupim, de formigas, de abelhas e os animais 
invertebrados. Vida em sociedade e cidadania, oe exercício 
de direito e estações do ano; clima; mudanças climáticas. 

Processo metodológico: Essa atividade foi realizada por 
grupo de estudantes acompanhados com pessoas experientes 
na colheita desses insetos. Foi necessário utilizar alguns 
materiais necessários como: caules de capim verde para que 
possam os mesmos assegurarem o caule do capim, no máximo 
uns cinco. Esses procedimentos são repetidos várias vezes até 
adquirir a quantidade desejada. 

                            Figura 28: Uma senhora experiente tirando a ko-
                                               norepa do buraco.
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4. Na quarta atividade, os estudantes fazem a lavagem dos
materiais selecionados na colheita. 

Os conhecimentos indígenas: Valor da higienização 
pessoal, material e ambiental; formas de classificar os 
tipos de plantas; formas de classificar os tipos de doenças; 
significados de saúde e doenças; origem das doenças. 
É procedimento essencial para termos remédios de 
qualidade e não oferecer risco à saúde do consumidor. 
Porque muitos microrganismos, e até mesmo resíduos, 
pode estar na unha, cabelos, pele, roupas e sapatos.

Os conhecimentos escolares: aspectos químicos e 
biológicos, a qualidade do uso das águas, tratamento da 
água e a função da água no organismo; conceito médico 
de saúde; as causas das doenças; classificação das doenças; 
classificação das plantas. 

Processos metodológicos: fazer a higiene pessoal; 
molhar as mãos e antebraços; colocar detergente nas mãos; 
esfregar as mãos e antebraços; lavar as unhas com uma 
escova; enxágue com água corrente; use os materiais de 
proteção como jaleco, luvas, toca e máscara e meia. Em 
seguida, pegar todos os materiais selecionadas para lavar 
com água limpa e corrente, usando uma peneira para 
facilitar a saída de outros materiais que estejam misturados: 
pedrinha, areia, poeira, besourinho, formigas etc.
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         Figura 29: Os estudantes e os agentes de saúde preparando as  
                          plantas para lavar.

5. O quinto passo da atividade mostra os estudantes picando,
cortando, pilando e separando os ingredientes selecionados.

Conhecimentos indígenas: conhecer o nome das 
plantas das sementes e plantas na língua; de onde vem, 
para que serve e como age; como prepara; a importância 
dos valores culturais; conhecer os tipos de utensílios 
específicos e a higienização dos utensílios.

Conhecimentos escolares: Estudo de ciências botânicas; 
químicas das plantas; classificação solução homogeneização, 
heterogeneização; separação de componentes de misturas, 
quantidade e química no nosso dia a dia.

Processos metodológicos: fazer a higienizada dos 
materiais, dos utensílios utilizados, de preferencia de inox, 
vidro e madeira, para evitar possíveis contaminações dos 
medicamentos. Em seguida, os estudantes pegaram as 
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folhas, picaram com as mãos, cortaram os frutos com a faca 
e pilaram as sementes no pilão e separaram na vasilha. 

             Figura 30: Os estudantes picando ervas e pilando a semente
                               de pua, alho e cebola.

6. Sexto passo da atividade: derreter a açúcar. 

Conhecimentos indígenas: técnica de acender o 
fogo, técnica de mexer a mistura na panela, controlar o 
fogo para evitar que queime ou perca o ponto, tipo de 
utensílios, tipos de madeiras. 

Os conhecimentos escolares: química do açúcar: saúde 
e doenças; diabetes; mistura e substancias e a química no nosso 
dia a dia, diferentes tipos e usos das madeiras. Temperatura.

Processos metodológicos: os estudantes mediram o 
açúcar em quantidades certas. Em seguida, colocaram o 
ingrediente em uma panela, levaram ao fogo e começaram 
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a mexer com uma colher de madeira até ficar no ponto de 
calda, cor de caramelo.

        Figura 31: Processo da diluição do açúcar.

7. No sétimo passo da atividade, adicionar a água e os
ingredientes na mistura da substância anterior. 

Os conhecimentos indígenas: técnica de pesca, tipo de isca, 
tipos de materiais para pescar, tipos de peixes, tempo que os peixes 
estão gordos, peixe reimoso, tipo de oração para pegar os peixes.

Conhecimentos escolares: química fitoterápica e 
saúde; como funciona o organismo dos peixes; classificação 
dos animais e insetos, as principais características 
adaptativas de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos 
a partir de exemplares da fauna brasileira e extrativismo 
vegetal, animal e mineral.

Processos metodológicos: medir a parte da 
água e adicionar na mistura. Em seguida, adicionar os 



252

ingredientes como ervas picadas, sementes de pua, alho 
e cebola pilados. Adicionar a banha de peixe pirarara, 
banha de galinha ou óleo de mocotó na mistura e mexer 
sem parar até fica pronto (no máximo 50 minutos).

          Figura 32: Mistura de ingreduentes

 

8. No oitavo passo da atividade, coar xarope.  

Conhecimentos indígenas: tipos de peneira, ecologia 
da jacitara e arumã e o procedimento de preparação da 
jacitara e arumã, o valor e diferença do produto. 

Conhecimentos escolares: a contaminação por saliva, 
higiene e uso de máscaras e toca; saúde, sociedade e cultura. 

Procedimento metodológico: para coar o xarope é 
necessário que se utilize uma peneira de preferência de 
arumã ou jacitara e coar o produto em uma vasilha limpa 
para evitar a contaminação. Depois que os produtos 
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estiverem coados, providenciar os matérias, de preferência 
de vidro para colocar os produtos.

       Figura 33: Os estudantes coando o xarope com uma peneira de arumã.

9. No nono passo da atividade, armazenar xarope. 

Conhecimentos indígenas: formas de produção de 
valores culturais, tipos de plantas, insetos e derivados de 
peixe, para que se utiliza como pode agir que partes podem ser 
usadas, os perigos que podem causar quem pode pesquisar e 
quem pode colher, como colher esses materiais e a importância 
desses materiais na preparação dos remédios tradicionais.

Conhecimentos escolares: podemos estudar a 
vida em comunidade e solidariedade; cidadania. A 
importância do rótulo dos medicamentos caseiros a serem 
armazenados que contém as informações importantes do 
nome do preparado, plantas e partes utilizadas, data do 
preparo e a validade.
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        Figura 34: Os estudantes envolvidos no projeto apresentando a      
                         produção de xarope.

Os conhecimentos indígenas e a Articulação e Contraste 
com os conhecimentos Acumulados pela Humanidade

Dentre os conhecimentos que temos que respeitar, 
de acordo com o que as pessoas entrevistadas nos falaram, 
relativo à colheita das plantas medicinais, destacamos o 
seguinte: colher a plantas no horário das 8 às 10 horas da 
manhã, porque nesse horário a planta tem o principio ativo 
mais forte. Certas plantas, das quais se utilizam apenas as 
folhas, não devem ser colhidas quando elas estão floradas, 
porque todos os remédios dela passaram para as flores. 

Segundo os AIS, na coleta de plantas, devemos dar a 
preferência às plantas sadias e vigorosas, devemos também 
ter o cuidado de não coletar em locais sujos, como próximo 
a lixões e beira de estradas ou em lavouras onde se utiliza 
agrotóxicos, a fim de evitar e prevenir contaminação.

Quando as mulheres estão menstruadas, não podem 
colher plantas, porque podem mata-las, e os bichos da 
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serra podem fazer o mal para ela. Não devemos sair de casa 
sem comer damurida ou arder a boca com pimenta para 
mariwa não pegar a sombra. Todas as frutas, folhas e entre casca 
de plantas devem ser sadia para evitar a contaminação.

A semente de pua, na língua macuxi, que é chamada 
de Pua yenapî, é uma semente de uma planta nativa que 
não existe na comunidade. Quando precisamos fazer 
o remédio, temos que comprar de outra comunidade. 
Tem muita importância na preparação do xarope contra 
pneumonia e gripe, ajuda a tirar secreção para fora e 
age como anti-inflamatório. As mães costumam amarrar 
pedaço da semente no pano vermelho no braço das 
crianças para proteção contra as doenças.

O Alho além de servir como tempero no alimento é uma 
planta medicinal que possui propriedades muito importantes 
no tratamento das doenças respiratórias, como pneumonia 
e gripe e serve também para curar outras doenças, como 
pressão alta; age também como expectorante, antigripal, anti-
inflamatório e vermífugo. Na cultura indígena o alho tem uma 
função muito importante na cura das doenças: serve para a 
pessoa não pegar feitiço, para Mariwa (bicho da serra) não olhar 
as pessoas quando estão de luto e mulheres menstruadas, para 
tirar ciúme, para proteger as pessoas do mal.

De acordo com os conhecimentos indígenas, konorepa 
tem um princípio ativo muito importante na preparação 
do xarope contra a pneumonia e gripe que age como anti-
inflamatório, pode colocar no xarope e pode comer cru com 
pimenta; ajuda a matar a bactéria, é antibiótico; ajuda a sarar 
a faringe que está infectada e coloca a secreção para fora.
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O óleo de andiroba, extraído das sementes, tem sido 
tradicionalmente usado por comunidade indígena para 
tratamento de tosse, doença de pele e reumatismo. Ela 
ajuda a eliminar o catarro que está grudado no pulmão 
da criança, tem poder antibiótico, e depois de usado, a 
doença sai nas fezes.

A terramicina é uma planta exótica que tem grande 
importância na mistura da preparação da medicina indígena 
na prevenção e cura da doença respiratória, principalmente 
a pneumonia. A sua formulação de uso interno é xarope 
(especialmente para gripe, tosses, resfriados e pneumonia) 
e antitumoral, anti-inflamatório e antidiarreico.

Alfavaca é uma planta nativa que se usa no xarope 
contra as doenças respiratórias especialmente para tratar 
a tosse, gripe, febre, resfriados, bronquite, gastrite, vômito 
e gases intestinais e dor de cabeça. 

O boldo brasileiro é uma planta também exótica 
que é cultivado na comunidade e é um dos ingredientes 
importantes na preparação do xarope para ajudar a 
estimular o apetite e combater as dores de cabeça. 

Anador é uma planta analgésica utilizada para aliviar 
as dores de cabeça, do corpo e dor de dente. As partes 
terapêuticas são as folhas utilizadas no xarope ou chá. É uma 
planta que vem contribuindo bastante no posto de saúde da 
comunidade quando há falta de medicamento farmacêutico.

Essa pratica tradicional de fazer xarope e uso 
de medicina tradicional na comunidade é de grande 
importância no processo do ensino e aprendizagem 
dos nossos educandos para que eles possam valorizar e 
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fortalecer esses conhecimentos indígenas incentivando o 
uso de remédios tradicionais para a cura da pneumonia e 
outras doenças.

São sabedorias tradicionais passadas de geração a 
geração, assim tornando-se grande fonte de resistência 
(a vida e poder de cura e prevenção das doenças na 
comunidade). Essa prática terapêutica vem crescendo 
consideravelmente em todo mundo; grandes pesquisadores 
têm se dedicado inteiramente ao aprofundamento da 
medicina natural e estão descobrindo que a natureza é uma 
fonte inesgotável e está ao alcance de todas as plantas; não 
serve só de remédio, mas também de alimentos saborosos, 
manutenção da vida.

Esta proposta educativa, para mim, foi um sucesso, 
porque tive oportunidade de buscar e conhecer os 
conhecimentos indígenas e entender melhor como ele 
pode participar dos processos educativos escolares através 
do método indutivo intercultural.

Conclusão

O estudo sobre a explicitação dos conhecimentos 
indígenas associados à atividade fazer xarope para curar 
doenças respiratórias, em especialmente a pneumonia, 
foi um grande desafio, pois tivemos que entrar em 
um campo complexo de informações. Para chegar aos 
resultados desta pesquisa, tivemos a contribuição dos 
anciãos, agentes indígenas de saúde e dos estudantes da 
comunidade de Pedra Preta. 
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Acredito que os resultados da pesquisa do calendário 
cultural se tornou muito importante para construirmos 
novas proposta educativas por meio do método indutivo 
intercultural e a teoria da atividade, a qual discute o processo 
de desenvolvimento humano e como funciona o processo 
educativo e de formação dos novos indivíduos na sociedade.

A partir dessas experiências de pesquisa, hoje tenho 
um olhar diferente de como valorizar e fortalecer os 
conhecimentos relacionados a atividades sociais, rituais, 
produtivas e recreativas da comunidade. 

Nesse trabalho, registrei os resultados da pesquisa 
que desenvolvi durante o processo da minha vida 
acadêmica na UFRR. Com isso, aprendi o valor da 
organização social, política, econômica e cultural da 
comunidade, principalmente nas atividades citadas acima, 
que são um ponto de partida para desenvolver o processo 
de explicitação de conhecimento indígena que nela estão 
implícitos, considerando que os conhecimentos escolares 
universais devem ser articulados e contrastados com os 
conhecimentos escolares de forma crítica e criativa. 

No processo do estudo de pesquisa do calendário 
cultural, aprendi muitas coisas importantes sobre os 
conhecimentos indígenas; aprendi que as estações do 
ano são anunciadas pela lua, pelo sol, pelo vento e pelas 
estrelas e também pelas frutas, flores e animais. 

Através das estações do ano como foi citado acima, é que 
o homem organiza as suas atividades como: brocar, derrubar, 
matar para fazer roça, coivara para queimar as madeiras, 
plantar, capinar a plantação das roças, organizar as colheitas 
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da produção agrícola, fazer remédios tradicionais e caseiros, 
pescarias, colheitas de alimentos naturais, caçadas, construção 
de suas casas, reuniões e eventos comunitários e regionais.

Todas as atividades sociais do cotidiano da 
comunidade podem se transformar em processos de ensino 
e aprendizagem na educação indígena, tanto para crianças 
e jovens, mas também para os adultos. Com esse registro de 
saberes indígenas, espero poder facilitar o acesso de novas 
gerações ao conhecimento da forma como nós pensamos e 
educamos nossas crianças e jovens e também poder reforçar 
a nossa identidade e formas de vida.

Na minha concepção, a vida do homem está 
relacionada totalmente com a natureza. Por isso, devemos 
fortalecer esses conhecimentos e cuidar da natureza com 
muito carinho e amor e incentivar a sociedade para não 
destruir e não poluir o ambiente. Porque todos os seres 
vivos se inter-relacionam e interagem com o ambiente.

Portanto, tenho agora um novo olhar para propor 
mudanças para o melhoramento no desenvolvimento e 
desempenho no processo de formação e aprendizagem 
dos estudantes na escola e incentivar, ao mesmo tempo, o 
acompanhamento e articulação da vida comunitária e escolar. 
Com isso, espero ter um avanço na construção do calendário 
cultural e currículo da escola na área de ciências sociais.

A pesquisa sobre a ação voltada para as práticas 
escolares, tanto pedagógicas, quanto da gestão e da 
convivência da comunidade foi muito importante no 
processo de minha formação porque a comunidade 
e estudantes compartilharam os seus conhecimentos 
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relacionados à organização social, política, econômica e 
cultural. Não foi este um trabalho que realizei sozinha, 
mas pude contar com o auxílio de colegas professores, 
estudantes e pais de família.

A pesquisa foi ótima porque não houve interferências 
negativas, tive acesso livre para conversar e entrevistar os 
anciões e os pais de família. Tive de ter bastante paciência 
para ouvir, observar e dialogar com os mesmos. 

Também pude perceber que os pais de família se 
sentiram dispostos a dialogar sobre a sua realidade, sobre sua 
convivência. Assim, seus conhecimentos foram importantes 
para poder enriquecer a pesquisa, sentindo-se valorizados.

Os desafios ou dificuldades foram: a dificuldade 
de organizar os resultados da pesquisa, porque o tempo 
foi pouco e ainda perdi o registro da pesquisa no meio 
do caminho e tive que fazer novamente, com muita 
preocupação. Isso não foi fácil. 

Também senti dificuldade ao fazer a pesquisa com as 
pessoas que falam a língua materna macuxi, porque não 
sei falar a língua de origem do meu povo. Mas com ajuda 
dos estudantes falantes da língua consegui registrar coisas 
que eram interessantes e importantes para meu trabalho. 

Essa experiência de pesquisa me permitiu aprofundar 
muito meus conhecimentos, podemos dizer que a criança 
vem aprendendo tanto na escola como na casa, por isso 
devemos construir um currículo próprio da escola de 
acordo com as atividades vivenciadas da comunidade.

Todas as atividades do cotidiano da comunidade 
são processos de ensino e aprendizagem no contexto da 
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educação indígena. As crianças e os jovens aprendem 
vivenciando as atividades sociais. Com esse registro de 
saberes indígena, espero poder contribuir para facilitar 
o acesso das novas gerações ao conhecimento e assim 
contribuir para reforçar a nossa identidade.
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